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Comimmemora-se hoje o amnniversario da 
az na expectativa de wria guerra! 











DADE 


PARIS, 27 (U. P.) 


segunda sessão do Congres- 
A so do “Comité France-Ams- 

rique' foi inteiramente de- 
dio; muita aa Brasil 

lo salão encontravam-se mul- 
tos diplomatas e os mais desta- 
calos membros da colleetividady 
prustlelra em Paris, 

A sessão foi presidida pelo Em- 
palxador do Brasil, Sr. Souza 
Dantas, que se encontrava acom- 
ganhado pelo General Gamelin, 
chefe do Estado Maior do Exer- 
eito, pelo ex-presidente do Chi, 
gr. Arturo Alessandri, e pelo em- 
tuixador desse palz na Inglater- 
xa, Sr. Agustin Edwards, 

Abrindo a sessão, o Sr. Souzi 
Dantas elogiou vivamente a 
actuação do Sr. Hanoteaux, “als 
ma da Instituição que, através 
vous largos annos de vida, Lem 
servido para popularizar todos os 
gspectos do progresso dos paizes 
tin America, sem esquecer os Ea- 
tados Unidos — pharol e gula ao 
serviço da liberdade e da huma- 
uidade, Agradeço tambem a pre- 
penca do General Gamelin, qu? 
compurte a presidencia commige, 
o primeiro soldado da Tranca 4 





A construcção do monumento a Rio Branco 





D RANTE o seu despacho d” 
nontem, no Palacio do Cal- 
tete, com o Presidente Ge- 
filo Vargas, o Ministro Oswal- 
do Aranha apresentou a S. Escia. 
«Os nembros da commissão encat- 
-Fegaila de promover a construcção 
“fo monumento na Rito Branco. 
a Srs, Roberio da Macedo Soa- 
Fes, Leão Velloso e Rocha Miran- 





Chega hoje, ao Rio, 


uma illusfre educadora belga 











+ 
ma homenagem ao Brasil, em Paris! 


ESTEVE PRESENTE O GENERAI, GAMELIN — A SOLENNI- 
FOI PRESIDIDA PETO NOSSO EMBAIXADOR 


Embaixador Sonza Dantas 


da fizeram para o Chefe do Go-f— 


verno uma detalhada exposição | 
sobre os trabalhos já realizados, | 
tendo, a seguir, trocado impres- 
sões quanto à escolha do local 
onde será levantado esse monu- 
mento 

bLurante a 
ahjectiva | colheu o 
acima 


audiencia a nossa 
flagrante 





is e q | 


AS CONFERENCIAS DA SRA. MARIE 


THERESE 


ONVIDADA pelo “Comité de 
Rapprochement Intellectuol 
Belgo-Brésilen", chegara 

bria ao Rip a Intelectual Doiga 
“ra, Muide Thérése Nisot, Dou- 
tea em Direiio e especialista em | 
Gestos soriaes. A Sra. Nisot é 
Conselheira Juridica do Commis-| 
enviado do Desemprego da Boelgi- 
À, membro de Conselho Directivi 
da Commlssão Belga de Coopero- 
São Intelectual [3 
tas 
| 

| 





dirigente de 
Merusas associações beneficen- 
e de nssisincia social da “Bol 
ERA e de outros paizos, 
bio O obras, Ja publicou livços 
A questão eugentca nos 


is TE: 
“CLSOS palies', “Medidas vrolo- 


NISOT 


etoras da primeira Infancia nos 
diversos paizes”, “A Iducação 
Gpevaria na Belglea” “a Lig! 
das Nações e a projecção das Mi- 
norias”, “A protecção do Dire: 
to do Autor em photographin” e 
“a [nivorsalidado das Conven- 
cães Nacionaea de Trabalho”. 

O “Comité de Rapprochement 
Bolgo-Brésilien” promoverá, no 
salão da Academia Brasileira de 


Letras, uma reunião em que Ma- 
came Nisot falará das cidades de 
arte na Belgica, Tambem & Com- 
missão Brasilelra de Cooperação 
Intellectual receberá a ilustre ju- 


vista belga em sessão espacial, 


'a quem deve 








mm 


A SITUAÇÃO INTERNACIONAL E OS SEUS GRAVES PRO 
BLEMAS DO MOMENTO 










DO o cald 


L o Brasil a organl- 
zação c a magnifica disciplina de 
seu exercito, que soube nssimilas | 
a sciencia do homem prestigioso, | 
que é legitimo titulo de orgulho! 
para q França. Saun'do tambem u 
ex-presidente do Chile, Sr. Artu 
ro Alessundri, já duas vezes pre- 
sidente de seu paiz e que nos hou 
ra com sua presença”. 

Depois destas palavras do Em- 
baixador do Brasil, o publico ap- 
plaudiu ecalorosamente os nomes 
citados pelo Sr. Souza Dantas. 

Terminando seu discurso, r 





Embaixador do Brasil pediu 
desculpas pela nusencia de 
professor  Drasi'eiro Gr. Pau- 


lo Bervredo Carneiro, que 
não poude realizar sua annuncia- 
da conferencia em vista de um 
viagem urgente que fol obrigado 
a fazer u Genebra. 

"+ Dada à palavra ao Sri Montar- 
zoyos, este falou ligeiramente so: 
pre “A cooperação entre a Fran- 
ca e o Brasil e suas afiinidades 
inteilectuncs”, elogiando as aciú- 
vidades do Sr. Hanoteaux, com 
a figura que mais se tem des- 
tacado na tarefa de incrementar 

- (Conclue na 12.º pag 





Lo ese 








niversario do Tratado de 





Naquelia data, dois represen- | tannico, Lloyd Ge: 


ra se reali es d no tantes allemães e 68 estadistas | qua ainda vive, 
y: realizo mm 2 de 1 fra ; R à 
Ame oo e junh dos ÃAlliados vicvioriosos, 


de 1919, no historico Salão dos witimos prestdldos pelo 
Espelhos do palacio de Versa- | dente Wilson, dos Estndos Uni. | 


Versalhes, cujr assignatu- 


(Conciuc na 12. RELA , 














e 

VISITA A*' FACULDADE NACIONAL DE DIREITO — NA 

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS — NO INSTITUTO DA 
ORDEM DOS AD VOGADOS DO BRASIL 


Professor Kntaro Tennka, | doutrina sobre o Direito das 
O “ax-doyen" da Faculdade | Gentes, Ao director da Facu!- 

ão Direlto da Universida- | dade, Professor Pedro Calmon, 
de Imperial de Toklo, jurista e |s. s. fez ainda offerta de va- 
philosopho de renome interna- | rios de, seus trabalhos, traduzi- 
cional, que velu ao Brasil, a dos em francez, Inglez e italia- | fessores 
convite do “Instituto Brasileiro no, sobre Philogophia da Direi-| Tanaka, 


pa dos curs 

| 

| 

de Cultura Japoneza", realizar | to, Direito Commercial e a Uni- Es reit 


dicos nacionaes e 
programmas de ensino. 





uma sério de conferenclas sclen- | ficação do Direito, 

tificas, visitou, a Faculdade Na- Em agradecimento, o Protfes- 

cional de Direito, sor Pedro Calmon otrereceu au | 

S. a, fol ali recebido, no sa-| Professor Tanaka uma colle- 

1ão nobre, pelo seu director, | cção completa da “Nevista da 

Professor Pedro Calmon, achan- | Faculdade Nacional de Direito” 

do-se presentes ainda os Pro- Antes de retirar-se o Profos-! 
fessores Mattos Peixoto e Olin- | sor Tanaka visitou o salão da pah 


DE LETRAS 
O Professor 
será recebido amanhã, ás 17 ho 


ueras, atin de fazer a entregs 





da Bahia. EE a AV E re SO SR 

O Professor Tanaka paléstrou > 
longamente cont os professores 
brasileiros e teve oceaslão de 
otfertar & Bibliotheca da Facul- 


dado Nacional da Direito uma 
collecção, luxuosamento enci- 
dernada, de sua afamada obra, 

em 3 volumes, sobre “La théorio 200 REIS 


du Drolt Mondiale", onde o il- 
justre jurista expõe a sua nova 


DOS ADVOGADOS DRASI- 


— LEIROS 
EDIÇÃO DE HOJ E: | a OG 





se 





tr 


ixots-» Tanaka será recebid 
reloa sets coliegas brasileira 
Gevendo. saudal-o q 
Pedro Calmor, 
tuto, 





(Couclac na 12* mz. 


Prof. hotaro Tanaka 





dl assiqnal ra do Tratado de Pas, em Versalhos. na colcbre Sala dos Esbolhos. Cuadro hiniado 
por Sir Willian Orpen, e que vstá no Mitsew Importal de Guerra; cm Londres. 
PARIS, 27 (U. Em lhes dos reis bourbonicos, e me- dos, pelo antigo primeiro minis 
ASSARA! amanhã o 20.º an- dinnto o qual à humanidade re- tro francez, Sr. Clemenceuu 
cuperou n paz, | neto ex-priimeirao "o bi 


vv unier 
estamparaim qa: 
estes | suas assignatutras no Tratado ne 
Presi- | gociado entre o NRelch e os pat- 


A estada entre nós do Projessor Kolaro Tanaka 


os furl 
respeciivos 


O director da Faculdade Na- 
cional de Direito e demais pro- 
conduziram o Professor 
à sua sahida, até ao 
erando ao iilus- 
tre jurista as mesmas gentliezas, 
NA ACADEMIA BRASILEIRA 


Kotaro Tanaka 


ras, na Academia Brasileira de 


Ge uma mensagem da Academia 


da do Andrade e o Professor | conferencias da Faculdado e de Lotras de a ókio, da qual & 
Fraga, da Faculdada de Direito | obteva esclareciment: o portador aquello selentista, 
1 ec Cir ntos soovra o No INSTITUTO DA ORDEA 


são semana! 
do Instituto da Ordem dos Ad- 
vogados Frasileiros o Professor 


s 
Professor 


orador do Tnsti- 
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stars. 
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NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Tio. 











SEEM E 
Pagamentos na Prefeitura 


Na Ja Secção; — Serão pagos 
numerosos processos. 





Uma convocação de al- 

mirantes, hontem, no 

Gabinete do Sr. Minis- 
tro da Marinha 


O titular da pasta da Marl- 
nha, Almirante Irenriquo Aris- 
des Gullhbem, convocou hon- 
tem, parz uma conferencia prl- 
vada, em sen Gabinete, os Al- 
mirantes José Machado de Cas- 
tro é Sliva, chefe do Esinda 
Malor da Armada: 'Tacito Reis 
de Moraes Nego, director-goral 
de Navegação; Raymundo de 
Mello Braga de Mendonça, dl- 
rector-geral da Fazenda; Ame- 
rico Vielra de Mello, director 
da Escola Naval e Gaston La- 
vigne, alrector do Ensino Na- 
val. 

Essa conferencia versou so- 
bro assumptos que se prendem 
aos Departamentos que esses 
Almirantes, superintendem, co- 
mo Chefes do Servico, e, que 
careelam ser ventilados na allu- 
dida reuntão, 





Ds escoteiros despedi- 
ram-se, hontem, do Mi- 
nistro da Marinha 


Estiveram, hontem, no Minis- 
terio de Marinha, onde foram 
apresentar cumprimentos de 
denpedides ao Almirante Aristl- 
4sa Gulihem, Ministro da Ma- 
vinha, 150 sacoteiros que se fa- 
ciam acompanhar dos respectl- 
vos chefes bandeirantes. 

Esses escoteiros que regres- 
sm aos zems Estedos, manifes- 
raram-se gratos 44 attenções 
que lhes dispensaram slementos 
bn Marinha de Guerra e &0 29 
'petiparem seuderem com enthu- 

o himirante Aristides 
mea Armada Nacional. 


p'nsmo 


Ralitadio 


| TD coLLABORACAO E NOTICIARIO de a SOMEM 














Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


inquerito sobre os mucambos veiu esclarecer que esse 
typo de habitação era uma industria dos proprictarios 
de terrenos não edificados que existem na cidade. 

A Commissão Censitaria, apesar da resistencia dos pro- 
prietarios que não dão informações com bôa vontade, já 
recenseou trezentos e quatorze terrenos cuja área atiinge 
a vinte milhões e meio de metros quadrados. O valor desses 
terrenos que foi, ao tempo da sua acquisição, de Rs, 
3.371:887$000, alcança hoje, segundo a estimativa dos seus 
donos, a vinte mil contos de reis, Essa, valorização foi dada 
pe:o mucambo cuja renda, como referimos em artigo ante- 
rior, é de 55,66% sobre o seu valor. 

E' evidente que essa exploração contra a miseria social, 
contra a saude publica, contra a raça, contra à esthetica, 
contra a moral, contra a caridade, contra tado, não púde 
continuar, Impõe-se uma tegislação especial, O terreno que 
tenha mucambo deve ser considerado sem edificação, ou 
uma coisa abandonada. A, taxa sobre terrenos não edificados 
e uma taxa de melhoria que deverá incidir sobre a valori- 
zação desses mesmos terrenos, serão providencias, desde logo, . 
aconselhaveis. Ou essas medidas ou outras que os proprieta- 
rios de terrenos queiram suggerir ao governo. 


E direito dos leprosos 


Paulo Valadares 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


Dr. 
meou uma 
tudará os meios de regular as 
questões levantadas, em proje- 
cto de lel, para no tempo op- 
portuno ser levado ao Governo 
como suggestão de nossos ju- 
ristis, 


Himalava  Vergoliny no- 


commissão, que es- 


ALANDO, ha dias, perante 
o Instituto da Ordem dos 
Advogados Brasileiros, te- 
vo o dllustre Dr. Floriano de 
Lemos occasião de focalizar, em 
erudita conferencia, um proble- 
ma interessantlssimo, commum 
& Medicina e no Direito For- 


C 


GAZETA DE NOTICIAS 


Latifundios urbanos “= do katifundios urbanos|Medicina barata... 


Dr. Octavio Ayres 


(Para a 








VuAMA-SD pur gustiça raplt- 

da e barata; exige-se, tam- 
bem, medicina salvadora 
e pouco eustosn..,. vêm razão 
os que ussim so expressar, polis 
ambas so entrosam com imteres- 
ges supremos 6 sob os quaes re- 
pousam direitos intangíveis, ou 
na vida preciosa de individuos ou 
collectividades, 

Examine-se, porém, se a pro- 
fissão medica, na sua missão 
de guarda da existencia huma- 
na, poderá, entro nós, estar ao 
alance de -todas as bolsas pro- 
dlgalizando, indistinctamente, a 
pobres e ricos, poderosos ou 
anaonymos, beneficios e enidados 
identtcos pelos que a exereem 
com experiencia, cultura, devo- 
tamento e honestidade, abetra- 
os, sem pausas, nos leitos hos- 
pitalares ou consumindo a saú- 
de nas horas mortas das leitu- 
ras inftindaveis. 

Tempo faz que o professor 
Frederico Humber, notavel scl- 
entista e clínico da Allemanha, 
em visita 20 Rio, observando a 
desorganização das noesas acti- 
vidades profissionaes, admira- 
do, dizin-nos: — “Não conheço 
pais algmm nd os nossos col- 
tegas sejum tão escravizados 
como os senhores”, 
pronunciava o eminente enthe- 


dratico porquanto somente aqui 


Sã sds at, ads ásdio led Dm sos Lui cica ps 


“theranta, oceupando varias sa- 


EB assim se 


arte fedea, 28-6-1939 


; COMENTAR 


Sr. Cassiano Ricardo, mu não 
ha muito tenpo, (por oc. 
casião daquele encrenca- 
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GAZETA DE NOTICIAS) 


vação: Aluguel mensal de mo- 
destissimo consultorio — eva. 


500$000; telephone 70$000; luz| dissimo concurso academico de 
208000; enfermeira 2005000; | pocsia...), mais ditatorialmen. 
imposto do locação 20$000; | te que o Sultão de Moamud de. 


cretando a morte do 
possuia mw Pmulher bon 
signou sm decreto: 

— “Está morto o soncto. Pu 
blique-se e cumpra-se.” 

to» prblicado o “decreto” do 
Sr. Cassiano, Ha duvidas, po- 
réu, quanto so “cumpra-se”, 


transporte do medico ao consul-, 
torlo 50$000. Total 86050001 

Esta é na despesa mensal, nel- 
li não estando incluida a de 
instalação, npparelhagem ele- 
mentar e que monta a perto às 
10:000$000, o que tambem 5se- 
ria feito na residencia do pro- 
fisslonal. 

Tratando-se do consultorios 
de cirurgia geral ou especlal- 
znda, de gablnetes do physito- 


uisir que 
sta, — as 


O Sr. Raio Travassos, on 
melhor, o pocta-de-verdade Re- 
sato Travassos, acaba de publi. 
car magnifica e impressionante 


jas, triplique-so esta despesa | obra, “Meusfilhos” — esse « ti- 
mensal e reservem-se para a | tulo do livro — é uma delicada 
Instalinção da apprrelhagem |collectunca de sonetos primoro- 


não 10, mas 20 qu 40 contos de 
réis... 

No que se refere a consulto- 
rios de KR X e radiotherania es- 
tes apparelhos e installações fj- 
cam em centenas do contos de 
réis; os flims eustam '200$000 
e mais a duzia; os reagentes 
chimicos e de contrastes são 
carissimos e a Light não forne- 
ce q energia graciosamente... 

Tudo isso, que superficialmen- 
te referimos, é a parte matertal 
e vistvel, mas que se não quer 
VE... 

Vejamos agora a face Invisi- 


508, que constitrc o mais ecutos 
-gorico desmentido &-affirmação 
do Sr. Cassiano Ricardo. 

O soneto. não: morreu! O sou 
neto verdadeiramente soneto nãa 
poderia morrer, porque é arte 
e Árie — coisa diffecil de com 
prohender para muita gente — 
não morre. 

Nesta hora de cubístas, futns 
restos e outros “istas” que fa 
sem o que se poderia denomi- 
sur “poesia” de interpretação 
porque o leitor tem de pornos 
o que O autor pretendia dizer, 

“Meus filhos”—sonetos ao pis 
to classico — constilitem exce- 


mulou o conhecida medico uma 
séria do theses, que, estudadas 4 
luz das duas sclencias por 5, 3. 
tiveram Íunda repercussão na 
Caso do Montezuma, 

Terão os individuos atacados 
pelo mal de Hansen, do mes- 
mo modo que ne pessoas sãs. di- 
reitos em face da legistação? 
Poderá, por sua vez, o Estado 
compellir essas pessoas a entre- 
egnr-lhe seus íllhos recem-naãs- 
cidos, atim de que sejam os 
mecmos preservados do mal que 
J4 attinge os paes? Não será ne- 
cessária, tendo em vista O pro- 
prio. Codigo Civil, uma legisla- 


ção espeelal qne regule a ma- 
teria? Ventllou à conferencista 
artos outros assitmptos, entre 


os quaes, destacamos à delicada 
questão da vida conjugal entre 
um moddo são o uma esposa 
portadora do incurável mal, om 
vice-versa, E' certo que têm 
havido innumeros casos de re- 
nuncia q tuío, acompanhado o 
conjuge bom no enfermo, no seu 
isolamento obrigatorio. Mas não 
ha duvida, é quettêm havido, do 
mesmo modo, casos outros, em 
que o individuo sadio não se 
conforme em deixar por «odr a 
vida o mundo exterior, Qual a 
solução juridica para essa -M- 
mo questão? O divorcio? O des- 
quite? A annuliação do casa- 
mento? 

Mostrou, por fim, 08 progres- 
sos que com prazer notára no 
Estado de São Paulo, onde o 
Governo fez erigir verdadeiras 
cidades exclusivamente para le- 
prosos. 

Considerando a relevancia do 
assumnto, o Presidente Augusto 
Pinto Lima, por proposta do 





Transferencias de offi- 
ciaes do Exercito 


Pelo Minigtro da Guerra, fo- 
ram transferidos; 

Por necessidado do serviço, O 
Capitão Manoel da Nobrega, ul- 
timamente designado para ser- 
vir no Direetoria, do Q, O. (1.º 
G, A. Do) para o Q, 8S.; 6 0 
7,º 'Tenento Adelbert de Quel- 
roz, do 1.º BR. A. M. (Vila MI- 
ltar) para o 2.º G A, O, (Forte 
de São João); 

— por trocr, os los Tenentes 
Jayme Moutinho Neiva, do 1.º? 
G. O. «S, Christovão) pera o 
1º R. A M. (Villa Militar) e 
Mario Lobato Valle, des Regl- 
menta para aqueilo Grupo; 

— por econveniencia propria, 


os 2os, Tenentes 


3.º G. 4, Do (Campo Grande) 
para o II-2.º R, À. D, €. (Uru- 
guayana) e 5º R, À. M. (Re- 
gimento Mallet — Eta, Maria), 
respectivamente, 


O busto do Almiraniz 





Alexandrino, na Tha 
das Cobras 
Coneluidos os irabalhos de 


pavimentação, que estavam sen- 
do levados 2 effelto na zona Sul, 
da Ilha das Cobras, o busto do 
Almirante Alexandrino tol 
transportado da zona Norte, da 
mesma llha, para e entrada da 
vua que 03 accesso para o Cor- 
po de Fuzileiros Nivaes 6 col- 
locado sobre um artistico podes- 
tal, rodeado por quatro enin- 
mnas wlegorieas, 
estylo 200. 


primorasa 


em 


rom 


dos portadores do mal de atos] 

sen ser garantidos e respeitados | comodidades dos doentes, 
por 
com o estado 
zação brasileira. 


interminavel 
ciativas, 


palmente, o aspecto humano do 
Caso. 





Convocados 
Antonio de Oliveira Machado e 
Armando Marques da Rocha, do 


os medicos têm consultorio na 
cidade, com eustosas Enstalla- 
ções para mnalores facilidades e 


Poderão, assim, os direitos 


legislação condizente 
actual da civill- 


uma, Na Europa, dizia-nos ele (15 


nós já o havinmos verificado 
pessonlmente) og medicos dão 
as suas consultas na propria re. 
sidencla pots do contrario serta 
Inu- 


O Palz já deve ao venerando 
naculo de juristas uma série 
de serviços, Será 
essa mais uma de suas bôas ini- 
princi- 


sobrecarregatos de duplo, 
tl e elevado dispendlo. 
Carradas de razão tinha Fre- 
derico Humber em assim nos 
apreciar, pela seguinte cormpro- 


Pelo Mundo 


4 ia e dp e 


considerando, 








Morreu tres vezes 
Nes é nada vulgar o caso do medico noruegues Dr. Maqnuus, 


que acaba de fallecer em as dall, onde era estimadissimo 


tres , desta vez, definitiva e irrcvo- 


“morrem” 
gavelmente ! 

Ha 35 annos, ainda era estudante, os medicos verificaram-lhe 
o obito por cardioplegia. Doze horas depois, quando transpor- 
tavam o gadaver para q hospital, o “morto” resuscitou, com gran- 
de terror da assistenciade alegria da fumilia. 

Magnus continsoin a estudar, mas, alguns annos mais turde, 
ao terminar voltou a “morrer”, e desta ves todo o mundo acre- 
ditou, pois vinte horas depois do transe o homem não dava acor- 
do de si, só o deu quando iam mettel-o no caixão, Nessa altura 
o “ falecido” acordou e pediu o que beber. 

Rodaram os annos e tantos que o Dr. Magnus já fizera ses- 
senta e um. Então foi annunciado que exhalara o ultimo sus- 
piro. Todavia, como se elle ituesse folego eterno, o povo descon- 
fiou, já escaldado com o caso das duas outras vezes, e poz-se à 
espera. Só ao cabo de 36 horas e diante dos signaes inequivocos 


da decomposição é que o enterraram, 
e 


VUeZcs 


Em guerra com a Rassiã 


XISTE na Inglaterra uma cidade que, ha 85 annos, 

está legalmente em guerra com a Russia, 

E' a cidade de Berwich-on-Twced, minuscula ci- 
dadezinha erguida em uma ilha. Outróra houve grandes 
disputas pela sua posse entre a Inglaterra, a Escossia e a Fr- 
Janda, Acabaram por lhe dar um estatuto de cidade livre, no 
genero de Dantzig, e por collocal-a nos documentos officiaes 
logo após o Paiz de Galles. 

Em 4854, quando o governo britannico decirrou guerra 
á obg fel-o em nome de toda a Grá Bretanha: Inglater- 

Escossia, Irlanda, Paiz de Galles e Cidade de Berwich. 

A paz foi assignada dois annos mais tarde, mas dessa 
vez esqueceram-se da existencia da Cidade Livre. Berwich 
continuou, portanto, legalmente, em guerra com a Russia, à 
Russia dos tzares, a Russia que desappareceu, 

Toda à gente por lá sabe disso. Mas ninguem se inquie- 
ta, O governador não se preoceupa, siquer, em submciier a 
questão ao Parlamento, 

— Sou muito velho, diz elle. Custa-me ir a Londres por 
causa de um assumpto tão qinsignificante s- 


Urso chinez 


M animal raro, desconhecido, interessante: 
panda. 

A Europa só deu fé da existencia do urso panda 
em 1869, á vista da pelle de um delles, morto a mais de dois 
mil metros de altitude, por um missionario, 

Ora, um panda, em carne e osso, chegou agora ao “Zoo” 
de Paris, Tem apenas dois annos de idade, Traz um velludo 
escuro no corpo, um velludo creme no focinho, dois circulos 
escuros em torno dos olhos, á guiza de oculos, E” encantador. 

Uma jaula especial, solida, com refrigeração electrica, 
foi preparada para elle, no jardim zoologico, 

O urso raro sahiu do vagão de viajante em passo balou- 
cado. Hesitou. Parou, mesmo, Retrocedeu, Avançou. A nova 
moradia abriu, em frente, a porta corrediça, Os photogra- 
phos queimavam successivas lampadas de magnesio fixan- 
do nos films os movimentos do bicharaco. Reporters de todos 
os jornaes de Paris tomavam notas, 

Bem dizia o velho Anatole; “Os homéns não são mais do 
que eternas crianças, correndo, sem cessar, ao encontro de 
novos brinquedos”, 


o urso 


Novo Pigmalião 

UITO curioso é o caso de Mr. Lester Gamba, registrado 

pelos jornaes de Nova York, Desencantado, sem duvida, 

des mutkeres vivas, este excentrico fabricou uma boneca 
de cêra, de tamanho natural, que corresponde exactamente ao 
ideul dos sens sonhos, e que sentada diante do piano ou recli- 
nada em macios almofadões udorna com sua presença silenciosa 
os salões de sua case, Todavia Mr, Gamba não se limita a manter 
relegado no lar a extranha figitras leva-a, para que o acompa- 
nhe, aos restanrantes da moda e d casa dos seus amigos. Cynihia 


|— gesim se chama a boneca — é alta e esbelta; tem cabellos loit- 


ros e olhos claros e veste uns elegantissimo traje de baila. 














































vel! Um medico (de qualquer 
modalidade) para se inteirar do 
uvolver selentífico mundial é 
se não restringir a ser um sim- 
ples pratico, sem eultura nem 
autoridade sclentífica, tem de 
adquirir, além de livros o revia- 
tas nacionaes, publicações es- 
trangeiras, carissimas, e que lhe 
trazem uma despesa mensal (12 
esta é a minima « irrisorin) de 
4008000... A formação da sua 
bibliotheca custa-lhe dezenas de 
contos de réis, e annos e annos 
de trabalho silencioso e desco- 
nhecido.. 

Ainda mails: o fisco, sob a 
capa de Imposto de Renda, en- 
tra-lhe pelo consultorio, con- 
testn'he a deelaração dos pro- 
ventos clínicos, exige compro- 
vação do custo de livros, revis- 
tas, locomoção | em utomovel, 
desnesas da consultorio ete. ete.! 

Na Argentina, quer para hos- 
pitnes, quer para netividades 
medicas particulares, ha gran- 
de reduccão de Impostos no ma- 
terfal technico ou não, porque, 
e em ultima annlyse, elles são 
utilizados e destinados no am- 
paro e beneficio da vida e san- 
ão de sua população. 

— Têntre nós, que se pratl- 
ca? 

Como se tudo lsso já não fos- 
se aufficlente, é o profissional 
da medicina, dentre todos os 
outros, o unico que diarlamen- 
te, em hospitaes e sanatorios, 
concede horas a fio do seu la- 
bor continuado, no tratamen- 
to, gratuito, dos infelizes, como 
postulado sacerdotal e para ad- 
quirir experiencia em proveito 
dos seus clientes... 

Nos consultorios, mormente 
os mal!s procuradoa e prestisia- 

(Conclue na 4,* pag.) 


... 












filhos” 





pção e encorajam a gente a acre- 
ditar que essa mediocridade doi- 
rada que enfeita as “vitrines” de 
livraria é apenas uma nuvens 
em ceu de verão, 


Não cabe neste simples re. 


gistro a analyse do novo traba- 
lho e do modo de verscjar de Ro- 
nato Travassos. Ne 
objectivo destas linhas que vi- 
san 


este é o 


apenas indicar á attencião 
dos apreciadores da bôa leitura 
e da verdadeira arte esse “Meus 
de rara delicadeza, 
rolicario do suavidade e espiri- 
tualismo — onde se encontram 


—s 


versos ussim: 


— “Eu nada peço para iii, 
[Senhor, 
Pois não mereço o teu favôr di- 
[uinos 
Tendo, porém, um filho peque- 
fnino 
Para clle é que supplico o teil 
[favór, 
“a 

“O que eu não tive possa elle 
[possuirs 
Senhor, castiga o pae, pouputdo 
[o aa 

Vivanos, eu, a chorar; elle, 
Esorrir!. 


> 4 


Que sensibilidade, que delicar 
deza, quanta belleza e quanta al 
ma encerram essas estrophes mir 
mitaveis, 

“Meus filhos” é o mais lin- 
do livro de poesias, dos ultimos 
-annos. 

“Meus filhos” — livro coro 
ção, obra classica — faz Rena 
to Travassos crescer tão grande, 
tão grande, que será difficil a 
muitos poctas da actualidade al- 
"cançarem o seu tamanho. 


SERGIO D. T. MACEDO 


Decretos assignados hontem 
pelo Prefeito do Districto Federa] 


O prefeito Henrigne Dods- 
worth — assignou, hontem, os 
seguintes decretos: 


Reconhecendo como logra- 
douros publicos da Cidade do 
Rio de Janeiro, com «denomina- 
ção officiaes approvadas; a 
rua Hacocê, nn 19º Circums- 
cripção — Tijuca; a rua São 
Geraldo, na 32.* Circumscri- 
pção — Campo Grande; e a 
rua Santa Izabel, na 28.º Cir- 
cumscripção — Madureira, 

Desapropriando: os predios 
e terrenos necessarios A exe- 
cução do projecio n. 2.846, de 
alinhamento da rua dos Arau- 
jos; e do projecto n. 2.774, de 
alargamento das ruas da Ame- 
rica, Marquez de Sapucahy, 
Catumby e dos Coqueiros; 

por ulilidade publica, o ter- 
reno situado 4 rua Retiro dos 
Artistas n. 131 à 151, para am- 
pliação do cemiterio de Jaca- 
répaguá, 

Considerando nucleos indus- 
triaes: na 18.+ Circumscripção 
— São Christovão — o terreno 
onde se localiza a Marmifera 
Brasileira Ltda; 


na 24* Circumseripção — 


caliza a Companhia de Aci- 
dos. 


Determinando de accordo 
com o arligo 495, do decreto 
n. 6.000, de tº de julho de 
1937, a - Obrigatoriedade da 
construcção de passeros ajardi- 
nados da rua Silva Rosa, na 
23.º Circumscripção — Inhai- 
Mãe. 


Piedade, o terreno onde se lo-: 


Revogando em parte o de: 
ereto n. 5.865, ce 14 te dezem- 
bro de 1936 que dá a denomis 
nação de rua Conselheiro Sotis 
za Ferriera ao trecho compre- 
hendido entre as ruas António 
Vieira e Inhangá, na 12.º Cir» 
cumscripção — passando à 
actual rua Copacabana, em to= 
da sua extensêv. à ser denomi- 
nada — “Avenida Copacabas 
na”, 





Inauguração do novo 
edificio do Laboratorio 
Pharmaceutico 
Militar 
O convite do Ministro 
da Guerra aos generaes! 


Realizando-se na proxima, sex» 
ta-felra, a ceremonia da inals 
guração de mals um importane 
to edificio do Ministorlo da 
Guerra, o General Valentim Bee 
nicio da Ellva, Secreterlo Ger2] 
declarou em boletim: “Ea 
verá, no dta 30 do corrente, A 
9? horas, com a presença dO 
Exmo, Sr, Presidente da Repus 
blica, solennidado para a inade 
guração do edificio do Labors” 
torio Chimico Pharmaceuticá 
Militar. Em consequencia, * 
Exmo, Sr. Ministro determina 
comparocimento de todos ur 
Exmos, Brs. Generaes & + 2neten 
do Estabelecimentos. 

Uniforme: 39º — desarmada 
(Cinza. calção, cinto-tolaburs 
te)”, 
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tidade Maravilhosa... 


capital de um paiz tem que ser a cidade- 

paradigma, o indice-exponencial do progres- 
so e da cultura de um povo. Base do governo 
central, séde de toda a organização politico- 
administrativa de uma nação, a metropole é 
um grande parque de realizações onde se en- 
contram, para servir de exemplo ás outras pro- 
vincias, em articulação de conjunto ou de sys- 
tema, as mais novas creações e os melhores 
frutos da sciencia e do saber humanos. Lon- 
dres, Berlim, Roma, Paris, Nova York e Buenos 
Aires são immensos fócos de luz assignalando 
o adiantamento e a grandeza de povos que pos- 
suem “facies” proprio no concerto das naçõe: 
civilizadas. A instrucção publica, a diffusão 
cultural, as fundações scientificas, os serviços 
de protecção e de hygiene, as medidas de assis- 
tencia e disciplina social, são as linhas mestras 
que caracterizam a acção e a proficiencia dar 
elites dirigentes nos grandes centros. Feitas 
essas breves e banaes considerações sobre o 
panorama scientifico e cultural dos principaes 
nucleos de civilização applicada, vemos, com 
tristeza, que a “Cidade - Maravilhosa” ainda 
não pode supportar mediano cotejo com as “ci- 
dades - luzes", orientadoras e reflectoras do 
destino e da pujança de nações superiormente 











Não camprem 


A Empresa Vera-Cruz pos- 


rechal Hermes“. Para obter a 
refe-'da concessão os proprieta- 
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Impostos de barreira, 
e 2 mas 
contra a Constituição 
PEZAR dos wgentes esforços do Ministro da Jus- 
tHça no sentido do cumprimento da Constituição, 
em jace dos impostos interestadudes, cuja extm- 
cção é umo dos maiores conquistas economicas do Esta- 
do Novo no terreno tributario, Estados como a Parahyba 
e o Paraná resistem para se enquadrarem nos novos dis- 
positivos constitucionacs e nos processos polstico-econonu- 
cos que a Corta Magna de 37 impõe, vqualmente, para 
todos os Estados da Federação. 

Ísto é tanto mais grave quando essas resistencias são 
Glgeracidas á Lei Federal por prepostos do Governo Fe- 
deral. 

Os impostos de barreira não pódem mais existir no 
Brasil. 

Quando o Interventor Ágamemnon Magalhães, em 
Pernambuco, forçando a Interventoria paruhybana «o 
cumprimento da Constituição, debateu essa questão, dis- 
semos que o antigo Ministro do Trabalho c da Justiça, 
ora no governo do grande Estado do Norte, defendia, ao 
mesmo tempo, toda a economia nacional contra essas trk- 
butações de alfandega dentro do Pais. . 

fo lado da Parahyba, reco obra contra o Esta- 
do Novo, surge, agora, o Paraná — cobrando impostos 
de barreira em seu territorio — conforme protestos hon- 
tem tornados publicos nesta Capital, firmados por lavra- 

dores do Norte Paraná. 





a concessão 


sue a concessão ras dl- 
nhas de omnibus “Casca- 


organização está subor- 
dinado ao binomio: tra- 


dura-Bangú” e “Cascadura-Ma- O problema racional fa 
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O exemplo da França 


INDA está bem confusa a situação política na Europa & 
na Asia, A Russia e o Japão têm trazido sérias cifti- 
culdades á Inglaterra, a primeira querendo tirar parti- 

do de sua situação delicada e o segundo pela opposição vios 
lenta que vem fazendo aos interesses britannicos na China 

A União Sovietica estã disposta a vender muito caro sua 
adhesão ao bloco democratico e, segundo noticias recentes, 03 
agentes diplomaticos da Russia informaram aos governos da 
França e da Inglaterra que, em caso de fracasso das nego- 
ciações para a tripice altiança, o Estado Sovietico adoptara 
uma atitude de isolamento e de neutralidade, de fórma a per- 
mittir que as democracias resolvam suas differenças e que “o 
bloco ideologico domine a Europa”. 

Ante esta ameaça, » Inglaterra não pode hesitar e se viu 
na contingencia de acceder às propostas russas, estando dis- 
posta a “admittir o automatismo nos casos de assistencia tri- 
plice deante de aggressão ou ameaça de aggressao a Estados 
neutros, cuja independencia for considerada por uma das par- 
tes como interesse vital.” Não pára ahi, no entretanto, a tran- 
sigencia de Londres, pois o governo inglez está disposto tam- 
bem a “designar nominalmente os Estados neutros ou garan- 
tidos que sejam beneficiados indirectamente peta assistencia 
triplice”. / 

Np Oriente, as incompatibilidades recrudesceram bastans 
te e o blogutio se estende agora até Swatow, onde os nippo- 
nicos vedaram o desembarque de passageiros ou cargas, bem 
como a aproximação de navios durante as operações militares, 

Na fronteira da Mongolia Exterior, proseguem as escara- 
mucas entre russos e japonezes c é bem provavel que os inci- 
dentes se reproduzam constantemente, para mais ageravar 
ainda o comp'exo ambiente da politica da Asia, que parece 
disposta a se nivelar com a européa em seus propositos belli- 
cosos. 

As tentativas do sr. Chamberlain para levar ao caso de 
Tientsin uma solução pacifica, por intermedio de negociações 
directas em Tokio, parecem fracassadas e não resta ao gover- 
no ingiez senão agir com energia para restabelecer o presti- 
gio de sua politica no Oriente, 

A França tem actuado sempre com energia e os resul 
tados obtidos foram bem compensadores! Ha muito tempo, 
não se fala mais em Tunis, nem na Corsegta... 

As palavras do General Gamelin vieram confirmar a 
energia franceza e ninguem, na Europa ou na Asia, ousa du- 
vidar de que só a preço de uma derrota nos campos de bata- 
lha cederá a França a minima parcella de seu territorio ou 
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organizadas. No Rio, os scenarios extasiantes 
e algumas obras da geographia humana enco-| 
brem o atraso e a indifferença das elites diri- 
gentes pelos problemas basicos de assistencia 
social e sanitaria. Vivemos entregues, de corpo e 
alma, à “feerie” das paizagens arrebatadoras. 
onde se sente a mão de Deus caprichando na 
calligraphia para escrever um poema de arte e 
de encantamento no livro da Natureza, 
ne * 

O progresso que se nota no campo mate- 
rial dos emprehendimentos publicos ou priva- 
dos — construcções de “lambe-nuvens”, aber- 
turas de avenidas, pavimentações de estradas 
— estã muito além das incoherencias, das fa- 
lhas, dos grande claros de inercia ou das largas 
manchas de incompetencia de uma burocracia 
enfatuada que persiste por não levar a serio a 
felicidade, o bem estar do individuo nas suas 
relações com o meio social. Não é só á falta de 
instrueção, à pequena dosagem de cultura ge- 
ral das elites que se deve o lamentavel chãos 
do ensino e o desprezo pelas mais comesinhas 
regras de hygiene e de prophylaxia collectivas. 
E' bem verdade que nenhum chefe da Nação 
demonstrou, até hoje maiores zelos e cuidados 
pela vida e saude dos seus concidadãos do que o 
Sr, Getulio Vargas. O devotamento, o senso 
humanitario do Presidente da Republica reçu- 
mam em todos os actos do seu benemerito Go- 
verno. Mas os exemplos e os desejos de um Es- 
tadista nem sempre logram modificar certos 
embotamentos de conducta das classes buro- 
craticas, certa carencia de deveres, velhos des- 
vios de consciencia das cellulas administrativas. 
Assim, vê-se em plena Capital da Republica, re- 
legadas para uma plana infra-secundaria, as 
questões de hygiene e de prophylaxia, em que 
a imposição de medidas sanitarias defende- 
ram, com pleno successo, a saude e a vida das 
grandes massas de habitantes. Barbearias, res- 
taurantes — authenticas ante-camaras de hos- 
Pitaes —. casas de saude, cafés e botequins, fa- 


ve a manter um systema alter- 
nado de viagens para uma e ou- 
tra linha. 

Acontece, entretanto, que esse 
vompromiaso não está sendo 
observado pela empresa nas ho- 
ras de movimento, quando as 
passagens são directas, 

Nessas horas, os donos da 
companhia modificaram o hora- 
tio, enhindo do ponto em Casca- 
dura tres omnibus com destino 
n Bangú para cada um de Ma- 
rechni Hermes, 

Com essa medida da Empresa 
Vora-Crur, os pnssageiros que 
saltam em Marechal Hermes se 
sentem prejudicados pois têm 
que pagar a passagem directa a 
Bangãú, que € tres vezes mnior. 

Justo seria uma medida da 
Inspectoria do Trafego obrigan- 
ão a companhia a cumprir seu 
compromisso para bem do pu- 
bilico. 





Os pescadores 
de Guaratiba 


S pescadores da Colonia de 
Guaratiba andam 4s voltas 
com a Justiça, E' quo tl- 

voram decretado o seu despejo, 
embargado a tempo por um F8- 
curso interposto so Tribunal de 
Appellação. Realmente, não del- 
xa de ser uma situação desugra- 
davel esta pela qual estão pas- 
gando os ditos pescndores, ho- 
mens pobres, que não deveriam 
ser perturbados na sua vida hu- 
milde o Inborlosa. Não nos In- 
teregsam os motivos que estão 
dando enselo no facto em apre- 
ço. Sejam elles quaos Torem, 
nem por isto deixarão de ser 
injustos. Como se sabe, um des- 
pejo é uma providencia judicia- 
ria violenta que, em geral, cau- 
sa os malores aborrecimentos e 
vexames fquellos que são vletl- 
maa della. E o facto & mis 
para estranhar quando se snbe 
serem os pescadores criaturas 


RO 
verberala, basta salientar-se que, entre deze- 
nas dellas, apenas duas ou tres possuem estu- 
fas apropriadas à desinfecção dos colchões e 


travesseiros dos seus leitos! ... , 
Toda essa “non chalance” burocratica não 


tios da companhia obrigaram- | dicção e evolução. 


Este foi o thema que abor- 
dámos hontem. 

No sector  politico-social, 
crear uma mentalidade nova 
para os brasileiros, 

No economico e cultural, 
y'asmar um novo methodo de 
trabalho E de creação de ri- 
quezas, 

Crear uma mentalidade no- 
va é arejar o ambiente espi- 
ritual do Paiz, €torganizar 
a educação, é amparar o 
trabalho intellectual, é incen- 
tivar a produccão hMiteraria e 
scientifica do Paiz e defender 
o seu patrimonio cultural e ar- 
tistico, 

No sector economico e fi- 
nanceiro, ainda o lemma da 
organização, 

Organizar racionalmente o 
parque industrial, a agricultu- 
ra, O commercio, a propagan- 
ta da producção e os meios de 
communicação, 

Quando se tem realizado es- 
se programa, num piano pre- 
viamente estabelecido, basea!- 
o nos alicerces irremoviveis da 
Ordem. 

Dahi o affirmar-se que exis- 
te um problema da Ordem e 
que, resolvido este, o Estado 
póde garantir uma éra de paz 
e de trabalho. 

Para o problema da Ordem 
se devem voltar, portanto, to- 
dos as attenções dos gover- 
nantes e governados. 

Elte é fundamental e insub- 
stituivel seja qual fôr o regi- 


men politico que reger um 


povo. 
E 
a 


trabalhadoras e honradas, na 
sun maioria chefes de familia. 
Por emquanto, pelo menos, elles, 
os componentes da Colonia de 
Guaratiba, continuam postos à 
coberto de lr para & rua, fican- 
do sem tecto, E isto, graças & 
um recurso tgualmento judi- 
clarlo., 

===: 





de sua soberania, 


O milagre da unidade espiritual fez na França a cohesio 
politica e nesta repousa a serena confiança com que os fran- 
cezes esperam o futuro, querendo a paz, mas sem medo Ca 
guerra. Tem sido sempre este o lemma da França e suas glo- 
rias militares se confundem com as conquistas de sua esnien- 


dida civilização; 
As questões de tran- 
sito e o dever das 
refeituras Muni- 
cipaes 
S questões ds transito preci- 
sam ser encaradas como 
problemas complexos, 
oriundos de muiras causas, 
lintre ellas, muitas das quaes 
tem sido agui debatidas, ha uma 
a que as Prefeituras das gran- 
des cidades devem prestar at- 
tenções especiaes; é a de distri- 
buição das diversas actividades 
commerciaes da Cidade, 

Imagine-se, par exemplo, qua 
a affluencia-de cinemas, numa 
determinada zoaa da Cidade, es- 
teja determinando congestiona- 
mento do transito, e resolvenios 
construir uma galeria, nella per- 
mittindo a instaliação de novas 
cinemas! Supponhamos que to- 
dos os clubs de sports fosseni 
localizados só uume ou duas zo- 
nas da Cidade! 

Tudo isto acabaria por tornar 
impossivel a vida da Cidade, 
quaesquer que fossem as provi- 
dencias de caracter policial ou 
penal, 

O exemplo que tomames é o 
de actividades recreativas, spor- 
tivas ou theatraes, — para me- 
lhor se comprehercer o assum- 
pto. 
Estende-se a observação a to- 
dos os ramos de negocios — 
pois. hoje, não satemos o que 
os não seja, e teremos as mies- 
mas conclusões. 

Que fazer, pois? 

Estudar o problema da locali 
zação das diversas actividades 
commerciags, evitando o accumu- | 
lo, em certos pontos, ou peia 


Pata 





O Estatuto do Fuxre- 
cionario e o art, dl 
da Constitricão 


«. ÃO deve passar desaperoca 
N bida ao Estatuto do Funcs 
cionario a situação dos 
funccionarios do poder les slhe 
tivo, 

Q art, 41 da Constituição nf. 
firma claramente competir 4 
Camara ou As=embléa Lesisla- 
tiva, “nomear os funcelonarios 
de sua secretaria”, Ausim, st € 


attributção privativa desse orzho 
a nomeação de seus funocsiona- 


narlas, é claro que os miesnias 
não podem Z'car sujeitos a um 
codigo feito para os lemnta 


funccionarios. 
St, de accordo com o projecta, 


os funecionarios do Todor Judi- 
elario ficaram de Tóra, com a 
mesma razão devem os funccio- 
narios do Lesislativo mercçer 
normaes especinos. 

O art. 41 da Corstituição des 
va ser bem interpretado. para 


que a situação dos funccionarios 
do Legislativo seojr estabelecida 
de accordo com as disposições 
constitucionaes, 
ESSE TEA 
prohibição, ou pula tributação, 
de qualquer snoda impedindo que 
os interesses da população, con- 
viram, a um tenpo, para os 
mesmos pontos. 

Appliquemas a racionalização 
na distribuição do comercio 








pelas diversas ruas e avenidas, 
principalmente prehibindo, nos 
centros urbancs, fabricas e gran- 
des depositos, c mutitos aspectus 
do problema do rongestionanica- 
to do transito serão facilmente 
solucionados. 







O commercio 


honesto e a 


actualidade 


zem o seu giro commercial, livres da acção fis- 
calizadora do nosso luzido corpo de medicos e 
hygienistas. São todos fócos de irradiação de 
molestias transmissiveis como a peste branca 
€ o mal de Hansen. E os restaurantes, as casas 
Ce pasto, as leiterias com bifes e mayonaises, 
formam, na “urbs” e arredores, uma extensa 
rede distribuidora de affecções do apparelho 


- Bastro-intestinal. O descaso, o snobismo sem 


consciencia dos luminares da Saude Publica, 
Permittem que esses envenenadores da popu- 
ação carioca tenham as suas cozinhas, as suas 
usinas de indigestões e de colites, vizinhas de 


| iictorios infectos e repulsivos. E o trabalho 


Cos mestres-cucas, dos moços da cópa é condu- 


“ido em semelhantes antros, com tanta falta 
“º asseio, com tal esmero na sujeira que é; 


na de revolver o estomago de um suino. 
Ageatao à acção dos nossos hygienistas offi- 
Wes nos dominios das casas de saude, para 


deriva da escassez de recursos, ou da carencia 
de meios materiaes. Ella provém, muito antes, 
de dois factores de ordem scientifica e de or- 
dem moral; de duas faltas: de competencia e de 


consciencia. 


O lado moral influe sobremodo na desor- 
canização dos nossos serviços sanitarios. O te- 
chnico, o especialista em assumptos de hygie- 
ne cura, por via de regra, mais dos seus pro- 
prios interesses do que dos interesses alheios.: 

E a irem as coisas como vão indo no campo 
sanitario, na prophylaxia urbana e rural, den- 
tro em breve a “cidade maravilhosa” se trans- 
formará na cidade - calamitosa, onde a tuber- 
culose, a syphilis, a lepra e outras molestias 
transmissíveis terão fóros de cidadania perpe- 
tua por consentimento tacito dos seus guxilia- 
res mais dilectos — os hygienistas burocra- 
tizados. 


WLADIMIR BERNARDES 


sõcs bonderosas que devem amprosstonar a com- 

mercio honesto e frecisam tornar-se adweriencia 
para todos, no que diz respeito à defesa do bom nome do 
Brasil. 

Em nota anterior, tratámos do caso de se permattir 
que individuos anclphabetos, nacionacs ou estrangeiros, 
exerçam, livremente, o commercio, quando para todos às 
demais actividades exigem-se provas de habitação. 

E o caso de fallencias, com enormes passivos, cm (acs 
circumstancias, consideramos symptoma grave do mal que 
reputamos perigosissimo. 


Estamos recebendo, todos os dias, novos elementos 
raciaes, de fóra, que a Desordem de Mundo, de um modo 
especial, cstá fazendo emigrar de outros paizes. 

Por um lado desemos rescrvar-lhes um umbicnto em 
que elles possam trabalhar, com segurança; por ontro lado, 
devemos nos acautelar contra aquelles que venham en- 
venenar o nosso ambiente, com ardis, astucias e frau- 
des, de centros mais adiantados no uso desses recursos. 

Policiemos o nosso comercio. 

E não ha meio melhor de exercermos essa policio do 
que acompanharmos, com e mator cuidado, os processos 
de fallencias e concordatas, : 

Governo, Commercio e Povo — unam-se, e coope- 
rem, para esse necessario policiamento e essa tombrescin- 
divel acção saneadora. 


Ny UM momento, como o actual, ha uma sério de ra- 
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A viagem do Presidente Carmona à Africa Orien- 
tal Portugueza estã sendo vista como um acontecimen- 
to àc grande importancia, não apenas pelos jornaes 
poriuguezes, que lhe consagraram largos commenta- 
vius e discripçoes, mas pelos jornaes de toda a Europa, 
que nela descortinam o desenvolvimento de uma po- 
litica qe rortalecimento da unidade do Imperio Colonial 
Fortuguez, que e ainda hoje um dos maiores do Mundo. 

Reporinndo-se, ainda agora, aquella viagem, “Le 
Temps", de Paris, publica, por exemplo, uma chronica 
acialhuúa do seu correspondente em Lisbôa, na qual 
pós em foco a alta significação do contacto que o Che- 
je da Nação Poriugueza está tendo com os seus domi- 
nios de wtramar, bem como a importancia politica da 
sua ioa u Africa do Sul. 

“A viagem iniciada solennemente à 17 do corren- 
te, tem uma significação particular e seu alcance na- 
Conul e internaciona. merece ser accentuado — diz 
“Le Yemps”. Convem lembrar que já noqnno passado 
o General Carmona realizou uma viagem a Angola é 
que as declarações do sr. Oliveira Salazar, Chete do 
Governo Portuguez, haviam salientado a significaçao 
politica dessa attitude no momento em que o Mundo 
inteiro se preoccupava com as reivindicaçoes coloniaes 
e com os problemas afins, 

A importancia do imperio colonial para Portugal 
não escapa a ninguem. O Imperio € quial portugues 
que lembra um passado bri hante de grandes navega- 
aores, representa um papel importante na actividade 
maritima e economica do Estado situado no liminar do 
qeciaente curoptu como “um pé em marcha para “s 
destinos mundiaes”, segundo a formula de Luc Dur- 
tan. 

Comprehende-se assim — prosegue o jornal francez 
— que Portugal actual se sinta orgulhoso e affirme à 
conunuidade de seus novos destinos e queira expandir 
sua cultura secular. Foi dentro do plano nacional e em 
meio ao grande enthusiasmo que essa viagem foi ini- 
vciada, Manifestações de lealdade das colonias portu- 
guezas vinham sé suecedendo ultimamente. "Todas so- 
heitavum a honra de uma visita presidencial ou pe.o 
menos de uma escala do paquete em que viajasse O 
chefe de Estado, 

Quanto a significação internacional, a viagem tem 
dois aspectos solidarios: de uma parte, affirmar o po- 
der do Imperio Colonial portuguez e a solidariedade 
com a metropole, de outro lado ter sido o Presidente 
Carmona convidado pelo rei da Inglaterra a visita 0f- 
ficialmente os dominios sul-africanos, 

O convite foi acceito em sessão excepcional do par- 
lamento portuguez. Durante os trabalhos, o sr, Olivei- 

























e do Exmo, Presidente da Re- 
creando novos heneficios e ami- 


sidente Sr. 


de para reiterar à V. Ex. a 
eterna solidariodade deste syn- 
it'cato, Saudações: — (a) Ave- 
Eno Bastos, vice-presidente,” 


vem recebendo congra- 
tulações e agradeci- 
mentos de todos os 


pontos do Paiz 

Por motivo da assignatura do 
novo regulamento do Instituto 
de Aposentadoria e Pensões da 
Estiva, que veio Cir uma estru- 
ciura mais efficênte aos seus 
serviços, o tituar da pasta da 
Prabilho, Sr. Waldemar Fal- 
cão, vem recebendo de todos us 
pontos do paz vs mis vivas 
congratulações e agradecimen- 
tos. Entre outros telegrammas, q 
Sr. Waldemar Falcão recebeu 
os segu.ntes: 

“Lenho grata satisfação dz 
apresentar à V. Ex, em nome 
da União dos Esnvadores dn 
belem, Para, grande contey- 
tamento por notive da assignn- 
tura do decreço do Sr. Geculo 
Vaurgus, dando novo regulamen- 
to ao Instituto da listiva, deter- 
minando nomivel melhoria nos 
beneficios que vum sendo con- 
cedidos à labor osy classe dos 
estivadores, lVelinos a V, Es: 
acceitar 05 nossos ugradecimen- 
tos. Respeitosas saudações, — 
(a) José Severino dos Santos, 
presidente,” 

“O Syndicaio dos Estivadores 
do Maranhão, grandemente «des- 
vanecido com q pesto de V, Es. 


publica, ass gundo o decreto de 
reforma do Insiituic da Estiva, 


pliando os ja existentes, traba- 
lho que muito eleva O seu pre- 
Aptumo Ferreira 
Filho, aproveita 2 opportunida- 


Pelo mesmo metivo, o mi- 


























mais 
caseina, a lactose, a galalite, a 
colla e outras são, hoje, 
inesgotaveis de riquezas e em- 
pregados pela industria pari os 
mais variados nystercs. 


stituem 


Quarta-feira, 28-6-1939 


e cc": Ze. 
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Será uma grande demonstração da pecuaria 


brasileira 


O acontecimento nacional de 
maivr repercussão em todo o 
Paiz, em meros de julho pro- 
ximo, será, sem duvida, a reali- 
zação da VIIL Iixposição Na- 
cional de Animaes e Productos 
Derivados, no Rio de Janeiro, 

Nesta Capital sé concentrarão 
as altenções de tudos Os mtos 
criadores e industriaes do Brasil, 
acella acorrenlo uxposmores e 
observadores, que irão partici- 
par e visitar 2 cortamen anais 
grandioso « brilhante da pecua- 
ra nacional. 

Alem das grandes e interes- 
gantes amostras da nossa cria- 
vão bovina, equi, suina,- lani- 
mera, de aves, Ci. que são as 
bases da economir nacional € 
centralizarão, por curto, o inte- 
resse gera), à VIII Exposição 
contará com varias outras sec- 
ções e actividades, de real impor- 
tancia e igaalinente  attrahen- 
tes, 

Todos: os izeneros de criação 


terão ali seus representantes é 
dentre ellas constituirão 
curiosas os “suunis” de caça € 
pesca, de aves cimoras, de se- 
ricicultura, além da parte  in- 


notas 


dustrial, propriamente dita, de 


productos de srizem animal, A 
industria moderna tem no leite 


das vaccas uma das prinicipães 
materias primas para as suas 
rendosas realizações, À 


fontes 


Os derivados da porco cor- 
igualmente -apreciavel 
fonte de renda, bem como tam- 


bem a seda e varios outros pro- 
ductos de origem animal. 








“O presente e o futuro 
do trabalhador” 


| Novo volume do Depar- 
tamento INacional de 
Propaganda sobre a 
legislação social do 
Brasil 


Toda uma syuthese da legisla- 
lação social do Brasil Novo está 
contida vo volume que o Depar- 
tamento Nac'onal ce Propagan- 
da acaba de editar sob o titulo 
“O presente é qu iuturo do Tra- 
balhador”. 

Destinada q tudos aqueles 
que, no Paiz, exercem uma dCti- 
vidade regular e productiva, tra- 
cada em linguagem simples, oi- 
ferece a presente publicação do 
D.N.P., em cerca de 120 pag:- 
nascuma completa exposição do 
admiravel conjunto de-leis sobre 
que repousa a wrganização do 
trabalho no Paiz, Partindo de 
um ligeiro historico aos proble- 
vas trabalhistas, entre nós, O vo- 
lime aprecia a seguir, de fói- 
ma directa e succinta, a solução 
que a todos elles vêm sendo da- 
da pelo Governo Getulio Vargas 
interpretando 2 commentando c 
texto da lei, de modo à pôr o 
trabalhador perfeitamente a par 
de seus direitos e deveres. 

“A lei de syndicalização”, “O 
trabalho — Suas condições — A 
defesa do trabalhador na Cons- 
tituição de 10 Je Novembro de 
1937”: “Contractos collectivos 
e contractos particulares do tra- 
balho”; Horario, Condições e 
nacionalização do Trabalho”, 
“Protecção a maternidade”, 
tAccidentes do trabalho”, “Lei 
de Ferias”, “Seguros callecti- 
vos”, “Institutos e Caixas de 


OSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAES| “Orfeão Português” 


A festa de seu anniver= 


Sario 

D' finamente no dia 1,º da 
julho proximo que se realizará 
nos enlões do Orpheão Portus 
guez a festa commemorativa d 
24,º anniversario da querida age 
gremiação orpheonica, São 24 
annos duma existencia. brilhans 
tissima, sempre devotada a actod 
de benemerencla, o que The tem 
grangeado uma posição de real- 
ce no selo das colleetividades 
desta Canital, 

Coincide a festa de annivere 
sario com a esolennidade da Im- 
posição no seu estandarte dag 
inslgnias de Commendador da 
Ordem da Benemerencia, titu= 
lo que lhe fol conferido nelo gos 
verno de Portugal, Inslgnlas es. 
sas que serão sem duvida um 
precioso incentivo para que a 
veterana sociedade continue na 
sua rota de brilhantes trlum= 
phos, As referidas insígnias se- 
rio entregues por S. Exela q 


Sr, Dr, Martinho Nobre de 
Mello, dignissimo Embaixador 


do Portugal, que presidirá a 
sessão solenne, durante a qual 
fará uso da: palavra como oras 
dor official o academico Prasis 
leiro Dr. Oswaldo Órico. Os 
conjuntos artísticos do Orpheão, 
far-se-Ro ouvir no transcurso da 
solennidade em diversos numes 
ros de seu repertorio. 

Após a sessão solenne será 
realizado um Importante daile, 
para o qual fol contratada uma 
excellente jazz. O traje exigido 
para essa festa é o de rigor, 
SEE EEE 


Aposentadoria e Pensões”, 
“Instituto dos Commerciarios?, 
“Instituto dos Industriarios?,| 
“Carteiras Protissionaes”, “Tus- 
tiça do Trabalho”, “Fiscaliza- 
ção das Leis Trabalhistas”, “Sa- 
Jario Minimo”, constituem os 
principaes capitulos desse novo 
livro publicado pelo Departa- 
mento Nacional de Propagandas. 








uistro do “Lrabalho, senhor 
Waldemar Talcão, tem 





rt Saazar pronunciou notavel discurso € aproveitou 
a occasião para definir intencionalmente as linhas ge- 
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“o outros profissionaes, € que po 


raes da politica externa de Portugal que segue sua ori- 
entação, . 

Depois de ter lembrado a posição de Portugal du- 
rante a guerra hespanhola, tratou especialmente da 
altiança luso-britannica, Evocando o caracter tradicio- 
nal dessa aliança secular, precisou que durante seculos 
a allianca tinha significado “a defesa dos interesses 
communs”. 

A conclusão de sua exposição tão precisa quanto 
amp.a — escreve concluindo “Le Temps” — foi uma 
evocação “à politica atlantica e imperial de Portu- 
gal”. Disse que a visita do Presidente Carmona à 
Atrica do Sul, onde se preparam em sua honra mani- 
testações significativas, accentua o espirito das “estrei- 
tas relações e da cooperação amistosa que comparava 
à que une as duas grandes metropoles, existe felizmen- 
te entre as possessões portuguezas e as mais florescen- 
tes nações do imperio britannico”. 

Preparada e realizada sob esses auspicios, 2 viagem 
do Presidente Carmona consagrará ainda mais uma 
vez a integridade e o destino do Imperio Colonial por- 
tuguez, Os applausos e gratidão do povo reunido sobre 
as margens do Tejo deram ao Presidente Carmona 
uma prova ao mesmo tempo majestosa e commovente 
do desejo do povo portuguez pelo successo da viagem”. 

Escriptas por um jornal portuguez essas palavras 
não teriam uma significação de maior destaque, Publi- 
cadas, porém, em um grande jornal francez, ellas evi- 
denciam desde logo a importancia que se dá na Euro- 
pa ao Imperio Colonial Lusitano e ao seu fortaleci- 
mento, que importa no fortalecimento da propria na- 
ção portugueza, hoje mais do que nunca integrada nos 
destinos gloriosos que a historia lhe traçou e os Seus 
filhos agigantaram com o seu heroismo e a sua fé, 
atraves dos tempos. 














| COLLEGIO RENASCENÇA 


RUA DO BISPO; 147 e 159 -- TEL. 28-3266 


INTERNATO — Para crianças desde 3 annos de 
idade e meninos sómente até 10 annos. Ambiente sa- 
lutar ao physico e ao caracter. Alimentação farta e va- 
riada. Preço modico, 

GUIAS DE TRANSFERENCIA — Acceitam-se Lrans- 
ferencias para o curso gymnasial, officializado. 

JARDIM DA INFANCIA e PRIMARIO estão sob uma 
orientação pedagogica modelar, cuja efficiencia do 
ensino está comprovada pela affluencia de alumnos da 
elite do bairro. 
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Dois horarios para os | Para attender ás des- 
serviços da Polyclinica | pesas com a constru- 
... a 
Militar cção da estrada de ro- 
Ao Secretario Geral do Minis- d E 
erio da Guerra, o Director Ge agem Passo do Soc 
al da Polyelinica Militar, cum- E A ., 
runicou em officio do dia 26 ul- corro Lage Taió 
mo, os gabinetes de Odontologia o En tati ES ; 
linica Medica, Ophtalmologis | || tinto sie aa dirigiu 
rolvgia e Physiotherapla desta so no da Fazenda, soli- 
“akyelinica passaram a funceio- citando seja distribuida & Dele- 
«1 com dois expedientes e o se- guola Tiscal do Thesouro Na- 
minte horario: do 8 às 11 bo | cional em Santa Catharina a im- 
"re do 13 48 16 horas. portancia de 425:000$000, para 
(às demais Gabinetes continua: | gocorrer ás despesas do 3.º trl- 
àu funcclonando com um só ex- 
“tente, de 13 fs 16 horas, em tea soro TER ie 
iwtudo do reduzido numero de | trucção da estrada de rodagem 
muclalistas dessas. clinicas, S6 | Passo do Soccoror-Lages-Tal6, 
wi nrimente, 4 medida, que estc/a cargo do 2.º Batalhão Rodo- 
i-tabelecimento fôr sendo dotado | viario, commandado pelo 'Te- 
nente- , a 
à ser estendida aquella medida io Ria emita Repae: 
restantes Gabinetes. (a) Os- ; + & quem deverá ser 
vinto de Carvalho, Tenente-| entregue, de uma sÓ vez, a re- 
vr medico, divector", ferida importancia. 















uilações de varios 
Paiz. Entre os vitimos despaches 
chegados ao Ministerio do “Pra- 
balho, destacam-se os que lhe 


dores da Borracha de Belém, ta- 


polis, 






recebido telegrarmmas de congra- 


pontos do 


foram enviados pelo Syndicat= 
da União dos Estivadores de 
Manãos, Syndicato dos Estiva- 


stituto da Estiva de Manãos e 
Instituto da Estiva de Floriana- 





Um telegramma do 
Prefeito de Ilhéos 
ao titular da Viação 


O General Mendonça Lima, 
titular da pasta da Viação, aca- 
ba de receber, procedente de 
linhtos, no Estado da Bahla, o 
seguinto telegramma: — “Con- 
gratulo-me com V, Excla. pelo 
facto de haver pousado no no- 
vo campo de aviação desta cl- 
dândo um aviio do Departamen- 
to do Aeronautica, Civil, trazen- 
do o Dr. Trajano Nels, Director 
do mesmo Departamento, que 
julgou o acrodromo em condi- 
ções de ser inaugurado no pro- 
ximo dia 28, data anniversaria 
da fundação desta cidade. Mi- 
nhas atteneclosas saudações, — 
(a) Marlo Pessõa, Prefeito”, 





Medicina barata... 
(Conclusão dn 2: pag.) 
dos, quantos é quantos amigos, 
conhecidos e parentes, amigos 
de parentes, dos amigos ou dos 
conhecidos são sempre benevo- 
ja o gratuliamente examinados 
o receltnados?,.. Quantas vezes 
é restituldo o valor da consulta 
ao cliente n quem se deve uma 
gentileza, ao politico, Mterato 
ete. ou ao se pereecher que ao 
enfeymo fol penosa a neqnuisi- 
cão do cartão 2... 

Qual outra profissão em que, 
annunimente, so possa exhihir 
uma actividade, não recompen- 
sanada monetnrinmente, orcando 
en mais de 30%? Dir-se-h 
que existem outros methodos 
therapeuticos para os qunes 
basta o medicamento barato ad- 
quirião na pharmacia.., Mas 
quem obriga o paciente a se 
utilizar dos recursos da allopa- 
thla, cirurgia, radiotherapia ete. 
senão a sua convleção, ou cer- 
teza de que somente com taes 
recursos encontrará n sua eu- 
ra ou melhoria da saude? 

A medicina, com seus profis- 
slonanes honestos, cultos, desin- 
teressados e experlontes estará, 
º por ponco preço ou caridosn- 
mente, sempre ao alcance de 
pobres ou ricos, poderosos ou 
humildes, amigos ou Infmigos, 
quando for considerada funcçãa 
soclal ds Interesse supremo á 
existencia humana e exonerada 
de despesas excessivas ou Ínu- 
tols, de epigrammas e satyrns 
que-arruinam, moral e materl- 
almente, no medten a sá des- 
novevoltam e encrlficam nos do- 
entes. 










INDICADOR 


THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Teixeira de Freltas, 27, Lapa 
Tels. 22-1945 e 22-1946 
Hydro therapia — Lº pav. 
Duchas, banhos de Weber é 
mussagens sob agua, etc., com 
sepuração absoluta entre ho- 

mens é senhoras. 
Consultorlos medicos: 2.º e 3.º 
pavs. 


Dr. Raul Pacheco. Partos, 
molestlas e operações de 
senhoras, radium, electro- 
congulação, etc, Res,: Tel. 
26-6729, 

Dr. Corriéa do Lago Filho. 
Doen;as dos ossos e arti- 
culações, mechanotherapia. 
(npparelhagem pera recupe- 
ração dos movimentos), 


Dr. Roche Moreira, Nutrição, 
regimens, clinica medica de 
adultos. 


Drs. Corrêa do Lago (Pane), 
Martina de Ollvelra e Cs- 
waldo Costa, molestias de 
crianças. 


Dr. Theodoro Goulart. Vias 
urinarias e clrurglo geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses clim- 

cas. 


Exames prenupcizes, poriod!. 
ccs de saude e de amas > 
| leite 





ADVOGADOS 


Prancisco Baldessasni 


Kua dos Ourives. 39 
Phone: 23-5629 


Dr. Odilon Juca 


Attende das 11 às 12 e das 16 
às 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado, — 


— Telephone: — 43-3313 


COLLEGIOS 











Instituto Brasil sito de 
Ensino 


Avenida 22 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 





Curso da Professora 
Municipal : 
IRACEMA LOPES 
Primario e adaissão ao Insti- 


tuto de Educação, Collegio 
Militar e Fedro J 


RUA CUNDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 











CERÂMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras ete. e tambem 
artefactos de cimento, 
S. PEDRO, 181 





MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A' venda em todas 
as pharmacias, drogarias e 

perfumarias. Caixa Postal | 


2398 — Rio 





“CONTRATOSSE” 





DENTISTAS 





J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA: 


RAIOS X 


Rua Assembica, 104 - 9º an- 
dar — Sala 969 — (Edificio 
Gonçalves Dias), Tel.: 42-9730. 





NE PICOS 


Dr. Costa Moreira 
C:RURGIÃO 





I 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medicy 
da Faculdade de Medicina ) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio» 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319-—Res,: 26-3976, 





Doenças de Senhoras . 


Consultas com hora certa 
100$000, incluidos todos 05 exa= 
mes de Laboratorio e Raio 

Fundação Sanatorio M. 


Cirurgico CORTA 
Rua S. José 110 1º Tel. 55 ,55g 


Director-Presidente: 
Dr. Alfredo Pinheiro : 





Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolos 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente dd 
Hospital Estacio de Sá, Cirur= 
gia-Electricidade Medica & 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces; 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante, Pho- 
ne; 22-6663. 


(———e me  —————— 


De. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 


a 210. 


Cura cirurgica das ulcetas do 


estomago e duodeno — Rua 3 

de Setembro 4 -- &º and, — 

Phone: 22nº941 — Residencia: 
25-0006. 





e. 


ir. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta (iranja 


Especlalista:: Vias Urinarias, 
Syphilis, Ps'.c e Varizes, — Ap- 
parelhb)  iSgestivo, Docaçat 
ano-retaes » Hemorrhoidas, — 
Rua de Ouvidor :83 — 5.º and. 
— Das 2 às 5 e neic horas. 





] 


— e — mm vt mm vm 


Dr. Arthir Mouses 


Exames de urin:, sangue, es- 
carro, liquido r=chidiano, Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Roserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Hoi 134—1.º andar —Pho- 
ne: 22-5505 — Res.) 20-0190, 





DR. DUARTE NUNES | 


Vias nrinarias (ambos 05 St” 

xos) — BLANORRHAGIA € 

suas complicações. HEMOKN- 

RHOIDAS e Doenças: ANU- 

RECTAES — SÃO PEDRO, 6% 
Das 8 ás 18 horas. 


——! + em me 


DR. CARLOS MARTINS 


TEIXEIRA 

CLINICA MEDICA + 
Glandulas de secreção Inc 
terna, emmagrecimento, en 
gorda, perturbações do cres- 
cimento. Consultorio: Quitan- 
da, 45-A-5.º andar — Salas 

— 3 à 565 — 


PHONE: 43-0361 — RESI- 
—  DENCIA; 27-98)3 -— 


—— 





15,44 «2 2 





Quari=-feira, 28-6-1939 
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AS NEGOCIAÇÕES ANGLO-SOVIETICAS 





—— O que se pensa em Moscou 








MOSCOU, 27 (T. 0.) — Nos circulos politicos so- 
vieticos não é esperado o reinício das negociações an- 
glo-sovieticas entre o emissario inglez Strang e o sr. 

Molotov. Até o momento ainda não chegaram à Em- 
baixada ingleza novas insitrucções de Londres solici- 
tadas por Sir Strang, afim de que sejam reiniciadas 


aquel'as negociações. 





E na 
DALADIER ESTA" 


PESSIMISTA 





Um discurso considerando a. a situação interna- 
cional muito grave 


PARIS; 27 (WU. P)-— A al- 
tuação internacional em que ee 
encontram hoje não só a Turo- 
pa como todos os pa'zes do mun- 
du. 6 a mails grave que se re- 
Lea no decorrer dos ultimos 
“ve annos — tal foi o panora- 
ma pouco tranquillizador que o 
Yrestdente do Conselho de Mi- 
I 


tespne, Sr, Pdouard Daladier, 

aço em brevc discurso pro- 
gerido na Camara dos Depu- 
tuina antes de proceder no en- 

renmento do Parlamento, que 
«e prdongará por todo o verão. 

A proxima temporada estival 
aotinhvá q alternativa já citada 
em Guiros discursos recentes, 
tara é n colaboração pacífica 
om o dominio do mundo por um 
reduzido grupo de nações. 

vo referir-se nos milhões de 
sitlndos congregados nas fton- 
rolras pn fa febris actividades em 
cutuscas formas de preparativos 
pelivos, declarou que un França 
não antecipará os mezes previs- 
cos para a mobilização da for- 
cs. salvo se na altuação Interna- 
cional melhorar sensivelmente. 
Assim o exige, disse, a seguran- 
qa da nação, 

O decreto de fechamento do 
Palrlumento provocou ruidosos 
protestos dos deputados e va- 
rios chefes de partido citaram 
fueldontes e regulamentos con- 
teurios a essa disposição, 

Préviamento a Camara havia 
avprovado por 329 votos contra 
234, o projecto de reforma, elel- 
torn! relativo & representação: 
proporcional. Depois do fecha- 
mento ofílcial, a reunião prose- 
gula durante algum tempo, ven- 
tilunilu-se protestos contra o go- 
vecno peln prolongada suspen- 
«ãu dos trabalhos a que sub- 
mete q Camara Legislativa. 

O decreto respectivo fol lido 
pessonlmente pelo Sr, Daladier, 
fuisando-se provavel que o Par- 
lamento não volte a reunir-se 
ac: 4 primeira semana de no- 
verbro proximo, salvo O caso 
da o exigir a situação Interna- 
gionnt. 

Aspectos da política Interna, 
trarados durante a sessão de ho- 
fe. os quaes se achavam ob- 
seurecidos ante na gravidade da 
altuação da politica exterior e 
que o chefe do governo não tra- 
tou de suavizar ou desviar, com 
phrases de rhetorica, mas, pelo 
contrario, assignalou a realida- 
de com toda rudeza, 

Depola de declarar que em 
momento algum, durante o de- 
correr das ultimas décadas, q 
situação geral havia chegado á& 
timanha gravidade como a 
actual, o presidente do Conse- 
lho de Ministros accrescentou: 

“Tres milhões de soldados se 
sacontram sobre as fronteiras, 
aem contar os elementos das or- 
ganizações semi-militares, 

“4a fabricas de munição tra- 
balham febrilmente, anmnuncian= 
do-se, agora, concentração de 
tropas e manobras em grande 
esenja, mais importantes que as 
Usunea, 

“Dentro do nosso paiz desen- 
Yolve-sa visivelmento uma: pro- 
Paganda inspirada por ínfluen- 
cias estranhas, a qual tendo a 
debilltnr os francezes e alterar 
hn solidariedade anglo-frandeza, 
sem a qual não se pode esperar 
à pa=-na Europa -e, mesmo,.no' 
Mundo Inteiro A propaganda, 
estrungetra rodeia a França com 
uma ride de intrigas e espiona- 
Gons", - 

O Primetlro Ministro Daladier: 
Aununciou que os soldados actu- 
tlmento mobilizados não serão 
licencindos em setembro e ou- 
tubro como fôra projectado, st 
“ situação Internacional não 
Velhorar, 

Nenhum 


ESTEIO 


chefe de governo, 
tente de suas responsabl- 
Hands, poderia resolver a l- 
ação dos homens que se en- 
Contram sol as bandeiras dian- 
te da nctual tensão politica. 
di “leu que devem permane- 
" mohilizadas as duas classes 






















exercitadas para garantir a se- 
gurança do palz, 

4 França está prompta para 
realizar qualquer esforço de col- 
laboração pacífica, porém, está, 
não obstante, resolvida a oppor 
todo o seu poderio a umir em- 
presa de dominação, certa da 
que si tal emprehendimento tri- 
umphassa em qualquer ponto 
da Europa se dirigivia,*em so- 
guida, contra as potencias veci- 
dentaca" 

O sr, Daladier prometten 
convocar o parlamento para 
uma sessão especial si a situa- 
cão Internacional o extelr, 

Mais adiante disse: — “Ta. 
nho o dever de communlicar 4 
Camara e ano palz que o gover- 
no Torlificará a defesa nacio- 
nal”, 

Recordou n sacrlficio que o 
governo exigia do palz, Ineluln- 
do o emprestimo de ,.... NÚ 
15.000,000,000 de francos, ne- 
crescontando: — “oerto palz 
prefore o sacrifício, entregan- 
do-se 4 brutnes ameancas”. 

Admitttu ns queixas dos mo- 
btizndos e prometteu sanal-as 
onde fosse possivel, dizendo que 
“embora a paz tenha sido sal- 
va na Grã-Bretanha, esta não 
deixou de fazer a chamada 4» 
armas”, y 

O sr. Tdouard Daladier pre- 
disse o aguçamento dna crise 
para o verão, accrescentando 
ns seguintes palavras: — “De- 
sejo repetir que a F'rança está 
preparada para nualquer es- 
forço em pról da cooperação 
pacífica, Estamos dispostos a 
secundar os methados Tenes pa- 
ra a solução das difiiculdades e 
certos de que tudo póde ser re- 
solvido se todos têm o mesmo 
espirito, e se propiem a crear 
um mundo pacifico” 

Ao responder a interpelação 
do deputado Trossard sobre a 
politica Interna, o sr. Edouard 
Daladier afiftrmou que o gover- 
no considerava a reforma elel- 


toral, comparativamente, pouco 
importante, manifestando-se fa- 
voravel no envio ao Senado da 
lef votada hoje pela Camara 
dos Deputados, 

Declarou que o governo estã 
propenso & amnistia afim de 
promover a vuntão de toda a 
familia franeceza. 

Ao fazer referencias as petl- 
ções antigas disse que as mes- 
mas deviam  subordinar-se às 
extgenctas financeiras da defe- 
sa. 

Disse que o governo proroga- 
ria o mandato dos deputados sl 
a campanha eleitoral fosse in- 
conventente, em vista da situa- 
cão mundial, 

O chefe do governo só fez 
uma menção És negociações de 
Moscou ao referir-se às activi- 
dades  diplomaticas europeas 
que se propõem a soluclonar as 
actuaes dificuldades, “A mnos- 
sa constante preoccupação — 
afitrmou — é manter a paz” 


GAZETA DE NOTICIAS - 








(Os motivos sérios dessa 
realidade inamovivel 


TORIO, 27 (United Press) 

— À Russia é 0 inimigo n. 1 
do Jupão cn crucrra contra a 
U niio Sovielica é considerada 
inevitavel. 

Em sum lula desesperada 
contra a China. o Japão não 
esquecem por wm miúmento a 
Russia Vermelha. Como já fô- 
va repetido diversas vezes Nos 
ultimos annos. as melhores 
tropus nipponicas não foram 
empregadas na China. Ellas 
estão de promplidão na Mend- 
churia para serem lano. | s 
contra a Russia quando che- 
gar o instante opportuno, 

A conclusão «o accordo so- 
bre a questão da pesca indica 
que o Imperio do Sol Nascente 
não espera um conflicto imme- 
liato, Em diversas occasiões 
os chefes misitares manilesta- 
ram a opinião de que como as 
nações esluvam mobilizadas e 
em pé de guerra, o Jupão po- 
deria muito bem. marchar con- 
tra a Russia, mas prevaleceu 
o bom senso € segundo se es- 
pera os mililawstas não farão 
pressão emquanto o governo 
prepara todos og recursos ne- 
cessurios para uma victoria fu- 
cil e segura. 

Um dos vbiselivos da guet- 
va da China é garantir as 
tronteiras com a Hussia Sovie- 
[ Ji foi creada uma linha 
defensiva na Mongolia interior 
e trata-se de estabelecer uma 
guarnição peenanente nippo- 
nica, nessa zona. 
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O Japão teme a Russia por- 
que Moscou com a posse de 
Wiladivostok a apenas a 1.800 
kilometros de distancia do To- 
kio e com fronteiras com a 
China «disputy ao Imperio do 
Sol Nascente à supremacia no 
tÉxtremo Oriente. 

O Japão deseja que seja re- 
conhecida sun posição de fa- 
ctor dominante no Jxtremo 
Oriente, que não parece segu- 
ra nas acluaes circurstancias, 
às lutas que se registra nas 
fronteiras ec aos  nroblemas 
creados em consequencia do 
bloqueio de Tentsin e da re- 
cusa britannica a acceder a 
suas pretensões. 

O Japão não tem interesse 
especial nas relações da Rus- 
sia com as rações europeus, 
mas mostra st seriumente 
preoceupado com a possibili- 
dade dos russos | concluirem 
uma alliança com algumas po- 
tencias do Velho Mundo que 
envolva uni púno de coopera- 
cão contra os interesses nippo- 
nicos no Extremo Oriente. 

E poy esse motivo que os 
japontzes acompanham com 
tanta altenção, nas conferen- 
cias anglo-russas. 

Se o Japão fór Jançado a 
uma guerra contra quaesquer 
potencias europeas isso será 
devido ao temo; de que os So- 
viets e seus aiiades procurem 
minar a posição nipponica no 
Extremo Oriente. 





Rumores de guerra... 





A ALLEMANHA A REFORÇA AS SUAS 
FRONTEIRAS 


BERLIM, 27 (LU. PA) — A 
Alemanha está reforçando suas 
fronteiras com a lrança ao sul 
e com a Polonia a léste, levan- 
tando barreiras de aço e concre- 
to, as quaes às nazistas cons!- 
deram, com ufen'a, as mais po- 
derosas do mundo. 

A Vrança empregou 15 annos 
na construcção «da grande linha 
Magimmot ao lonzo da fronteira 
alemã, da betsica aos Alpes. 
Apenas um dany decorreu des- 
de-o dia em que o “Terceiro 
Reich começou a levuntar a cha- 
mada Linhã  Siegiried, a sua 
desafiadora resposta à Linha 
Maginot, Ness> curto period 
de tempo, allegam os nazistas, « 
Alemanha construiu uma mura- 
lha inexpugraçvel contra a in: 
vasão pelo oés:, O proprio 
chanceler Adu Hitler, antes 
uma viagem de ins ns pecção do lui- 
go dessas fortificações, declarou 
que nenhum poder da terra po- 
deria abrir-se caminho através 
das detesas allemãs. 

Muitos peritos militares es- 
trangeiros, entr: stanto, não com- 
partilham a opinião de que a 
Linha Siegfried é completamen- 
te inexpugnavel. Eles concor- 
dam, porém, em que a abertura 
de uma brecha só se poderia 
conseguir mediante perdas as- 
sombrosas, 

As principazs linhas de ior- 
titicações allemãs são as seguin- 
tes; 

1) A linha Siegfried, ou Mu- 
ralha do Oéste, que se estende 
entre as frontewas com a FHol- 
landa e à Suissa. 

2) As posiçõos fortificadas, 
ao longo da fronteira germana- 
poloneza, do Mar Baltico à Sile- 
sia, baseada no rio Oder, 

3) A linha de defesa da Prus- 
sia Oriental, do porto de Koe- 


TIENTSIN E O CONFLICTO COM As o 
INGLATERRA 





O governo de Tokio exige concessões 
“importantes 


LONDRES, 27 (T. 0,) — 
Com relação aús offerecimentos 
feitos pelo governo britannico ao 
governo japonez, por. interme- 
dio do embaixador inglez em 
Tokio, Sir Robert Criagie, no 
sentido de soluvionar o conílicto 
de “Tientsin, mediante conversa- 
ções directas, diz-se nos cir- 
culos politicos data capital que 
o governo britannico está deci di- 
do a fazer importantes concta- 
sões ao Japão, em virtude de ha- 
ver predominado no seio do ga- 
binete ingleza cpinian. de serevi- 
tado, de qualquer fórma, o ag- 
gravamento do ev ufiicto no Ex- 
tremo Oriente, 

Em vista disso, informam que 
o voverno invlez estaria dispos- 


to a entregar às autor idades tei- 
caes chinezas os quatro chinezes 
accusados de participação no as- 
sassinio do fuaccionario do go- 
verno favoravel aos japonezes 
no norte da China. Além do 
mais, Londres asseguraria sun 
collaboração com, os japonezes 
na repressão dos ciementos ter- 
roristas dentro da, concessão bri- 
tannica de Tientsin. À condição 
para essas promessas seria natu- 
ralmente o immediato levanta- 
mento do bloqueio de Tientsin, 
e, pelo menos, a retirada, no mo- 
mento, das reivindicações polt- 
ticas japonezas para com a pos 
lítica ingleza ra China do 
Norte. 


nigsberg aos luzes Masurianos, 
onde o marechal Hindenburg re- 
pelliu a primeira offensiva russa 
em agosto de |Vl4, 

A linha Stegfriel foi comz- 
truida com a cooperação de... 
500.000 conscriptos do Exercito 
do Trabalho, que labutaram noite 
e dia sem descanso. produzindo 
um milhão de toneladas de con- 
creto'c aço ent um anno, Esten- 
de-se sobre 300 milhas, de 
Aachen, nas proximidades da 
fronteira hollundeza, aos limi- 
tes com a Suissa. Hoje essas 
fortificações sãn o poderoso ba- 
luarte que oppõe invencivel re- 
sistencia a qualquer tentativa de 
invasão. 

A Muralha Occidental, como 
a denominam vs nazistas, com- 
põe-se de tres linhas separadas. 
A primeira passa ao longo da 
fronteira franceza, na margem 
direita do Rheno, À segunda es- 
tende-se atraz das collinas na 
retapuarda da fronteira ou do 
rio. A terceira está ainda mat: 
dentro do territorio allemão, 
profundidade dascas Tfortifica- 
ções é approximadamente de 109 
milhas. Consequentemente, quai- 
quer força invascra que conse- 
guisse romper a primeira linha, 
ou mesmo a segunda, teria que 
enfrentar poderosas forças na 
torcer ainda mas invulnera- 
vel. 
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à Meviavel a quera ente 0 Japão e a Russia 


e a ed e mm a 


— — 


O General Góes Monteiro 
nos Estados Unidos 





E' ESPERADO AMANHA EM 


S. FRAN- 


CISCO DA CALIFORNIA 





Hontem voou sobre o Grand Canion 


SãO. FRANCISCO, (Califor- 
nta), 27 — (United Press) — 
As autoridades militures e os 
dirigentes da' Exposição Inter- 
nacional estão preparando im- 
pressionante «cecpção ao gene- 
rel Góes Monteiro que viaja- 
rá de avião de Los Angeles na 
quinta-feira rumo ao aérodro- 
mo Hamilton, 

O ilustre ta'litar brasileiro 
será saudado à cheznda pelo 
major-general Albert Bowey, 
commandante do 9.º Corpo do 
Exercite, depois do que atra- 
vessará, com escolta de honra, 
a ponte da Golden Gate até a 
cidade. O genvral Góes Mon- 
teiro desembarcurá sol um sal- 
va de dezesete tiros de canhão 
e ao som de marchas executa- 
das pela banda da artilharia 
da cesta passsudo depois em 
revista as duas companhias 
formadas em sua homenagem. 

Na quinta-feira à noite, o 
Chefe do tstude Maior brasi- 
leiro será hospede | de honra 
em Crissy Ficld onde haverá 
parada e demonstração de gy- 
mnastica sob u luz de reflecto- 


Brasileiro da fixposição In- 
ternacional 
land. 

O VÔO NO ARIZONA 

BRAND CANYON, Arizona, 
27 — (Uniled Press) — O ge- 
neral Góes Monteiro e sua CO- 
mitiva chegaram de acroplano 
e escoltados por seis appare- 


em Treusure. Is- 


lhos do Exercito estaduniden-| 


se, Foram ao seu encontro nos 
ares tres aérogjlanos de bom- 
bardeio sob o commando do 
tenente-coronel B. G. Weir e 
do tenente Charles Dougher, 
da base atrey de Marehfild, 
para onde toyos 
tarde, 

O genreal ões: 


seguirão à 


Monteiro 








esteve algum fempo pprecian- 
do o famoso cesfiladeiro e em 
seguida visitor o campo da 
Commodity Credit  Corpora- 
tion e ouviu uma preleção a 
respeito do Grand Cunyon. 

Posteriormente, do Ninho dos 
Heremitas, observou a gurgan- 
ta do Grand Canyon. 

Em seu vô) rumo a São 
Francisco da California o ge 
neral Góes Monteiro sobrevoa- 
rá as represas de Boulder 
Dum. 





Um grande incendio 


em Londres 

LONDRES 7 — (T. O.) 
— Declarou-se hoje violento 
ijncendio em una cisa com 
mercial nas esrcunias do mer- 
cado de Gedo, viu New Zeland 
Avenue e Bariican, communi- 
cando-se q fozo pouco denis 
a outros dois edificias, Fôram 
pasto das chammas trinta ca- 
sas commerciaes e dois arms- 
zens. Mobilizatam-se todas as 
companhias Je bombeiros es- 
tucionados nua City. No raio 
de um kilometro ficou inter 
rompido o traúsito, 


NA Belgica rompeu-se 
o Canal de Albert 


BRUXELLAS, 27 .. (T. 0) 
— Nas immeiliações de Has- 
selt. qo norte de Licie, o Ca- 
nal de Alberv rompea, hontem 
à noite, em varios lúgures Os 
diques, innundindo vasta ex- 
tensão de tercenos, mereceram 
sete pssoas, inclusivs tres cri- 
anças que  himeavani num 
campo, onde fcram surpreben- 
didas pela invasão vas aguas. 
Morreu tambem, afogado ut 
engenheiro que vivia mun 
casa isolada, nas proximidades 
do canal. Perderam-se ade- 
mais numerosas cabeças de 
| gado. 





A Inglaterra espera a guerra 


A ESQUADRA E O EXERCITO ESTÃO 
SENDO PREPARADOS 


res e hbolophotes. 

Na sexta-fera q general 
Góes Monteiro será official- 
mente recebido no Pavilhão 


LONDRES, 27 (U. PP.) — 
Esta chegando a portos da Grã- 
Bretanha. a frota metropoli- 
tuna. 

Hssa medida e=à ligada à de- 
cisão do Almirantado, de tazer 
com que as licenças terminei à 
mais cedo possivel. 

Emquanto os cruzadores “Au- 
rora” e “Glasgow”, juntamen- 
te com alguns Cestroyers, atra- 
caram hoje em Portsmouth, o 
couraçado “Nelson” e o cru- 
zador “Soutiiimpton"” devem 
chegar, amanhã | e o porta- aviões 
“Arx Royal”, na quinta-feira. 

As licenças estão sendo dadas 
por turnos de Is di as. 

LONDRES. 27 (U. P.) — 
Soube-se que O Ministerio di da 





As instrucções inglezas para Sir Sirang 








PARIS, 27 (U. DP.) — Diz- 
se em fontes francezas fidedi- 
gnas que o Ministro das Rela- 
ções Exteriores, da Grã-Breta- 
nha, lord Haiirux, enviara ins- 
trucções a Sir William Strang, 
enviado especial britannicos à 
Russia, para que satisfaça a 
todas as exigencias russas e con- 
clua com a maxima brevidad: 
possivel a alliança tripartite, 

Noticiou-se tambem que o 
emissario especial, terá em seu 
poder as novas instrucções hoje 
à noite, € que amanhã solicitará 
uma audiencia ao commissario 
Molotov. 

Sir William Strang, ficará, 
pois, autorizado a propór o se- 
guinte: 

1º) Garantias ncminaes ans 
Estados balticus, constantes de 
um protocollo especial annexo 
ao tratado propriamente dito. 

2º) Auxilio mutto tripartite 
automatico, de tal sorte que a 
Russia poderia tomar a inicin- 
tiva das operações se os paizes 
do Baltico, a Feienia ou a Ru- 
mania se visscin ameaçados por 
uma aggressão, 

3ºy Realização «e conferencias 
entre os Estacos-Maiores das 


O QUE SE DIZ EM PARIS 





potencias signatar: ias do pacto — 
Grã-Bretanha, Xrança e Russil 
Sovietica, 

O terceiro ponto representa 
outra importaute | concessão 
franco-britamnica. Existia um 
forte opposição av contacto dos 
Estados-Maiores, e especialmen- 
te ao intercambio dos segredos 
militares. A execução do gene- 
ral Tufachevsky e de outros dos 
principaes dirixentes militares 
do Estado- Maior Covietico, de- 
pois de sua visita a Paris, cricu 
uma profunda desconfiança 
quanto à revelação de informa- 
ções militares ans russos, dadas 
as accusações de traição formu 
ladas contra os militares fuzi- 
lados. 





O Duque de Windsor 
não vae morar na 
Inglaterra 


LONDRES, 27 — (T. 0.) — 
O duque de Windsor desmente 
a notícia do sem regresso à 
Inglaterra, publicada pelo 
“Evening Standard”, de accor- 
do com a entrevista mantida 
entre o correspondente do 


Guerra notificul às forças tri» 
r-toriaes que devem estar Ie) 
radas para unia possivel 
gencia” " nos fins de:a agosto, 

Em todos os Guia Foram 
aitixados avisos em que 05 s0!- 
[dados são aconselhados a de 

xar em ordem os seus assum 
ntos particulares antes de e 
apresentarem, ci agosto, para é 
| periodo anutial de tremames 
em campo. 

Os avisos accentuam que “em 
caso de emergencia” os soldados 
somente terao uni dia para tra 
tar de seus interesses priva- 
dos. 

As ordens do M nisterio da 
Guerra coincidem com o cancel- 
lamento por partz do Almiran- 
tado da “viagem de recreio”, 
que a frota merrenolitana cestu- 
ma realizar annuslimente, no ve- 
rão, e com as providencias ten- 
dentes a cffecinar as manobras 
em agosto, ao invés de setem- 
bro. 

As medidas acima constituem 
um indicio de que a Gra-Bre 
nha prepara suas forças dz tor- 
ra. mar e ar, na previsão de uma 
possivel crise nes fins de agosta, 
quando a Alemanha já estará 
bastante mobilizada e com a ssa 
colheita concluda, 








fito 





“ 

O “paiz dos homens 
. 

livres” 
LONDRES, 27 — (T. 0.) — 
O Sião acaba de modificar oí- 
ficialmente o seu nome, que 
passa a ser “Chai”, o que si- 
gnifica “paiz dos homens li- 
vres”, No Sião a nova designa- 
ção entra imediatamente em 
vigor ao passo que os repre- 
sentantes diplomaticos siame: 
zes no estrargeiro receberam 
ordens de usar c nome “Thai” 
unicamente depois do ter-sa 
tornado este twmiliar nos pai. 
zes onde se ucham acredita 
dos. 








= 





“Everning Nows” e o secre- 
tario do duque. 
Falta saber qual dos dois 


diarios teve & infor 
mação 
mais directa do duque, ; 





4) " 1,9 MA? te Da Ad CAOS 





Quarta-feira, 28-6-1939 


“T Govemo reconhece oficialmente 


S 


hotos do Presidente da Republica 


e pe 
| EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS | 
[em 


GAZETA DE NOTICIAS 


O CONGRESSO DAS ACADEMIAS DE 
LETRAS 


Theses approvadas — O banquete aos 























O Presidente da Republica us- 
vignou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


Nomeando; o bacharel Chysan- 
tho Ltus do Albuquerque para 
eecrivau da Sd vara Criminal tout 
Justus do bistmeto Feuciu; on 
HITCLIDANICNCO, jura cscrivuces Ju 
vamentadus do 5” obiicio do Fe 
gusro geral de inunuveis destu 
caputul, Jusô Suares do Carva- 
ho o Ló Augulo Dapustas para 
uscreventos juramentudos do 5! 
Grucio dê nuuis, Alvaro Werres 
ra uus Santus, dust Faris Nunes 
e Durval Hibeiro da Silvia, do la- 
bélico do 4“ gílicio de nulas, 
luuardo Emiliano da Fonseca 
Jietmucs; e do tubelião do 12 ofli- 


venuto do Magalhães Gomes Ju- 
nior, na carreira do servento, 

Brfectivando os technicos de 
educação Thlers Martins More: 
ra, Licerlo Alfredo Schreiner, 
Paulo Assis Ribeiro, Octavio Au: 
gusto Lins Martins, Joaquim Mu- 
relra de Souza, e Jayme Yerrei- 
ra Saompato 

Tornando sem efícito n nomea-' 
ção de Claudio Mendonça Dias ín- 
terinamente, para medico sanitu- 
rista, por não haver tomado pos 
se dentro do prazo legal, e a pro- 
mocia da desenhista Roberto 
Gurgel Ferreira, por antiguidnde. 
por não haver vaga na classe. 

Exonerando Glycerlo Rodrigues 
Filho, de director, em commissão, 
da Bscola de Aprendizes Artlfices 











congressistas 


Com q mesma animação dos 
primeiros dias, prosseguem Os 
trabalhos do Congresso das 
Academias de Letras do Brasil, 
reunido no Syllogeu Brasileiro, 
sob a presidencia do coronel 
Swuza Doca. 

Na sessão de ante-hontem, 
após a leitura de um telegram- 
ma de cengralulações da Aca- 
demia  Espirilo-Sanfense de 
Letras ec mensagem congratu- 
Jatorta. da congenere bahiana, 
passou-se à discussão dos pa- 
receres sobre os seguintes lhe- 


Anunciou-se, q seguir, a 
disenssão das indicações apre- 
sentadas à sessão plenaria an- 
terior embora o adeantado da 
hora dos trabalhos. 

A primeira sudicação era da 
autoria do sr, Paulo de Ma- 
galhães, para a erceção de 
uma estatua de Ruy Barbosa 
nesta Capital, a Jederação 
pleiteando a homensgem glo- 
rificadora junto ao Gover- 
no. 

—— Approvada a indicação, 
alguns congressistas fizeram 






uma Empresa de Petroleo” 





uma grande data para a Com- 


panhia Petrolifera Copeba, Ss. 
A. uma Empresa que, em vir- 
tude dos principios e objecti- 
vos que a norteiam, vem se im- 


A Companhia Petrolifera Copeba, S. A,., tene 
do satisfeito todas as exigencias do Estado 
Novo como empresa organizada e idonea, é 
reconhecida officialmente pelo Conselho 

. Nacional do Petroleo. 
O dia de hontem assignalou Conselho Nacional do Petros 


leo, encontra-se em uma six 
tuação excellente e das mais 
previlegiadas, pois poderá 
snes a industria do petro- 
eo, 


ENS , “ daldy Sãa Paulo , Y; Ê ja 

cio de notas, Antonio ltamus da|' ses, todas ellus approvadas, | chegar à mesa, após as justi- E Estão, destarte 

Costa Mungel Moreira de Aguiar) Congedendo um -aAnO de licença k OTA dE E Pes “A à : a od pondo definitivamente no con-| nc q na , de parabens 
Cudos Henrique | 20 Inspector de alumnos Julio Jo- após acalorados debultes: ficarem da tribuna, autras im- rectores e innumeros ac- 


turlos Sulyiano, 
Gusmão e Armando Caetano Be- 
serra Martins; para official aún 
niscrativo da Imprensa Naciunál, 
classe H, Holmes do Almeida La- 
cerdu; o puma escriptururio ds 
clusse EB, da mesma repartição, 
Nady Dias da Souza, 

Nomeando: 1.º Tenente medica 


, d vs praticos de engenharia Rubens : À E - . “ . . a 
da Podela Militar do Districiol Pereira Reis de Andrade e Lu| do sr. Walter Spalding; “A | Molta Filho e Benjamin Lima, de radio do Exercito | audiencia publica do Ê 
Federal, o Dr. Gerson Augusto! Pama Lima; e o ex-fiet de the-| correspondencia. de Machado | restam apenas a 29, a do sr. 


Canedo de Mugalhães; para o cur- 
gu da classe E, da carreira de es- 
exipturaria duo quadras d Just 
Schlavo e José Palermo, ambos 


=i Mendes 
Na pasta da Viação 


Nomenndo, interinamente, para 
a classe T, da carreira de cnge- 
nheiro, os dinristns  Attila Abreu 
Travassos e Alcides Balariny e 


soureiro da antiga Administra- 
cão dos Correlos do Cesrá, Amalht 
Miranda de Figuelredo para “ 
elasse F, da eurreira de escriplu- 








oraloria nos regimes democra- 
ticos e nes Estados “Totalila- 
rios”, de autoria do sr. Fran- 
cisco Leite; duas thcses sobre 
direitos autoraes, dos srs. Le- 
mos Brilto -e Carlos Xavier; 
“Buclydes da Cunhn. poeta”, 


de Assis”, do sr. Cyro Vieira 
da Cunha; “Q Norte visto sob 
o prisma de sua realidade 


dicações, que serão «discutidas 
posteriormente, 

Da serie de conferencias 
em homenagem ao centenario 
de Machado de Assis, já veali- 
zadas as dos srs. Modesto de 
Abreu, Alcides Maya, Candido 





Mario Gasasanla, e q 1.º de ju- 
lho a do sr. Martim Gomes. 
Ao tempo desta ulLima haverá 





ccito publico. Satisfeitas todas 
as exigencias legaes, a Com- 
panhia Petrolifera Copeba, S. 


A. por deliberação tomada 


quando da ultima reunião do. 


cionistas da prestigiosa orma- 
nização brasileira, os quacy 


“vêm cumprida de modo bri- 


Ihante mais numa etapa do seu 
notavel emprehendimento, 





O ingresso no quadro 


Condicões estabheleci- 
das nelo Ministro 


Será hoje, a primeira 


secretario de Educação 
e Cultura 


O novo Secretario de Edica. 


nda ASTRA do Dart rario am Directora Regional q] (falsa Jiteratura realista), do | 2 palestra do sr. Vasco dos da Guerra cão e Cultura, dr. Pio Borges 
omeando na erri-] ppeiná, ESpaRi, “Reis s “Panorama: in- y E e e ds pes 
torio do Acre: Manoel Rodrigues) ransferindo, o official aúmi- sr, Monte Arraes; “O proble Reis sobre o “Panorama in Ym aviso baixado e dirigido dará, a partir de hoje, sema- 


do laria, juiz de paz de Pos do 
Jordão, no município & comurca 


nistrativo do quadro NIX, Svivio 
de Arauto para o quadro NLIT; n 


ma do espesanto”, do sr. 


Heitor S. Frovs; “A lingua- 


tellectual e sucial de Goyaz”. 





Ainda a 1.º de Julho, 





As nltas autoridades militares, O 
General Eurico Dutra, Ministro 


nalmente, tonas às quartas- 
feiras, das:14 4s 16 horas, au- 


de Senbra; Napoleão Perteira di] nomeando funcelonario em dis- | gem das sextilhas de sr. Antão | quando a Federação das Aca- | q Guerra dechrou que ficam diencia publica, 
Sitva juiz de paz; Manoel Co] nonihilidade Sofocles Torres Co-) de Gonçalves Dias” do sm demias de Letras do Brasil | ostabelecidas as seguintes condi- | EESSSSSSEEEFEFEEEESEA 


negundes de Olivelra e Lindolpho 


mara para a classe C, da carrei 


commemorará o seu 3.º anni- 





; Candido Jucá (filho): “Tstu- qõe 1 incã 
3orges da Costa, 1º e 2º suD-| ra de eseriptirrario da Divectnria j e a : ões para & inscripção no con-| tando inscripção no r 
E - E ade e RIOS] re es ú eferido 
plentes; o Justiniano Paiva d%) Regional do Districto Federal, do sobre o vocabulario de Ma versario, será 2 banquete a0S agrso de Ingresso no “Quadro | coneurso; 
Mello, escrivão do julzado de pur, N E chado de Assis”, do sr. Lin- congressistas vindos dos Es-| «5 Servico Radio do Esercito” ») A a 
do Districto de Porto Acre, nu a pasta da Fazenda dolpho Gomes; “OQ riso e o | tados, estando na Sreretaria!| como queliiáe capeclaiata de 2/4 pprovação no Curso B, 


muintelpio e comarca de Rio Bran 
co: Eduardo Joviniano Freire, 


Tornando sem efícito o decre- 
to de momeatão de José C. Ver- 





bumer (a proposito de Macha- 
do de Assis), do st. Caio "Ta- 








da Federação à Jista dos que 
desejam tomar parte do ban- 





classe (3.º eargonto): 
a) Requerimento ao Sub-Di- 


do C. E. 'T. ou no Curso dos €. 
1. T. Regionaes ou, ainda, no 





juiz de paz; Pedro Alexandrino ; PE ia iai 
tamos e Raymundo Luiz da Pen-| reira Garanta para à olusse DPleilo. quele. roctor de 'Pransmissões, soltel- º) Bêa condu ta 
na, 1.º e 2.º supn'entos: o Mamr- enrreira de dactylogvanho. a eta, 
cos Regino Pereira e Silva, es- Nomeando Judith NRarreto de 


privão, do Districto de Placido de 
Castro, municipio e comarca de 
Elo Branco; Raymundo Lin 



















Souza para a enrreira de dacty- 
tographa classe TD 
















FALTA UC 

























OMMERCIAL 


Mendes, juiz de paz; Francisco 2 & Lmal! . it Ti 
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natural da Tespanha; a Roland 






Divisão está cercando no Bra- 







de SI$800 a 945500 e o dollar de 


felto boas negociações sobre a malor 





cu tace sos tianeaia 4) 
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Sidynia o escs., “Sobleski” , sa 
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hospital de Petrolina, “Hospi- | sy fechamento. Vendns renstizades hontem: Desdo 1.» de julho . [00 /39,080.787 ST ta ça O TA go 


cio Acencto, Antonto Gomes, José 
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Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção de 


F, J. TEIXEIRA LEITE 





DIA 


Droblemas da Uni- 


dade Nacional 


discussão que ora se trava entre os usineiros nordestinos 
/ À e os de São Paulo, em torno da questão do preço unico 

para o assucar, envolve aspectos muito mais relevantes 
dos que os trazidos a debate. 


pleiteando tratamento preferencial para sua producção, 
os fabricantes do assucar do Nordeste apresentam um argu- 
mento na verdade interessante e digno de consideração, Se 
os Estados do Sul conseguirem auferir largos lucros com a ex- 
ploração da industria cannavieira, a tendencia natural será 
a de tentarem, usando mesmo de recursos fraudulentos, in- 
crementar suas safras, o que, dentro em pouco, lhes permitti- 
rá abastecer sózinhos os principaes mercados do Paiz. Em- 
quanto isto, os productores nordestinos lutam com difficul- 
dades crescentes porque, distanciados dos grandes centros de 
consumo, 9 preço do transporte reduz-lhes ao minimo a mar- 
gem de lucro. Aggravando-se esse estado de coisas, dar-se-á 
o depauperamento daquela região do Paiz, cuja economia se 
basea principalmente na industria do assucar, impossibili- 
tando-a de consumir os manufacturados que o Sul precisa 
vender-lhe. Dentro do regimen da liberdade de commercio e 
da livre competição nada haveria a dizer. Os mais fortes que 
esmagassem os mais fracos e o Mundo continuaria a marcha 
da mesma fórma. Dentro do systema economico em que vi- 
vemos hoje e do quadro estabelecido pelo Governo para O 
desenvolvimento das actividades do parque cannavieiro, aquel- 
la fórma de raciocinio seria deslocada e mesma aberrante, 

O que o Governo Federal pretendeu, ao instituir a poli- 
tica cannavieira vigente, foi permittir o equilibrio entre a 
producção e o consumo, o restabelecimento da tranquilida- 
de no parque assucareiro e a expansão da producção do alcool, 
tendo em vista seu emprego como carburante, É 

Examinada á luz das intenções que ditaram a creação do 
TA A a resposta tem de ser outra e muito differente. 


“ua. 


Circumstancias diversas fizeram com que o progresso das 
vonas Centro e Sul fosse mais intenso do que a do Norte. 
A falta de attenção dos governantes do passado em relação 
aos problemas de transporte, do credito e da organização da 
producção veiu aggravar a acção de factores naturaes desfa- 
uraveis, a 
Na Welizmente o Presidente Getulio Vargas, com uma; visão 
muito nitida dos interesses nacionaes, tem procurado reparar 
ps erros dos seus antecessores dirigindo vehementes esfor- 
cos no sentido de fazer com que o Nordeste er Norte entrem 
no rythmo do progresso das outras regiões do Paiz. As obras 
contra as seccas, o apparelhamento dos portos de Aracajú, 
Maceió, Recife, Cabedello e Fortaleza, a construcção de estra- 
das de rodagem, são alguns dos serviços prestados pelo actual 
Governo ao Septentrião, 

Seria necessario que igual cuidado merecessem 05 proble- 
mas do credito agricola e industrial e o da organização da pro- 


ducção. Sem quo esses problemas sejam solucionados conti- 


nuará intenso o exodo das populações rumo ao Sul, em busca 


de condições mais favoraveis de vida. 
< . w 


O debate em torno do preço unico para o assucar traz na- 
turzimente à mente toda uma serie de problemas aos quaes 
tão estreitamente está ligada a propria unidade nacional. | 

Ao lado dos factores de ordem moral não é possivel dei- 
xar de levar em conta a acção dos factores de ordem mate- 
rial no exame dos problemas sociaes, 

Devemos envidar os nossos melhores esforços para que 
não haja Estados ricos, nem Estados pobres; nem Estados 
fortos, nem Estados fraces, que só haja o Brasil, 

Ninguem melhor do que o Presidente Getulio Vargas sou- 
be fixar a gravid. «e da questão em apreço. > 

Desapparecidas as rivalidades politicas, extinctas as ques- 
tiunculas em torno de interesses subalternos de pessoas, pre- 
cisamos trabalhar para que o Brasil, do Oyapok ao Chuy, 
viva todo elle num gráu de igual prosperidade e progresso. 

Esse é um dos princípios cardiaes do regimen instituido em 
10 de Novembro de 1937. Todos os esforços devem se conjugar 
para quo elle se torne realidade, 


O MOVIMENTO DE VENDA DO PESCADO 
NO ENTREPOSTO FEDERAL DA PESCA 








Attingiu a mais de 550 contos 0 movimento de 
vendas na ultima semana 
Segundo informações presta- | marão rosa, 11.045 kitos, a ... 


das ao Sr. Fernando Costa, Mi- | 28553 e camarão nequeno, 7.207 
nistro da Agricultura, pelo di- kilos, a 28563 0 kilo. 


Tector substituto da Divisão dz = E AOS e 
Caça e Pesca, o movimento de 0) mercado monetario 
do Mexico 


dao pescado, no Embrapa 

9 Pelcral da Pesca, de lt a | 

dá cotrente,  ntinmal a impor | OLam Suspensas As 
transacções em cambio 

estrangeiros 


q 


tancia de 559:5891%000.. 


Entre as especies que maior 


Procura tiveram — destacam-se 
Ni CIDADE DO MEXICO, 27 — 
Roballo, 3.300 kilos, vendidos | (United Press) — Q Banco do 


GAZETA DE NOTICIAS 












EGRESSOU de Sto Paulo, 

hontem, pela manhã, ten- 

do viajado pelo “Cruzeiro 

do Sul”, o Sr. Fernando Costa, 

O titular da Agricultura este- 

ve dois dias em sua fazenda, na 
cidade de Pirassununga, 


S. Excla, fol recebido por 


grande numero de pessoas, In- 


PESQUISAS DE 
PETROLEO 


* NTRE a crenção do Conse- 
Ê a lho Nacional de Petrolco e 

o neto do Governo conce- 
dendo-lho absoluta antonomia, 
sentiu-se corta paralysia nos 
trabalhos confiados fquelle or- 
são da ala administração do 
Pata, 

Tisse relaxamento de nervos 
do petroleo, era nada mais na- 
da menos do que uma receita 
do repouso nos planos surgidos 
em momentos de tumulto, care- 
cendo, portanto, de periodos de 
reflexão, afim de se pôl-os em 
ordem e poder em seguida se- 
teccional-os, 

O Conselho entrou, portanto, 
já na phase de actividades pra- 
ticas, começando por appare- 
lhar-se do mnterinl necessario & 
excencio da sun obra. 

Ao que estamos ecguramente 
informados, já foram adquiri- 
das tres sondas ultra-moder- 
nas, cem um potencial ma- 
<imo de perfuração, destinadas 
fig pesquisas de regiões onde a 
presença do mineral estejn do 
certo modo francamente do- 
cumentada, 

A compra desses Instrumen- 
tos principnes na exploração de 
campos petroliferos, é o passo 
principal para entrada do Con- 
selho no longo caminho de rea- 
lizações a percorrer, e estamos 
confindos de que elle segue o 
rumo indicado á sua finalidade 
a objectivos, 





cluslve altos funccionarios do 
Ministerio da Agricultura. 
A photographia que illustra 





[Economia k 





CULLABORAÇÕES 





Subre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


2echnicos 





esta noticia foi tirada pela nos- 
sa objectiva na estação de Al- 
fredo Main. 





Segundo uma informação do 
Consulado do brasil em Liver- 
pool, agora chegada ao Ministe- 
rio das Relações Exterivres, foi 
iniciada em abril prox.mo pas- 
sado a nova estação de laranjas 
de origem brasileira na Grã- 
Bretanha, A íruta se apresenta 
até este momento de colorido po- 
bre e os commerciantes locaes 
se queixam de que, embora a 
condição sanitaria seja salisia- 
toria, a nossa laranja tem difíi- 
culdade em ganhar o mercado 
pela pobreza da côr attrahente 
à freguezia, Por esse motivo 
as laranjas de Jaffa e do Sul 
da Africa continuam a ter a 
preferencia do povo e os suppri- 
mentos do Brasil aguardam me- 
lhor opportunidade no frigoriii- 
co da cidade. O mal do colorido 
deve ser factor passageiro que 
será remediado em breve mas, 
não tendo havido, ainda este an- 
no, nenhuma campanha de pre- 
paganda em favor do nosso pro- 
ducto, póde o facto vir a prejudi- 
car a nossa exportação. Ha, 
igualmente, necessidade de an- 
nunciar a fruta brasileira na In- 
glaterra, sob pena de perdermos 
o mercado ganho com tantos sa- 
crificios em favor de producto- 
res de outras origens, A fruta 
nacional continúa não podendo 
ser identificada e — embora doce 
e succulenta, como é da exigencia 
do paltadar | inglez — ninguem 
compra laranjas brasileiras com 
o envoltorio de papel, unico indi- 
cador da sua orizem, O resulta- 








As “littorinas” ainda em 
periodo de experiencia... 


sada, á irregularidade 


F 


IZEMOS reparos, numa das edições da semana pas- 


do funccionamento das “lhit- 


torinas”, não obstante os repetidos concertos e re- 


formas de adaptação a que as tem submettido a Central 
do Brasil, nas suas proprias officinas. 
Hontem, guma correspondencia de Bello Horizonte 
para na folha do Rio, commentava muto jocosamenteo q 
posição dessas anto-moirizes nos quadros do trafego da 


nossa principal Estrada de 


vista um movimento da popu 


Ferro. Anminciava o missi- 
lação da capital mincira, ten- 


do por objectivo solicitar da administração da Central 
não só umu reducção nos preços das passagens, presonto- 
mente de cerca de toobooo de ida, isto é, singela, — como 
tambem que as “littorinas” abondonen: o regimen de pe- 


riodo de experiencia, em que 


têm trafegado até agora, 


para afinal de contas entrarem na recta dos horarios esta- 


belecidos, Rr. 
Essa correspondencia é 


o reflexo natural de publi- 


cações feitas no imprensa bellohorizontina, todas ellas in- 
terpretando a estranheza causada no publico, tanto na 
demora em ajustar essas maciinas ás condições exigidas 


Huma média de 483)0 0 kilo; pea- 
Cadinha, 3.547 kilos, a 3$990; 
Namorado, 8,310 kilos, a 3J40+; 
badejo, 8.704 kilos, a 39272; 
cherno, 7.1616 kilcs, a 38136; 
Filoupa de 1º, 2.255 kilos, a 
93035; vermelho, 6.476 kilos, à 
“17; corvina, 8.676 kilos, a 


SA batata, 5.570 kilos, a 
ot: tainha, 407.477 kilos, à 


El garouira de 2", 20.045 
Hos, a 28181; sardinha verda- 
deira, 161,243 kilos, a $628; ca- 
a Ro verdadeiro, 4.748 kilos, 
ME camarão verdadeiro 
HO, 6,213 kilos, a 38563: ca- 


Mexico e outros bancos an- 
nunciaram qu> susnenderam 
temporariamente as transações 
em cambio estrangeiro. 

Em transações perticulares 
a taxa do peso baixou para 
5,25 pesos por dollar, contra 
4.50 pesos por dollar de co- 
tação ainda recente, 

O Banco do Mexico divulgou 
uma declaração em que diz 
que a medida acima relativa a 
divisas estranuciras será man- 
tida até que se saiba se os 
Estados Unides | continuarao 
comprando prata no estranget- 
TO, 


enthusiasmo da descoberta 


pela Estrada, como ainda, o que É mais esquisito e menos 
explicavel, — pela perseverança € paciencia dos dirigen- 
tes e responsaveis das officinas da Central, em corrigir- 
lhes os defeitos de construcção e concertar-lhes os estra- 
Jos produzidos por desgaste no uso. de... experiencia, E 
“ Não obstante, porém, toda a bôa vontade da Estrada 
cm aproveitar as “hittorinas”, visto não ser aconselhavel 
a sua devolução ao mercado de procedencia, dado o equi- 
voce que esse gesto poderia crear, — convenha-se que é 
preciso ao nienos cohonestar esse esforço de franca cama- 
radagem ou solidariedade com os fabricantes, fazendo 
correr as does «sas já cffectuadas por sua coma, e tam- 
bem disiribuir com elles um ponco do prejuizo soffrido 
pela Estrada, se tivessemos adquirido typos de auto-mo- 
trises que não exigissem tão longo prazo para cã- 
pericncias. .. | 





A laranja brasieira no 
mercado inglez 


do é que qualquer laranja póde 
ser tomada como nacional na un- 
glaterra, À precaução do carim- 
bo de borracha usado nelos ex- 
portadores sul-africanos, em cu- 
da fruta, vem dando o resultado 
esperado, Houve muito maior 
venda de laranjas de tul origen 
em 1938 que nos annos anterio- 
res. 

No relatorio recentemente pu- 
blicado pela Saúde do Porto de 
Liverpool e referente a 1938, o 
commentario sobre as írutas ci- 
tricas brasileiras é muito favo- 
ravel, Diz que as importações 
do Brasil subiram a mais de 
700.000 caixas e que embora 
fossem examinadas na chegada 
a este porto enormes quantida- 
des, apenas 1 º/º do total da im- 
portação foi rejeitado. 

Accrescenta ainda que foram 
importadas de [Jafia perto de 
dois milhões de caixas, entre 
laranjas e pomellos, sendo de 
cerca de 5-6 º|º a quantidade 
rejeitada pela fiscalização. À 
rejeição no principio. da estação 
foi occasionada, nas laranias de 
tal origem, principalmente por 
estragos de origem fungoide. 
Alguns supprimentos, entretan- 
to, embarcados em navios refr'- 
gerados, chegaram em boas con- 
dições. 

Essas laranjas de Jaffa vão 
ganhando terreno na Inglaterra, 
cada anno que passa, As quan- 
tidades ultimamente desembar- 
cadas são enormes e inundaram 
completamente o mercado. As 
proprias laranjas da California, 
de reputação firme e tão aprecia- 
das, tem soffrido com a concor- 
rencia. Houve até retirada de 
caixas do mercado para os fri- 
goriíficos, à espera de melhor 
procura, durante a ultima sema- 
na, 


O facto é que os productores 
e exportadores de Jaffa annun- 
ciam inteligente e abundante- 
mente a sua fruta, tanto duran- 
te como entre as estações, Por 
toda parte em que ha grandes ou 
pequenos negociantes póde-se ob- 
servar a proíusão de annuncios | 
coloridos solicitando a attenção 
do publico para as laranjas Je 
tal orizem como as melhores, as 
mais succulentas, as de mais facil 
acquisição. Realmente em qual- 
quer loja se póde adquirir Ja- 
ranja de Jaffa durante o pe- 
riodo de recebimento na Graã- 
Bretanha, São além disso attra- 
hentemente apresentadas e as vi- 
trines ornamentadas com os an- 
nuncios coloridos distribuidos 
“om as mesmas, 

As laranjas sul-airicanas, tal 
como foi mencionado anterior- 
mente, tambem suppriram essa 
praça durante o anno de 1938, 
em quantidades mais abundan- 
tes que nos anteriores e, exani- 
nadas varias caixas dos diffe- 
rentes carregamentos, pequena 
proporção foi rejeitada por de- 
feituosa, 

O relatorio da Saúde do Porto 
diz que em geral houve muto 
menor proporção de frutas fres- 
cas rejeitadas no anno passado 
que de costume. O facto é attrt- 


Semasa 7 


COMMERCIO DE 
MADEIRAS 


O que saibamos, não ha 

informações sobre os va 

lores mobilizados na in= 
dustria extractiva «de madei- 
ras. Ignora-se tambem a quan. 
tidade ou cubagem do materia] 
industrializado, quer para q 
emprego em construcções ci- 
vis, quer para o consumo de 
estradas de ferro. 

Reportando-nos ã parte que 
se refere a “dormentes”, é ta- 
manho o volume de unidades 
extrahido  annualmente das 
qmossas maltas, e tão impres- 
sionantes as clareiras que ge 
vão abrindo desde o Ceará ao 
Rio Grande do Sal, que valeria 
a pena estudar 4 conveniencia 
de prohibirmos quaesquer acti- 
vidades de extracção de ma- 
deiras n'essas regiões, so mes- 
mo tempo que verificar a van- 
tagem de permittil-as  unica- 
mente no norte do Maranhão, 
e em geral, nos territorios do 
Pará, Amazonas, Acre e Mat- 
to Grosso. 

Temos de considerar, sob o 
ponto de vista de interesse na- 
cional, que emquanto no Sul 
do Paiz a continuação das der 
rubadas vale pela pratica d'um 
crime monstruoso, no Norte 
ella constituiria uma força de 
cooperação para a victoria da 
luta do homem contra a na- 
tureza, 

Pode-se allegar que as dif- 
ficuldades de transportes en- 
careceriam o producto. E que 
essa majoração de preços no 
custo d'esse material exigiria 
a elevação de tarifas ferrovia- 
rias. E' admissível a primeira 
hypothese e mais gue prova- 
i vel a segunda. Não constituem, 
comtudo, ecbstaculos irremovi- 
veis para um plano visando 
proteger o futuro das zonas do 
Sul, ao mesmo instante em que 
se collaborava no desenvolvi- 
mento do progresso do Nurte, 
O proprio Governo da União, 
creando o Codigo Florestal, 
conhece de sobra que os seus 
dispositivos em releção 20 re- 
florestamento não têm uppli- 
cação, por efreito de contra- 
producencia, desde o Acre a 








Matto Grosso, do  Amazo- 
nas so nordeste maranhen- 
se, mas que tembem se im- 


põe todo o seu rigor na 
proteccão às regiões do Cen- 
tro e do Sul do Brasil. E por 
tanto, onde está a insolubi- 
lidade do problema? A produ- 
cção assucareira, do cafe, do 
trigo, etc. etc., tem o seu equi- 
librio regulado por leis que 
lhe estabelece u egus!tdades de 
condições nos centros nacio- 
naes de exportação e consumo. 
Cada “dormente”, pois. arran- 
cado às mattas do Sul, deveria 
supportar pesado Lributo em 
favor de outro cortado na 
“jungle” amazonica. 

Coma dissemos atraz, nao 
temos estimativas desse pene- 
ro de commercio, Estamos, po: 
rém, convencidos de que a pro- 
videncia suggerida da creação 
dum imposto sobre qa extra- 
cção de cada “dormente”, som 
maria, ao cabo de alguns an- 
nos, recurso bastante para a 
organização dum systems de 
transporte rapido e economico, 
e no mesmo espaço, represen- 
taria o facior vital do aprovei- 
tamento intensivo das riquezas 
florestaes despresadas 
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LIVRáBRIA 
Franeisco Aives 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292, 
B. Horizonte — BR, Rio de 
Janeiro 655. | 
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espedindo-se do Bra- 
sil e da imprensa 
do Paiz 


O chanceller da Bolivia an 
tigo ministro desse paiz junto 
Ro nosso Guverno, ora em via- 
gem para à sua patria, omie 
vae lomar posse do novo cargo 
com que foi destinguido, en- 
viou, de Santes, à Associação 
Brasileira de Imprensa o se- 
guinte telegrammea: — “Ao 
deixar o Brasil reitevo por in- 
termedio do digno e ilustre 
presidente da Associnção Bra- 
sileira de Imprensa minha gra- 
tidão e sympathia 4 imprensa 
brasileira a que honra 0 jor- 
nalismo da America. (a) Al- 
berto Ostria Guftierrez”, 


ESSE EEE 


buido a terem sido geralmente 
melhorados, nos varios paizes ds 
procedencia, a sua classificação, 
empacotamento e transporte. 
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BINOCULO 


= s HOttes E No Iodo fo- 
Pad Senior Os midis frias 

5 uno. Couto, Purunt, Pid- 

» vil mudado, o noite e Suo 
JOUV A 1939, ty SOS ne fra 1, 
trascorrera quento, dis MAIS 


quentes deste utulno que nas é 
noda GUCNOO NOS INTERNOS MH- 
teriores, dOSerinTense US pras. 
es prutas qiuvim 
roplotas tanto peta manha, com 
a tardes nu pede Copacubuinr 
for exe múplo, at estada apinhia- 
vucdo banhistas, quando deveria 
estur ponco hovoda O carioca, 
é claro, estreia semelhante fu 
rio, pois que o HEeLA É sHa 
estução — proferd aquela na 
qual ts HOSSUS PRrERDE se apre 
sentam mais seducioras, apesar 
de muis escontidas em pelles é 
las... Esto anno, entanto, esta 
estução de sol caricioso, de tar: 
des mucias o noites Iuunidas ao 
sereno, mis borcce de estio de 
que de inverno. E à componsa- 
ção dus praias movimentados | 
chega d ser insulficicute para 
faser esquecer us cncantos dos 
salões festivos. «ém disto, O 
tempo mudado como está con 
corte para uma scrie de aborre- 
cimentos. inclusize doenças dn 
fim: se tudo está trocado, tal- 
vez o inverno venha em logur 
de primavera, e esta, no otto- 
mio... E as coisas acabarão 





UCrHO, 


depois. acertanda o caminho do 
qual se desviaram, 
R 
Anniversarios 
Sr. Carlos Martlis — Pas, 


bote, o anniversario nataltcdo do 
Sr Carlos Martins. despachante 
junto 4 AMandega desta Capltu. 
Dr. Plínio Uchôa — Vez annes, 
ventem. o Dr. Plinio Vechõa, ad 
vorndo do foro, nesta Capital. 
Pinacorre, hoje, o an- 
“niversario natalício do Interessan- 
te menino Pedro, SDho do casal 
Elio-NVakitia Cardoso e neto da 
funecjonario municipal Pedro Lamu- 
“in. Os paes do pequeno Pedio of- 
umiguínhos uma 


ferecem Aos seus 
ec pçãa 


Homenagens 





nr. Ary Miranda — Ter Jogar 
nojo ás 12,40, no Automovel Club 
q Jauto simaço offerecido no Dr 
arv Miranda, pelos seus coliegas 
e amigos, em homenagem Do: 
veus meritos en maneira elevn 
da como este reputado tistologis 
A Mivitrin os trabalhos do DAM 
/ NOÇIORR MR ENNERO de Tubagem 
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jose, Será uma grande manlifes 

edmleação e estima, da 

do o elevado pumero de medicos 

e figuras de projecção «te se Ins- 
e 


sução de 





Dr. Ary Miranda 
ereveu para participar dessa &t- 
enliicativa homenagem. O almo- 
co terá Jogar no salão de honii 
do Automovel Club, 


Nomeações 





Dr. Pompon Barbosa Accioly 
— Por decreto assignado, na pas- 
ta de Educacão, o Governo Fe- 
deral acaba de nomear o Dr. Pon 
peu Barbosa Aceloly, chefe de 
Engenhara Subterraneo da Cia 
Carris, parm o enrgo de professor 
Assistente da Cadela de Mecant- 
em Tacional da Escokr Nacional 
da Engenharia da Universidado 
dg Brasi 

O Dre. Tompeu Acelolv E uma 
Intelligencia maca e bem equil- 
brada que muito honra a centturt 
da Engenharia Nacional. Elle vol 
ta para o seo da escola em que 
fol alumno dos de malor merito 
comprovado isto pelo eurso  brl- 
ijhante que fez, graduando-se co- 
mo engenheiro civil e electricia- 
ta. O seu nome conceitundo tam- 
bem como membro do Syndicala 
Narional de Engenhelros e do 
“ Amerlcan Institute of Electrieml 
Engine neinesrs". & yum nndrão de va- 



































tor da Inteligencia do Brasil, que 
vabalha em prol do engrandeci- 
mento desta patria, que se lmpde 
do Mundo nas multiplas jnanifes- 
tições do progresso e elevação 
cultural k 


Expos ção de pintura 


—— + — 





Busse-Granand — Inangura-so 
amanhã, 4 rua Buenos Alves nm” 
74 (Galeria Heuberger) uma ex- 
posição do pintor Busse-Grunana, 
recentemente fallecido nesta Ca- 
pital, Este grande urtistu que, es- 
tabelecendo-se ha longos atinos no 
Drasil, fez-se brasileiro, vepousa 
hoje aos pés das suas queridas 
montanhas do Rio de Janeiro, 
tantas vezes por elle Immortasi- 
gadnl em suas telas, 

A exposição que se inaugura 
amanhã em homenagem à memos 
ria deste grunde mestre do pin- 
cel, reune telas w oleo, aquarelias 
Wiustrações das suas “Novelas 
Brasileiras". As obras não estão 
& venda, pois serio conservalas 
em conjunto, conforme | desci 
seu, para serem colocadas no 
“salão Buosse-Granand' num mu- 
ser dy arte. 

Ao melo dia será Inaugurada r 
exposição, franqueada ao publico 
que se Interessa pelas obras do 
ariq verdadeira. 


Missas 





Dr. Orlando Rodrigues Sampaio 
— Será rezuda hoje às 9 horas d9 
manhã na Igreja de São Bene:li 
eto, mizs& por alma do Ui 
Orlando Rodrigues Sâmpalo maún- 
dada celebrar por sua familia que 
pede 2 presença dos parentes e 
amigos 


— 1 ti im 


Viajantes 





Dr. Epaminondas: Martins — 
Chegará ao Rio hoje o Dr. Epa- 
minondas | Martins, Interventos 
Federal no Territorlo do Acre, 








Uma sessão civica na 
Escola Technica .. 
do Exercito 


Com a presença das altas muto: 
rkluules, renliza-se amanhã, q ce 
remonia de Inauguração dos re- 
tratos do Presidente Getullo Var 
gas e do General Eurico Dutra, 
Ministro da Guerra, na Escola 
Technica do Exercito. 

Nessa ocensião, terá logar un 
sessão cívica no citado estabele- 
cimenta militar 

A veferida ceremonia lerá loga 
fis 9 horas da manhã e será as- 
sistida pelns autoridades do Exvr- 
cito e pelo professorado do refe- 
vido estabelecimento. 





Homenageando Francisco Canaro 





COMO DECORREU A FESTIVIDADE DE HONTEM, NA S.B.A.T. 











Um aspecia 


Na séde da Associação Brasilei- 
ra de Autores “Yheatraes, teve 
logar, hontem, às 17 horas, uma 
sessão festiva & numenagem au 
grande maestro argentino Fran- 
cisco Canaro, 

Constituida à rasa por dire- 
«tores da 8. B. À. T.; elemen- 
tos de destaque do nosso theatr> 
e da musica brasilcira, foi con- 
vidado o homenageado a assumi 
o assento que «he estava reserva- 
do, sendo Jeclarado pelo Srt. 
presidente abertos os traba- 
lhos. 

A seguir foi dava a palavra 
ao orador official da festivida- 
de, Sr. Ary Ducroso que, num 
vibrante e bem feito discurso, 
saudou à personalidade incon- 
fundivel de Francisco Canara, 
resaltando o seu valor incontes- 
te de excellente compositor e 
rxocutor da musica portenha, tão 
querida pelos bz asileiros., 

Ary, ainda na sua brilhante 
ração, declarou que a S. B. À. 


T., recebia de byvaços abertos 
mediação de puz entre os com- 
msercores dissidantes, mediação 


questão do Pequeno Direito 


5: 18; 


da solennidade 


sédo da 


esta que estava sendo soluciona? 


da pelo maestro Canaro. 

“auando em proseguimento 
ao homenageado, utou da palavra 
vamo hapulhães, feste- 
jado escriptor e compositor, que 
faz parte da directoria da As- 
sociação Brúusileira de Autores 
Theatraes, declarando que, as 
suas palavras não eram bem de 
saudar o homensgezdo, pois que, 
nada mais tinha a dizer depois 
das  eloquentes atriirmativas do 
seu companheira Ary Barroso, 
quanto ao valyr evdente de Ca- 
naro. 

Disse então Vaulo Magalhães 
que ia apresentar em assembléa 
extraordinaria da 8. B, A. T,., 
convocada para uv assumpto de 
mediação entre os compositores 
dissidentes, uma proposta que vi- 
ria facilitar o desejo de Cana- 
ro, que era tambem o desejo de 
90 º|º dos socies cífectivos da 

BB Ãoo bo 

Consta da proposta dois itens 
importantes para a classe dos 
compositores que são os seguin- 
tes: 
1º — “QueasS. B. 
se à intitular-ee 


NI o 


a pas- 
fra Da 





e Ts 


; Brasileira de Autores “Lheatraes 
le Compositores”; 

2º — “Que os compositores 
efíectivos e filiados, reunam-se, 
annualmente em assembléa geral 
e elejam a “Conmissão Directo- 
ra do Departamento Arntono- 
mo do Pequena “Direito”, com- 
posta de tres membros, que func- 
cionará em séde rropria é tera 
plena autoridade em assumptos 
technicos sob a egide de S. B. 
NBS 

A assistencia coroou 
trabalho com uma 
salva de palmas. 

Falou, emfin, por ultimo, o 
maestro Canaro, agradecendo a 
Ary Barroso e Paulo Magalhães. 
a bondade elog.esa com que se re. 
feriram à sua pessõa e dizendo es. 
perar que a forma apresenta- 
da pelo seu amigo Paulo Maga- 
lhães, fosse coroada de exito, 
em benefício da nísica popular 
brasileira e dos compositores ds 
Brasil. 

Terminada a festividade, fo- 
ram servidos às pessõas presen- 
tes, uma taça 
doces. 


o sen 
prolongada 


de “champagne” e 
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OS NUMEROS BRASILEIROS 








Quarta-feira, 28-6-| AR 








DA ORCHESTRA RIMAC 





O Conjunto da RIMAC tocando o “Luar do Sertão” cantado pela Juan..a 


applaudidos enthusiastica- 


Foi um verdadeiro aconte- 
cimento a organização, pelo 
conjunto RIMAC, dos numeros 
brasileiros que foram exhibi- 
dos em commemoração dos 
dias consagrados á São João. 
Musicas, danças e cantiços ser- 
tanejos foram apreciados e 








mente pelos presentes, tendo 
sido solicitada da direcção do 
Casino Atlantico a conserva- 
ção desses numeros até o dia 
de São Pedro, de modo a per- 
mittir que elles sejam aprecia- 
dos pelos que não tiveram o0p- 





Floriano Peixoto 





Na data do fallecimento ão grande brasileiro 


“Pranscorrendo cm 29 do cor- 
rente mez o ann:versario do fal- 
lecimento do sumortal Soldado, 
o Gremio Ilorano Peixoto, em 
obedicucia aos seus estatutos c 
em virtude da aimiração que tri- 
buta a memoria do grande brasi- 
leiro, não deixará passar cem > 
lencio à relerida daia. 

Deslocadas para o dia 30 do 
abril ultimo — em vazão do cen- 
tenario de seu sascimento — us 
homenagens que costumam ser 
prestadas na ephemeride de seu 
trespasse, o faremic está em 
actividade para que embora seim 
o desenvolvimento dos annos an- 
teriores, sejam novamente re- 
lembrados: os serviços prestados 
a Patria pelo bravo militar, 

Na Quinta da Boa Vista, ao 
lado esquerdo do Museu Nacio- 
nal, em torno ia arvore Pau- 
Ferro, plantaia em 2 de julho 
de 1895, quando o corpo do Ma- 
rechal era trasladido da. praça 
Visconde do Rio Branco, hoje 
Argentina, para a JTereja da 
Cruz dos Militares, será efie- 
ctuada uma veremonia cívica, 
com a participazão da Escola 
Floriano Peixoto, devendo estar 
reunida naqualle parque, às 13 
horas, em frente à citada repar- 
tição publica, todos quantos 
queiram tomar parte nessa de- 
monstração patriotica, Por essa 
occasião uzará da palavra, ua 
qualidade de orador official, q 
medico — jornalista Tlorianu de 
Lemos. 


O juramento á Bandei- 
ra na Artilharia 
de Costa 
Elogiado pelo Ministro 
da Guerra, o General 
Rego Barros 


O General Burico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra em aviso dir;- 
gido ao General Benício da Sliru, 
Secretario Geral do Ministerio 
declarou, para conhecimentos das 
uutoridades militares, que Lendo 
comparecido ao juramento à ban- 
delra pelos conscríptos do Distri- 
cto de Artilharia. de Costa, dese- 
ja expressar a magnifica linpres- 
são causada, pela belia coremonia, 
em que se evidenciou a mais per- 
feitu disciplina, como resultado 
de uma instrucção levada a tei- 
mo com a maior dedicação e soh 
as“ordens esclarecidas de um Che- 
fe: consciente de suas elevadas 
funeções, 

Torna publico desta forma a 
elogio de que é merecedor g Gene- 
ral Sebastião do Rego Burros, 
Commandante e Inspector do D. 
A: €, autorizando-o a extendel-o, 
em seu nome, aos olficisos e pra- 
gas que contribuiram para que 
fosse coroada de pleno exito a 
solennidade renlizada no Porte 
Duque d4 Caxias, 











Nomeado escrivão para 


um inquerito militar 

Pelo Secretario Geral do Mi- 
nisterio da Guerra, foi nomeado 
0 :2,º "Ten. conv. José T'rancisco 
Porves, do 2º R. T, escrivão do 
inquerito policial militar de que 
esti oncarregado o Capitão Au- 


vimo de Souza Guerreiro, 


nã 1 e 


A's 15 horas a directora do 
Gremio paríira, em bonde espe- 
cial, da rua Niorrano para o ce- 
miterio de S, João Baptista, em 
visita ao mausoléo do intrepido 
militar, onde orositarã uma 
palma de flores naiuraes, haven- 
do conducção para as pessoas 
que desejarem Formar na rona- 
ria. 

Na necropole falará, por dele- 
gação do Gremio, o prolessor 
Leoncio Corrê a. 





portunidade de admiral-os, au 
que acquiesceu a directoria da 
maravilha do posto 6, que tem 
recebido immensas felicita- 
ções pelo ruidoso suecesso dos 
componentes da RIMAC. 





O Depariamento Ad- 
ministrativo do Estado 
do Pará 


Por decretos assignados pela 
Trosidente da Republica na pas- 
ta da Justica, foram nomeados 
jnembros do Departamento Adr 
ministrativo do Estado do Pará, 
em commissão, os Srs, Sulplcie 
ausier Bentes, JIeitor Castelly 
Branco, Eugenlo Soares, Tome 
r. Lobato e Alcindo Comba de 
Amaral Cacela; e designando 
pura presidente do veferido De- 
partamento, o membro do mese 
mo, Sulpiclo Ausier Bentes, « 
para substituil-o em suas faltos 
e impedimentos, tambem + 
membro do mesmo Departamen- 
to, Jeitor Castello Branco. 











Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 





Conflicto anglo-sino-japo 


A! primeira vista parece algu- 
1.1 nova doença; mas não é não, 
Luta-se actualmente por um 
palmo de terra ahi pelo interior, 
quanto mais as nações civlliza- 
das por palmos e palmos onde 
possam estender a palma da cl- 
vilização! 

E sob esta bandeira vão lhmn- 
pingindo as suas bandeiras aos 
povos que afinal “não têm ban- 
detra” para fugir. O direito é 
do mais forle, 

Tambem os chrisltãos antiga- 
mente, quando acharam que os 
turcos não eram lá muito asseja- 
dos para guardar as suas sagra- 
das veliquias, organizaram as 
Cruzadas e, além dos tropheus e 
reliquias, tambem alguns fize- 
ram an sua independenc'a, 

Mas o conflicto aqui desta co- 
lumna é entre um japones ven- 
dedor de ventarolas, um inglez 
embarcadico e um china. 


que se preza e que conhece na 
pouco de inglez, informou-lhe q 
china mais perto — o Shangai; 
o inglez recusou a sopa, trocuu 
o picadinho por uma farofa «e 
atacou o bife mais a fritada. 

Não estando satisfeito, entrou 
no Canton, depois no Tong» 
Kong, no Sino, no Sol Nascente 
e muito outros, 

Mas quando ln entrar no Ásia- 
no, o japonez que o la acompau- 
nhando reclamou: 

— E eu, Mister, não como? 

— On! Eu não entende japo- 
nez. 3 deixou-o de fóra, com o 
pau de ventarolas enhido na cal- 
codn, 

Veiu o guarda, 
e todos os que por 
piruando., Toi um 
dinhos. 

3 fol este o conflicto, 

Cuanto no outro, o de Já do 


a Assistencia 
nt andavam 
ebarivarvi dos 


outro hemispherio, só nos iImit- 





Jiste ultirva, tanto faz ser r 
E ' "| pessart mais tnvde, quando, a3ém 
chinez. mesmo, como china ros- É Paço ; ic 
taurant do “ópa', “óvo talado” e dis 
O inglez queria comer e o ja- 16fa”, conhecernios mais alguns 
ponez, como todo filho do sol| vocabulos, 
Fa itaim repeat = == 
NYABULAS cê que é mettido a jormalIstus 


A dona de uma pensão tinha, 
duas filhas: o muitos freguezos, 

Estes gabavam w bola; um 
até dizia com certo crgulho — 
“já corri todas as pensões da 
cidade: estou aqui ha tres me- 
ves e ainda não tive azia!” 


E ella, naturalmente, gabava | 


os freguezes, — Que rapazes! 

Um dia, um  freguez sahiu, 
Um outro então philosophou e 
disse; 


— Com certeza a bola não in-| 


tuxicava, mag elle sah'u com o 
coração envenenado... 

— Porque? pergunta um ou- 
tro entre uma garfada e outra. 

—. «. Porque elle não vinha 
aqui pela bola, 

NOTA: — Isto é uma fabu- 
Ja; els a razão porque não tem 
graça alguma. 

MAIS OUTRA 

EB outra pensão, trnbem. 
O pnrceiro (não é só nas me- 
“ns de jogo que se encontra 
parceiro; mas em todo e qual- 
quer logar onde a gyria o per- 
mitta) da cabeceira pergunta: 

-— Mas diga-me, fulano, vo- 


o que é um Jornalista? 

— Ora! 3" um fulano assim 
como você, Discute tudo, enten= 
de da tudo, csebe tudo, topa it- 
do e sempre tem uma sahida 
quando encontra um becco sein 
a mesma. E “sem saber nada”! 
 — Ah! Então eu  tambeni 
posso ser: jornalista... 

—... mas com um pouco us 
intelligencia — esquecia-me. 

E EST'OUTRA 

Um pobre dinbo estudou toda 
a meninice e mais nlguma em- 
sa da 2º infancia — total 24 


annos, 

-—— Venha hoje: venha nin 
nhão,., 

— Sua Execla. não estã... 

E num concurso do Dazh 


dentre 926 enndidatos, elle cor 


segue tirar o 5.º logar. 
Titulo pago — vas 
afirmo de nomeação. 
— Pnlão? Doutor... 
— O Sr. foi nomeado 
vente do Hospital Nacional el 
Allenados. 
— Mes... eu não fix conçui- 
so p'ra “guarda”?! 4 
—, +. que quer nie eu faço - 


puscar 1 


Onde é?» 


ger- 


















Quarta-feira, 28:6-1939 








Droblemas 








da Cidade 





(Para & 


OM salisfacção vegistamos 

aqui a nicia de que o 

Godigo do Obras vac ser 
estudado por uma comissão 
de engenheiros interessados 
enteniidos na sum apolicação, 
pois, se não nos falha a memo- 
ria, os techn tos agbra esco- 
lhidos grandes resconsab'li- 
dades têm na vedacção da Jei 
que deu nova * adeintada re- 
gulumentação mas cor sttucções 
urbanas do Rio, 

Este acto do sr. Prefeito e a 
escolha dos nomes componen- 
tes da commissão, são daquel- 
tes que recommendam um ad- 
ministrador, pela sagacidade 
cont que resolvem um proble- 
ma bastante complexo e de 
pão dificil somção que, para 
termos o seter) regulamento, 
houve pecessidade de discutil- 
o ulgons unaes, e se não 'sg 
chegou a um trabalho perfei= 
to. à culpa é menos dos reda- 

tores da lei do que propria- 
ATO das grandes difficulda- 








O) pintor ficou seria- 
mente queimado 


Pois dormiu com o ci- 
garro na bocca 


O pintor Orlando Bruno Cha: 
vantes, de 43 annos, residente 
da rua Clarimundo de 
Mello, na noite de hontem dor- 
siu-com o clgarro na boca. O 
cigarro caiu sobre as roupas e 
uvando o pintor despertou, fol 
voe grltos, pois as ronpas esta- 
vem a queimar e Orlando sof- 
seu queimaduras Ge 1º e 2o 
prios no thorax e nos braços. 
. Posto de Assistencia do 
falever medlcou o descuidado 


” 


Da cUSaA d 





Desfechou um tiro 


no craneo 
Tor motivo ignorados, em um 
*erveno baldio no fim da tra- 


vessa D. Bosco, na vizinha ca- 
vital, Antonio Dias Cardoso, de 
23 annos, solteiro, commercin- 
residente 4 run Visconda de 
cuivea, 94, nesta Canital, 
chom um tiro no craneo, 
Tardo morto, 

O caommissario Autran foi 
so local e tomou todas as pro- 
viulencias 
corno sido 
“qnorgue” 


wiinoalogia., 


vão 
desfe- 
tom- 


necessarias, tendo o 
removido para a 


do Instituto de Cri- 





COLHIDO E MORTO 
POR UM TREM 


O menor Alcides Almeida, de 
*4 annos, residente 4 Estrada 
Nezl de Santa Cruz, nº 2733, 
fai collido hontem, e morto por 
um trem. 


A poltela local registrou o fa- 
eso, 





&) Conde de Paris viaja 
para o Rio 


Chrgado a Recife por via ma- 
rima, o Conde de Paris resol- 
vem fazer sua viagem daquele 
porto ao Rio por vin nerea, to- 
mando nesim passagem no avião 
“Curupira” da Condor, que de- 
verá chegar a esta Cap!tal apro- 
*»medamente 4s 4 horas da tar- 
às de hoje, Em companhia do 
Conde de Par's viaja o seu 


enrado, Principe de Orleans e 
Prazanca, official da Neserva 
Nevril Aecrea. 


Engenheiro ASCA 


GAZETA DE NOTICIAS) 


des inherentes go 
balho, 

À commissã: 
uheiros aa 


preprio tra- 


inixta de coge- 
Prefeilina e ade 
construciores: tem q obrigação 
de apresenter qm trabalho na 
altura da inciaibens recebi 
da. demonstrativa do alo con- 
ceito em que é lida pela Ad- 
ministração, que assim Java us 
mãos por quelquer falha que 
D novo gleorio dos engenhei- 
ros da Prefeiua apipsente, 

Diqui destes colunas pro- 
curaremos Irazer nossa colla- 
boração lenl e constracliva nos 
artigos que escrevenos psra 
cla dirigidos. mosirando-lhe 
às falhas do setua] regulamen- 
to e procuranto indicar es so- 
luções que nos pareço em mais 
acertadas. 

A opertunidarde nos permitte 
fazer em appéllo aos  enge- 
nheiros compúsentos da Com- 
missão, para lozerem seg tra- 
balho inspirado no interesse 
collectivo, demonstrando as- 
sim ter sido “ idea do Prefe'- 
lo, em entresur trabalho de 
tal responsabipdade a techni- 
cus especialis dos, mma idéa 
que merece cer segnida por 
todos aquelles que tiverem no- 
cão das responsadbilidades de- 
rivadas do exr'cício de tão al- 
to cargo. 





| 


GAZETA DE NOTICIAS 


O cego foi colhido pelo. 
guto 


vendedor de hilhe- 
Cundido, de 62 an- 
brashelvo, residen- 
Pinuhy, 191, ao atra- 
Hontem, du esquina da 
cu do Guvidor com Cruguara- 
um, fol atropelado: por um 
to, que fusiu a seguir. 

A viecima Tul e9scorrido. no 
Posto Central de Assistencia, e 
a policia resistrou n facto, 


O oécro q 
teu, Mago] 
casado, 
Via 


vosuar 


nos, 


1e & 


uu- 





Vict'mada por um co- 
tlapso ecardiaco 


Virgeniina Goncalves, residen- 
te f run des Missões, 8h, quan- 
do osperava hontem, um bon- 
2 nr Avenida Francisca Blea- 
lho, calhy morta, victimada por 
um colanco cardiacn, 

O commissario Je'fercon, do 
13º Ilstricto, teve setencia do 
frota e todas aa provi- 
fencias necessnrina, 


PºRFPOT-SEm O TREM 


formou 





PE ATERRISSAGEM 
O dasactre de aviação 


ãe Manguinhos 
O nvizoÃ= ET Ca; 
de Aviação Civ. ao decrer hon- 
tem, no campo da Manguinhos, 
teve o seu trem do dterricençgem 
partido, enfirendo uma capota- 
ger, 

O elumno que pilotava, Ar- 
thur Dizian], e o Instructor, 
commondante Camargo nada 
soffreram. 


da Escola 

















Chronica do Brasil e da Cidade 
Cocperativa cultural 


os multiplicados cuni- 


cledauo  coniemporaunca, um 
dos fundamentos do propres 
su humano dissenta na qurati- 
ca du couvperutivismio. Nus, 
listados Unidos e na Luropa, 
todos us estabtlecimencos 
commerciaes ou Industrines 
de determinados remos, st dE- 
ticulam ajustudos no 
du couperação, dA 
nzes campanhas 
rias, onde se dispendem qil- 
jJhares de contos de rela, são 
perreitamente e x pl icuvuls, 
Não pezam sobre um só vrgu- 
mento. O seu custelo é nu- 
trido pelos: miiagres do coo- 
perativismo. No Rio já t=mos 
executado plunovs de voupera- 
gão, A campanha do vhbeba 
mais leite” é Quem 





sentiu 
sensav.os 
publicita- 


é um indice, 
“a mantem é a Coopciutiva do 
Leite. Os vesultados são vi- 
sivels, A percentagem de aus 
gmento no consumo Ei per- 
cebida desde os primvl.os dias 
de offensiva, E' preclsa que 
se organizem cutras Coope- 
yuntivas. Ha alguns annos, o 
sr. M. Sobrinho, então  l- 
vrefro estabelecido com a LÃ= 
vraria Editora “Marisa”, che- 
gou q ver reunidos en Con- 
gresso convocado por cilz, al- 
guns escriptores, jornalis'as 
e editores. Imuginou esse mo- 
co que tem 2 audacia de pen- 
Sar em cousas serias nos 
meios Intellectuaes, À ulgaNi- 
zação de um Congressau de 
Editores e Escriptores, úc on= 
de sahissem as bascs furila- 
mentaes para a creação da 
prímeira cooperativa cultu- 
ra! no Brasil, Realizou-se à 
primelra sessão... é nada 


mnis! Todos os seus esfursos 
sa annullaram pela indifie- 
rença dos que mais jam Juy- 





Renato de Alencar 

(Para a GAZETA DE NOTICIAS e Radio Vera Cruz) 

Com os u jondos « erar com essa orgunizição, 
promissos do individuo ua 3o- Mais tarde o sonhador 3c viu 


forçado a fechar «sua casu, 
Onde andaria o M. Sobrinho? 
Surge agorá o uudaz iiyvrsiro- 
Vem dispústo, com ar- 
"Agens, a reabizar O 
sonho! acaba de tun- 
dar, com 0 apoio de nodes de 
alta significação nas Jetras, 
nas (finanças e no jornalismo 
do Bras, 


editor, 
mas e bag 
velho 


a Cooperativa Cul- 
tural “Coeditora Brasilica” 
Já está registrada no Depar= 
tumento Nacional de [adus- 
trla e Commercio, e Installa- 
da no Edifício “Rex”, O fneto 
deve ser marcado em nossa 
vida de nação culta, com uma 
pedra branca, Nãa si trata 
de nenhuma empresa morean- 
tilizada pela idéa do iume- 
diatismo interesseiro,  trata- 
se de uma Sociedade Civil, 
pera o desenvolvimento do le- 
gitimo cooperativismo entra 
os que pensam e escrevem, no 
vasto campo da eultura na- 
cional. Por esse processo, to- 
todos os seus associados terão 


a malor fncilidade em onter 
clementos para edidões pro- 
prlas, em adquirir suas o)- 


bliothecas, assignaturas a 
revistas naclonaes ou estran- 
geiras, jornnes, etc, A “Coe- 
ditora Brasilica” vem arlicu- 
lar, unir, fortalecer e prestl- 
ginr os elementos da Intelii- 
gencia nacional, dando-lhes 
possibilidades par produzir 
sem humilhações ou quelars, 
O sonho de M. Sobrinho, pa- 
rece que, desta vez, vac nivsr 





ma realizar-se, 

NOTA: — Na chronica de 
domingo, 25, dentre — alguis 
esonpes de revisão, sahivu um 
somentes, em logar da som 
monte. 





', Veto 
It 


dor Teo Sola offers- 


MWunscim, um Juntar no Mi- 
oa 'PeoToito, Se, Waldemar 
Do, ne sé dao ISase lada 

ME, LENAU usei crndleino feto) 


ze 


NR A 
E EBAÊRES, udgçoo! 


to entrega a S, Excia. da com- 


menda da Ordem de Corda, cor- 


resida pelo governo Haliano, 
vande 





Foi uma reintão de 


tincção social. estuda 


diz- 


presentes | rante q 


menagem ao Ministro do Trabalho na Embaixada Ilaliana 





na mesma figuras da administra 
cão, membros da — representaç tó 
diplomatlea da Halia e figuras Ga 
soedada brasileira, 

O aspecto acima foi 
jantats 


telto du 








[ESSA VIDA 
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A Cidade vae fer um grande abrigo 


nara os 


cancerosos 





Incuraveis 


A SRA. DARCY VARGAS ACCLAMADA PRESIDENTE DE 
HONRA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ASSISTENCIA 
AOS CANCEROSOS — O DISCURSO DO PROFESSOR MARIO 





KRO EF F 








4 Sra. Darcy Vargas prosidindo os trabulhos, vendo-se o Prof. Mario Kroeff discursando 


A sra, Darcy Vargas tem o 
seu nome ligado a mais uma 
Importante e piedosa obra de 
caridade. 

A Jlustre dama fol acclama- 
da, hontem sob calorosos e pro- 
longadas palmas, presidente de 
honra da Socledade Brasileira 
de Assistencia aos Cancerosos. 
Como se vê, & mais uma gene- 
rosa campanha a que a esposa 
ão Presidente da Republica vae 
emprestar o apolo e patrocinio. 

Essa assoclagião, que reune os 
elementos de malor destaque da 
nossa socledade, vae construir, 
nesta Capital, um grande e mo- 
derno asvlo para abrigar os 
cancerosos incuraveis, 

A reunião para a fundação 
da referida sociedade teve logar 
na tarde dc hontem, na Ásso- 
ciação dos Empregados do 
Commercio, ás 18 horas, A sra 
Darcy Vargas, que estava acom- 


Vias publicas transfor- 
madas em campos de 
football 


Os moradores de Villa 
Isabel pedem auxilio á 
policia local 


Os moradores das ruas Theo- 
doro da Silva, Dr. Silva Pin- 
to e Rocha Fragoso, pedem, 
por intermedio desta folha, à 
policia local, de Villa Izabel 
que a mesma tome as neces- 
sarias providencias, que di- 
zem respeito à grande reunião 
de garotos no cruzamento da- 
quellas vias publicas, jogan- 
do foot-ball, peteca e fazendo 
corridas de pelinetes. pertur- 
bando, desse modo, à tranquil- 
lidade dos moradores, e fazen- 
do com que os mesmos per- 
cam a paciencia. 

Accrescentar), ainda, que ho 
“radios loucos”, ligudos depois 
das 23 horas, na Rus Conse- 
lheiro Paranagua, e mais, que 
as corridas ds automoveis na 
Avenida 28 de Setembro, lem- 
bram o Tramvolim do Diabo, 
atormentando o espirito dos 
ditos meradores. 

Pedem, ainda, os reclaman: 
tes, gue seria um favor a po 
Jicia dar um passeio nas ruas 
acima citadas, afim de que 
constatem e providenciem, ex- 
terminando os agrupamentos 
de malandros, ora jogando 
desenfreadamente a dinheiro, 
ora transformardo as ruas em 
verdadeiros cumpos de “foot- 
ba”, 





O omnibus perdeu a 
direcção 
E arrombou o açougue 


O omnibus nº 633 Limousine 
Federal, linha “Ipanema-Estra- 
da de Ferro”, corria hontem, 
pela rua Marechal Xloriano 
quando, 4 altura do nº 10 por 
um golpe Infeliz de direcção, o 
vehleulo se precipitou sobre a 
calcada, derrubando uma arvo- 
re e arrombendo o predio em 
que funcclona um açougue, 

Não houve victimas, e a poll- 
cia l0enl registrou o facto. 


COLHIDO POR AUTO 


Coll Miguel, de 52 annos, re- 
sidente à Praça da Republica, 
70, casa 19, em frente & Facul- 
dade de Direito, foi hontem, col- 
Udo por um auto, soffrendo fra- 
etura do craneo, 

A victima fol soccorrida e In- 
termmada no Hospital de Prom- 
pto Succorro 





panhada da sra. Ondina Var- 
gas, fol recebida & porta, por 
um grupo de senhoras, tendo & 
frente a senhora Jovita Silva 
Pinto, 

O professor Mario Kroeff, 
immediatamente, convidou-a a 
assumir a presidencia dos tra- 


balhos, Occupam logar 4 mesa, 
os srs. Desembargador Sabnla 
Lima, Padre Leovigilão Fran- 


ca, Moraes e Palva, Prado 
Kelly e as senhoras Jovita Sil- 
va Pinto, Germana Carneiro 
Machado. Ruth Leon! e a Viuva 
Irineu Marinha, 
FALA O PROFESSOR MARIO 
KROEFTF 

Nesea aceastão, o professor 
Mario Kroeff proferiu um lon- 
go discurso explicando a ne- 
cessidado de se solucionar o 
problema do ecnnecer, 

A DIRECTORIA 

Avós a approvação dos Esta- 
tutos Tol acclamada a seguinte 
directoria: 

Presidente de 
Darcy Vargas; 
Edmundo da 
Vice-presidente, 
Silva Pinto; “º Vice-presidente, 
sra, Germana Carneiro Macha- 
do; Director Technico, Dr. Ma- 
rio Kroeff; Consultor Juriúl- 
co, Dr. Prado Kelly; Consul- 
tor Eccleslastico, Padre Leoge- 
vildo Franca; Consultor Archt- 
tecto, Dr. Dulphe Pinheiro Ma- 
chado; Secretario Geral, Dr, J. 
Gomes de Mattos; 10º Serreta- 
rio, Sra. Ruth Gouvea Leoni; 
2º Secretario, Dr, Servio Dar- 


Honra, sra 
Presidente, Dr. 
Luz Pinto; 1º 
ETA. Jovita 


ros Azevedo; 1º Thesoureiro, 
Dr. Mario de Moraes Paiva; 
2o Thesoureiro, Sra. Dr. Eer- 


bert de Castro e Pyjocurador, 
Dr. Flavio Meira Penna. 
DONATIVOS EM CAIXA 
O professor Mario Kroeff de- 
clara que a sociedade Jã pos- 





sua em caixa 10 contos doudus 
pelo Departamento de Café e 2, 


offereciãos pelo Institutto do 
Aleool. 
O sr, Joaquim Roilas, pro 


prietario do Casino da Urca, of= 
ferecerá festas, naquelia casa 
de diversões, em beneficio da 
Sociedade. A primeira dellas 
será no dia 8 de julho, no Ca- 
sino Icarahy. 

Com esses donativos, 
ciedade lrá construir Immedia- 
tamente, o Abrigo para os Can- 
cernsos Incuravels, 
HOMENAGEM A SRA. 

CY VARGAS 

E a sessão ê& encerrada. Sob 
palmas, u approva 
uma moção de anreço e sympa- 
“*hia & senhora Darcy Vargas, 
pelas relevantes ohras de cari- 
dnde que S. Excla, vem patro- 
rinando nesta Capital e de agra- 
decimento no amparo que deu 
à campanha dos cancerosos, 
Um grupo de senhoras Jevou, 
então, à Ilustre dama até & 
porta. , 


a So- 


DAR = 


assemblta 





Podem lavrar autos de 


flagrante 

Pelo prefeito do Districto 
Tederal, foram assignadas, 
hontem, as segnintes portarias: 

Revalidando para os annos 
de 1938 e 1954, os titulos já 
declarados de utilidade publi- 
ca; 

Extendendo aos Delegados 
de Segurança. Conmissarios e 
Fiscaes da Prlicia Municipal 
a faculdade «de lavrar autos 
de flagrante, no sentido de 
cohibir o excesso de ruidos 
urbanos; 

Demittindo o 4º oiticia! da 
Secretaria Geral ve Saude e 
Assistencia, nús termos do ar 
ligo 7.º do decreto-le: n, 96 — 
NILO JOSE" DA COSTA. 





LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDA- 
MENTAL DA FUTURA SÉDE DO 
INSTITUTO DOS MARITIMOS 


dra 


> 


ERA' lancada, com as maiores solennidades, a pe- 
fundamental do Edifício do Instituto dos 
Maritimos, amanhã, ás 16 horas, á Avenida Ve- 
nezuela, esquina da rua Pedra do Sal, 


na Saúde. Ao 


acto, que se realizará em commemoração do 6º anni- 
versario da creação daquella Instituição de Previden- 
cia Social, comparecerão, pessoalmente, os Exmos, Srs. 


Presidente da Republica, 


Ministro dos Negocios do 


Trabalho, Industria e Commercio e demais autorida- 


des gradas, 


O sr, Homero Mesquita, presidente do Instituto dos 
Maritimos, tem recebido de todos os pontos do Paiz 
telegrammas de solidariedade da classe maritima, em 
cujo seio o acontecimento despertou grande enthu- 


siasmo. 








e 








DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
DOENÇAS SEXUAES DO HOMEM 


NDA DO ROSARIO, 172 


DAS 9 A'S 19 HORAS 








A festa junina de hoje 
na Villa Militar 





HAVERA' ENTREGA DE PREMIOS 


Com a participação de ele- 


mentos de destaque da guar- 
nição da Villa Militar, reali- 
za-se hoje, À noite, a festa joa- 


20 horas. realizando-se 
grande baile à caipira 

Além disso, haverá 
de premios aos que 


nina promovida por uma gran- | distinguirem uos festejos, 


de commissão, de ofiicines da 
citada praça de guerra. 
Os festejos terão inicio às 


E" presidente de 
commissão, O genero) 


| Borges 


am 


entrega 
mais sa 


bonra da 
Leitor 
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Desde guns fundação, nunca 
deixou à Ordem de veuizar, nt 
nunimente, à coremonia judícia- 
ria preconizada pelo  Regula- 
mento, com 0 latuito de reunir 
ndvogiudos magistrados. 

x uma festa da amais alta 
significação, em que so focal)- 
ram duas personalidades: a de 
um Juiz o nu do um profissional. 

E o Juiz clogindo pelo ad- 
vogado; é o ndvogado cloglado 
pelo Juiz. 

Ao institulr troca de homena- 
gens dessa mtureza, teve O Sis 
Levi Curmmetro ema vista a cOF- 
diatidado que deve reinar entre 
o que defende Interesses nos tri- 
bunnes € os quo distribuem Jjus- 
tiça. 

Sendo, como  effeciivamente 
6. tão nobre uma funeção comu 
a outra, o de tal modo se com 
pletam  essus individualidades 


ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 


CONSELHO FEDERAL 
A sessão de hontem 








geuniu-se.  hontem, em sua 
157" sessão, sob a presidencia «o 
Sr. Vernando de Melo Vianme 
secretariado pelo Sr. Paulo 
Hóvoa, sub-secretario geral, q 
Conselho Nederal da Ordem dos 
Advogados do Brasil. 

Estiverant presentes Os se- 
quintes represemantes SECCIU- 
nues: — Oswatdo 'Prigueiro, Pa- 
raltyba; Ubarlo Ramalhete e 
Jair “Povar, Espirito Santo; Ar- 
thur Rocha, Acre; Mauriího 
Pleury, Goyaz; Crepory Fran- 
co, Maranhão; Alberto Roseli, 
Eio Grande do Norte; Alberto 
Juvenal do Rego Lins, 
Toree Fontencie, Rodolpho Fer- 
mandes de Macedo e Antoniu 
Baptista Bittencourt, Districtu 
Federal; Tertulbbano de Mene- 
+es Mitchell, Atigvas; Marcon- 
des Ferreira, São Paulo; Decio 
de Dastos Coimbra, Paranã; 
José Maria Mac-Dowell, Para, 
Aurelio de Britto, Piauhy; Luiz 
Das Rollemberg, Sergipe; e 
João Villashõas, Matto Grosso. 
“ Abre-se a sessão às 10 horas. 
E' lida e apprevada a acta da 
sessão anterior, oram justifi 
cadas as ausencias dos Srs, con 
selheiros Drs. Atilio Vivacqua, 
Haroldo. Valladão. — Villemor 
Amaral, Justo de Moraes, Nilo 
Vasconceilos, “Vaurgino Ribeiro 
« Pedro Vergara. 


EXPEDIENTE 


Constou de carta do Dr. Ro- 
dolpho Fernandes de Macedo, 
remettendo a quantia de 3008, 
em nome do conselheiro Dr. 
Targino Ribeiro, referente a um 
donativo que faz ao Conselho 
Federal. 

Telegramma da Sub-seeção 
de Campo Graude, Estado ds 
Matto Grosso, communicando a 
eleição e posse da nova directo- 
ria, 

Requerimento do Sr. Manoel 
Trajano Rodrigues, solicitando 
o apoio moral do Cc. Pederal, 
para a representação que junta 
por cópia, e requerimento du 
Dr. João Villasuõdas, solicitan- 
do por procuração de Antonio 
Ries Coelho, Antemo da Costa 
Marques e Mario Motta à devo- 
lução de documentos que instrui- 
sam o recurso n. 99. 


ORDEM DO DIA 


Recurso n. 83 — Recorrente, 
Autonio Placido Beja, Recorri- 
do, o Conselho Seccional do Dis- 
tricto Federal. — Em grão de 
embargos — Relator, O conse- 
lheiro Themistocles Marcondes 
Ferreira. Falou pelo recorrente 
o Dr. Pinto Lima, Admittida 
a preliminar de conhecer-se do 
recurso foi adiada a votação, 
visto o Sr. Jair Tovar haver 
pedido vista do processo. 

Eecurso n. 110 — Recorren- 
te, M. Marinaro — Recorrido, 
o Conselho Sescional de São 
Paulo — Relator, o conselheiro 
Decio Coimbra. Adiada visto o 
Sr. João Villasbôas haver pedt- 
do vista do mesmo., 

Recurso 4. 112 — Recorrente, 
o provisionado Sebastião José 
Mendes. Recorrido, o Conselho 
Seccional de Malto Grosso, — 
Relator, o conselheiro Targino 
Ribeiro. — Adiada a discussão 
nor não ter comparecido o rela- 
tor. 

Processo C. 137 — Represet: 
tação do Syndicaio Brasileiro dz 
Advogados sobre as eleições 
procedidas velo Conselha Supe- 


















na distribuição da Justiça, que 
o melhor seeviço que se póde 
prestar a esta é crear áquelias 
um ambleuto da mais solida 
harmonia, 

.. o. 

Foi comprchendendo o alto 
sienificado | dessa aproximação 
que o Sr, Justo de Moraes, sea- 
ba de Intensifical-a com a visita 
que fez no Presidente do ris, 
bunal do Appellação, 

Hoje, retribulndo tal gentile- 
za, o Desembargador Viconto 
Piragibe trá à Ordem, onde será 
recebido pelo Conselho, cm ses- 
BÃO, 

Ao que estumos informudos, 
revestlir-se-t du mator solennt- 
dade essa visita, 

w doverá ser assim mesmo, 
para que ambas as classes cCo- 
ham os frutos que esse inter- 
cambio produzirá. 








rior do Instituto dos Advoga- 
dos para o Conselho Seccional 
do Districto Federal, — Relator 
o conselheiro Oswaldo Triguei- 
ro — Decisão: — Contra as 
votos dos Srs. Presidente e Al- 
berto Roselli e annullado o da 
representação do Espirito Sau- 
to por terem divergido os seus 
representantes, não se tomoúu co- 
nhecimento da representação, 
Não tendo votado a delegação 
do Districto Federal por se 
achar impedida. 

O Sr, presidente fez appella 
aos Srs. conselheiros no sentido 
de terminar quanto antes os tra- 
balhos da presente reunião. 

Nada mais havendo a tratar. 
foi encerrada a cessão, marcan- 
do-se outra para terça-feira pro- 
xima, 4 do mez p. vindouro, às 
10 horas. 


“ALVENDIAS 
E CONCORBATÃO 


4* VARA 
1.º Officlo 


Fullencia — João de Amorim 
Guerreiro — Na forma da pro- 
moção. 

Concordatu — Caminha Bar- 
vos & Cla, — Subam os úautos no 
prazo legal. 

8.º Officio 

Fallencia — Carlos Costa — 
Julgou os creditos não Impug- 
nados. 

Fallencia — Sebastião dos 
Santos — Sellados e preparados, 
para Julgamento dos creditos 
que não foram impugnados, 

Fallencia — Henrique Novel- 
1 — Concedo tres dias para pro- 
va do allegado. 





6." VARA 
1.º Officio 
Fallonciu — Sebastião Martina 
Nelvr, que assigna 8. Nelva — 
Attonda-se a requisição de fis. 
90, diante das concordancias de 
fls. 93 e 99, Quanto ao pedido 
fis, 92, approvo-o, mas com as 
restricções do Dr. Curndor de 
fis, 99, e v, ou seja pelo enlario 
total de 100$000, façam-se as 
intimações requeridas fas fls, 
99 0 09 v. 


1.º VARA 
2.º Officio 
Concordata: — C. Dinana — 
Diga o concordatario, em 48 ho- 
rasa, sobre a promoção retro, 


5.º VARA 
1.º Officio 
Concordata — DI Plero & Cia. 
— Informação a que allude a 
petição de fls, 13, deve ser pe- 
dida pelo interessado & IWazen- 
da Municipal. 
F.llencia — Francisco Pam- 


plona — Ratlfique-se, 
2.º Officie 

Fullencla — Madelras, Irmãos 
Ltda. — Sutisfaça-so. 


Falloncia — J. Sá Bernardl- 
no — Concedidn np prorogação 
de sels mezes, para a liquida- 
ção, 

2* VARA 
1.º Officio 


Enllencia — B. B. Werner & 
Lima Ltda — Deferido o pedl- 
do de fla, 244, 


2.º Officlo 


Falioncia — Maria da Concel- 
ção Ferreira Passo — Falda, Na 
forma da promoção. 

b.º VARA 



















































GAZETA DE 


NOTICIAS 








SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


— mm q me 


TRIBUNAL PLENO 





Grdem do 
PETIÇÕES DE HAB: Se COR- 
PUS E MANDADOS DE SE- 

GURANÇA 


Recursos estraordinarios 


N. 2.464 — D. Federal — 


Embargos - — Relevancia — 
Relstor, o sr. ministro Ocla- 


vio Kelly; erbnrgante, Ray- 
mundo Morcicm Régiu; embar- 
gada, Adelina Gomes de Pi- 
nho. 

N. 3.045 — Pará. — (Muún- 
dado de segurança) — Embar- 
gos — Relevancia. Relator, o 
sr, ministro Crrlos Maximiília- 
no; embargante, Diogo Emilio 
da Motta Aruujo: embargada, 
a Corte de Aypellação. 

N. 3.150 — Pernambuco, 
— YEmbargados — Relator, O 
se, ministro Carlos Maximilia- 
no; revisores, às srs. ministros 
Armando de alencar e Cunha 
Mello: embargante, desembar- 
gador Adolpho Ciriaes da Cruz 
Ribeiro; embargado, o Estado 
de Pernambuco, 


Agerravos de petição 


N. 7117 — —D, Federal — 
Embargos — Nelator. o sr. 
ministro Cunha Melly:; embar- 
gante, dr. Renato Vininas em- 
bargadas, d. Mala Vera «e u 
Procuradoria Nuciona! do Tra- 
balho, 


N. 8.226 — Rio Grande do 
Sul — Embargos — Relevan- 
cia — Relator, o sr. ministro 


Carvulho Mourão: embargante, 
Florencio Lanfredi, embarga- 
da, a União Federal. 


Appellações civeis 


N. 4.723 — Minas Gernes — 
Embargos — Relntor, 0 sr. 
ministro Octavio Kelly; revi- 
sores, os grs, ministros Carlos 
Maximiliano e Armendo de 
Alencar; embargante. d. Anto- 
nieta Maria Magdalena; embar- 
gados, José Cerqueira Leite e 
outros, 

N. 5.728 — D. Federal — 
Embargos — NHelalor, o sr. 
ministro Carlos Maximiliano; 
revisores, os srs. ministros 
Cunha Mello e José Linhares; 
embargante, Murillo de Souza 
Campos; embargada, a União 
Federal. 

N. 6.449 — D. Federal — 
Embargos — Felevancia — -Re- 
lator, o sr. ministro José Li- 
nhares; embargantes, John 
Hooper Rogers, cessionario 
dos direitos hereditarios oriun- 
dos do esposc de Joaquim 
Luiz Corrêa: | embargados, a 
União Federal e Abilio Alves 
Moreira. 

N. 6.652 — D, Federal — 
Embargos —  Relevancia, — 
Relator, o sr. ntinistro Washin- 
gton de Oliveira; embargante, 
a União Federal; embargado, 
Eduardo Rodrigues Lopes. 

N. 6.053 — Minas Geracs — 
Embargos — Relevancia — Re- 
lator, o sr. ministro Cunha 
Mello: embargante, a Cia, Lo- 
teria de Minas Geraes; embar- 
gada, a União Federal. 

N. 6.743 — S. Paulo — 
Embargos — Relevancia —. Re- 
lator, o sr, ministro Carva- 
lho Mourão; embargantes, An- 
tonio Pessôa de Almeida e sua 
mulher; emburgado, João Lo- 
pes da Silva, 

N. 6.807 — D. Federal — 
Embargos — Relevancia — Re- 
Jator, o sr, ministro Laudo 
de Camargo; embargantes, Al- 
berto Pereira Ga Silva Reis e 
outros; embargada, a União 
Federal. 

N. 6.898 — D. Federal — 
Embargos — KRelalor, o sr. 
ministro Qetavio Kelly; revi- 
sores, os srs. ministros José 
Linhures e Cunha Mello; em- 
bargante, Urbano de Rezende 
Costa; embargada, a União Te- 
deral. 

N. 6.884 — D. Federal — 
nbargos — Relevancia — Re- 
lator, o sr. ministro Carva- 
lho Mourão; embargantes, Gra- 
nado & Comp.; embargado, 
Jacques Logeaes. 

N. 6.931 — D. Federal — 
Embargos .. Relevancia — Re- 
lator, o sr, ministro Laudo de 
Camargo; embargante, Epo- 
nina Rodrigues Lopes Ribeiro 
assistida por seu marido de- 
sembargador José Lopes Ri- 
beiro; embargada, a União Fe- 
deral. 


Embargos — Relevancia — Re- 
lator, o sr. ministro Laudo de 
Camargo; embrrgante, a Uni- 
ão Federal; embargudos, Al- 
ReAO Joaquim de Abreu e ou- 
Pos. 











































































N. 6.986 — D. Federal — 


ia para a sessão de 193) 


N. 6.994 — Para — Embar- 
gos — Relevarcia — Relator, 
o sr ministro Cunha Melo; 


embargantes, us Companhias 
de Seguro 'Fbe Home Insuran- 
ce Gia. e Guatabars; embar- 
gados, Almenta Gacvalho & 
Cia. 


EDITAES 











JUIZO DE DIRHIVPO DA 1.º 
VARA Dm ORPIÃOS E AU- 
SENTES DO DISTHRICTO 
FEDERAL 


De citação com o prazo de 30 
dias, para propositura de 
seção sumimaria de extin- 
eção de patrlo poder ao au- 
sento DOMINGOS AMARO 
DA CUNHA BRANDÃO, nú 
fórma abaixo: 


O DR. JOSH PRUDENTE 
SIQUEIRA, JUIZ EM ENtWI- 
CICTIO NA Lº VARA DE OR- 
PHÃOS E AUSENTES DO DIS- 
TRICTO FEDERAL 


FAZ SABER aos que o pre- 
sente edital de citação com o 
prazo de trinta dins vivem, que 
por este Juizo e cartorio do Jis- 
ecrivão do Segundo Ofíício que 
este subscreve, fol requerido 
por d GABTANA IMPELLI- 
ZIBRE BELTRAME, na quali- 
dnde de nvó materna do menor 
ROBERTO LUIZ PRUTRAME 
DA CUNHA ERANDÃO uq cita- 
cão de DOMINGOS AMARO 
DA CUNHA PRANDÃO, para 
responder nos termos de uma 
acção sumimaria, para extinceão 
do patrlo poder sobro seu fi- 
Hho menor ROBERTO, em cujo 
requerimento declara que tendo 
fallecido em 26 de março de 
1926, uua flha ADELINA, mãe 
do menor ROBERTO, n qual re- 
esidla em sua companhia e não 
sendo conhecido o paradeiro de 
seu marido, pede, na qualidade 
de avó materna, « nomenção de 
tutora do dito menor que resl- 
de em sua companhia, 13 tendo 
justificado na ausencia de DO- 
MINGOS AMARO DA CUNHA 
BRANDÃO, foi por este Julzo 
dada a seguinte sentença: Vis- 
tos. Julgo or sentêncga a justl- 
fleação de nusencia, procedida n 
folhas, afim de que surta os de- 
vidos e legnes effeitos, e em 
cota quencia, mando se expneca 
os edilaes com o prazo de trin- 
tn dias, na fórma legal. O. P, 
TR. — Rio, dezennve de setem- 
bro de mil novecentos e trinta 
q alto. Leonardo Smith de Li- 
ma. — Em vista do que cito e 
chamo a este Jutzo o Supnlloa- 
do DOMINGOS AMARO DA 
CUNHA PRANDÃO, qara na 
primeira nudiencia deste Juizo, 
prevista em lei, npós a terml- 
nação do prazo do trinta dias, 
vir ver-se-lhe propôr a acção 
summaeta de extineção do pa- 
trlo poder e vor ser nomenda 
tutora na requerente, do menor 
ROBERTO LUTA BELTRAME 
DA CUNHA BRANDÃO, tuio 
sol penn de revelia. Toste Tulzo 
funcelona 4 rua D. Manoel, no 
Paulaclo da Justica, tendo lugar 
ng nudiencias fs 31s, e GPe. fel- 
ras, às 131)2 horas. Dado e 
passado nesta cidado do Rio de 
Janeiro, aos 12 de Junho de 
1920. 7 em, Renato Gomes de 
Campos. escrivão, subserevo, — 
a) — José Prndento Siqueira. 
Tistá conforme o original. — O 
Escrivão, Renato Campos, 


ARE E 
GANHE 12$ DIARIOS 


Em sua propria casa, nas hno- 
rus vagas, na mais rendosa, 
original e artística industria do- 
mestica. Facil para ambos os 
sexos. Inftorma-se gratis, De- 
sejando-se amostras e cathlogos 
ilustrados do trabalho a exe. 
cutar, remetta 38, mesmo em 
sellos, a EF. Marinelll — Rua 15 
de Novembro, 512 — Caixa Pos- 
tal, 2436 — São Paulo. 


(EEE SS 
e e e 
Taxas de pena d'agua 


Serão arrecaladas pelo Ser- 
viço de Aguas a Esgotos em sua 
séde 4 rua do R'achuelo 287 de 
1.º de julho proximo, as taxas 
de penna dagua do 4º Distri- 
cto, que comprehende as ruas 
situadas nas segtintes zonas: 

Aldeia Campista, Andarahy, 
Bispo, Engenho Novo (até a rua 
do Barão do Bom Retiro, excltt- 
sive esta), Fabrica de Chitas, 
Grajahú, Riachuclo, Rocha, 
Sampaio, Tijuca. Villa Isabel e 
Vinte e Quatro de Maio. 











































































(Oração — pronunciáda por 
Nupuleito Lopes, no Comites 
vio de São dudo Baptista, no 
do UU SUNCIO, Mt TONtUNIK 
civiou ao tumulto dy grato 
picitologo « qivitosauio breast 
leira doão deibelro, protiuetda 
pela Assuclação de Impronu 
eoriodlos ftuulista, no dia 
ga do Junho de 1940). 

MINHAS SENHORAS E MEUS 
SENHORES 


luje que quilquer concepção 
adlucina o de tespiiço vitul”o bas- 
tu para que putrias é IULCÍOnae=- 
dades desippireçano quando mui 
consolididas pelis trudições e pel 
idioma, vultos como João Eibel- 
vo, assumem à expressão clyvicia 
dee generualissimos 

A Grammutica, q Literatura, 
gstoria, é a Philosopila patria, 
defendem melhor, neste mumeneo 
universal, us estructuras  naclu- 
uaes, do que as proprias fortulo- 
zas miliiures, fixas ou moveis, de 
terra, ou de miúr, dos aves ou dus 
sundos dus mares, 

No Cempo Santo dos comiterise 
são ba logar pace discursos uca- 
demicos 

Us nossos mortos queridos 
(runstormittia-to num 'Pemplu 
Sugrado, por buse o solo e comu 
cupola o Tirmamento dos céus 
naclonaes, o Passado e o Futuro 
nas suas mais remotas expressões 
— desde o Finito no Infinito — 
econvidando-nos às preces religio- 
sas e cívicas, num aunhiente de 
Saudade e de Pé — pela Pia no 
Terras 

Por muis sumbpluosos que se 
Jam os mnusvltos aqui erguidos, 
um cemiterio é um campo tazu 
em que a Ferra reduz, & Igunlda 
de, todas as desigualdades Su- 
claes, pari que a Justica Divina. 
rentce, mais turde, ma desiguul- 
dades, que só u Deus cabe ava- 
Har, pela essencia espiritual que 
baja — dymnamizado existencius 
terrenas encerradas. 

Nós somos, hoje, aqui, à Vira 
dessa Justiça de Deus. 

Os mortos que aqui descunçara 
fazom obra: melhor de Fraterl- 
dade e Solidariedade do que nós 
vivos, pobre mortaes. 

Au! se nós pudessemos abrir 
todos esses livros que aqui estão 
espalhados, uns eseriptos, outros 
falados, outros nem escyiptos nem 
falados, emmudeciãos e confun- 
didos nas cinzas dos seus autores- 
martyres? 

Mas como  pretendormos essa 
pesquisa — não tão ditficil aliás, 
porque esses livros tiveram capi- 
tulos que passaram por nossos 
olhos indifferentes, quando nes 
esquecemos dn proprla obra er 
guido, na Patria para a Patria, 
pelos conatruectores mais esfor- 
gados e mais gloriosos: da nacio- 
nalidado! 

Sim, meus senhores. 

Não cultuar 6 esquecer; no 
homenagear é esquecer; não glo- 
vificar é esquecer. 

Lembrar, porém, só nos nossos 
centros. universitarios ou nca- 
demias €& tambem esquecer, — 


para 4 immortalidade das memo- 
vias, na vida dos povos, dos sous 
numes tutelnres, e esse não pode 
estnr, apenas, nos disposições es 
tatutarias dos gremios, mas na 
consclenci popular. 

Eis porque eu não venho, Ago- 
ra, cilur u serie innumeravel de 
livros que  constitue a grande 
obra do escriptor, philviogo, his- 
toriador é pliilosopho que fol João 
Ribeira 

Não irei rememorar “Tenebro- 
sa Luz”, “Idillos Modernos”, 
“Dias de Sol”, e outras obras pri- 
mas com que elle enriqueceu dea- 
de 1879 a Poesia do Brasil. 

Não irei, igualmente, nrrolar às 
suas producções: “Estudos [hi- 
losophicos”, por exemplo, no qual 
elle revein-so aquelle atheu divi- 
no, desses atheus cheios de espi- 
ritualidade e de cultura que são, 
por si, u aftlrmação da Divinda- 
de com quem elles se correspon- 
dem... 

Não alludire!, tambem, senão 
como homenagem à que me con- 
cla o meu patriotismo, À sua ce- 
lebre  Grammatica  Portugueza, 
ainda e sempre a nossa Gramma- 
tica, so seu “Diccionario Grum- 
matical”, & sua “Historia do Bra- 
sil” — Historta e Philosophla da 
Historia — 4 sua magnifica “His- 
toria Universal”, e ao seu mara vi- 
thoso “Gocthe", publicado | das 
annos antes da sua morte, em 
cujos trabalhos elle tanto serviu 
e honrou & Literatura Patria. 


arte, Paulo de 


de detento dot feto ofensor tento dede 


O piiringo na defesa da Nacionalidade 













porque só ha um ponto de apoio 


RADIO TRANSMISSORA BRASILEIRA: 


THEATRO LIGEIRO * 


com um escolhido repertorio para recrear a 
ELENCO: — Maria Castro, Liscia Magna, 
Alvaro Pires, Humberto Barretto, Iberê Du- 


Quarta-leira, 28-6-1939 


a ei 





Não irei examinar a sua im 
mensu cbr Jurnulistica pensune 
do, escrevendo, debutendo e com 
Lutendo ci prol dos  provlenas 
puninsenines cla naciunalidado 
de quo elle toi guia incontundivel, 
como mestre e educador de tres 
geruções bLrusileiras. 

14 dentro do espirito novo, do 
Brusil Novo, que eu quero inlore 
pretur os sentimentos em norma 
dos quues tenho q honvu de tniar 
nesta comemoração clvica im 
homenagem quo grundo sergipina 
e notavo. brasileiro — O primei- 
ro membro da Academia Brasiloi- 
vu de Letras, estolhido por etel- 
cão, em 187%, quando succedos- 
co a Lulz Guimuries Junior, Lol 
oscuprir q cadeira de Pedro Luia 
—s 4 patrono. 

e “ . 

Tenho, alnda, bem viva na imas 
ginução e no sentimento aquela 
impressionante oração  prunun- 
cauda com 193%, pelo Ministro 
i'rancisco Campos, neste mestis 
lucat. 

“Quem vem 12" 

Assim iniciava a sua historica 
oerução, o Ministro da Justiça, com 
a sua uutoridade de precursor de 
um movimento renovador. 

“po Brasllt” 

E! o proprio Ministro que res: 
ponda 

Sente-se, meus senhores, quo, 
ue facto, o Brasil surge, coma 
aquelto espirito que Cliford dus= 
crove, o quo se encontrou Hu si 
mesma 

O Estado chamou a sl todas us 
reivindicações por que se combi- 
tin subversivamente, em tal des- 
ordem, que as chefias portidarias 
já não continham os excessos das 
suas phalanges, para as realizar, 
em ambiente de Ordem com res= 
tricções, é verdade, & Liberdade, 
mas em defesa da propria Iiber= 
dade, num regimen de emers 
gencias constructivas contra 
emergencias de destruição e anúr- 
chita. 

. . . 

Tina dessas reivindicações era 
n do tpalinceamento nacessarios 
dos nossos vinlores moraes, esques 
cidos, como o ouro, nos relicarios 
que o Amôr abre nos sub-solus 
patrios, para guardar, em cingis 
encrosantas, o lastro Inestimnvel 
da grandeza dos povos. 

E o Brasil que se ja distancinns 
do, cada vez mais dele proprio, 
levado pelas procelins de todos ca 
oceanos iInflulndo sobre o nosso, 
resurgo valoroso e forte, em miit= 
tos sectores, a principalmente, 
nos dominios dos sentimentos ci 
vicos, nos gestos do Presente pas 
ra com o Passado, em manifestin= 
ções as mais confortadoras | da 
uma Indestructivel consolldação 
nacional. 

Bla o Brasil de hoje. 

Repetem-se ns homenagens 4 
ns Elorificações dos nossos mitos 
ret nomea 

Hoje & o dia de João Ribeiro — 
o prande general do Idioma nas 
etonal — no livro, na cathedra, 
nas Jicões e no debate, em vida q 
na Immortalidade. Na hora em 
que € n Historia que distribue ng 
recompensas — 2s unicas que D9= 
dem Interessar nos verdadeiros 
Idenlistas — els-ros aqui, 6 grar* 
de e Incomprravel Mestra — com 
os orgãos daquella Justica que 
tarda mas não falha; a da Pos- 
tertdadk 

O vosso nome e à vossa memo 
ria são, para nós, fonte perenno 
d+ Inspirações. 

Mestro redivivo e glorioso, 

Sois uma prova eloquente da 
que n Morte & sempre vencida per 
ta Vida, quando honve Vida. 

Dabt a immortalidade, — linha 
do frontelta, em alto relevo, «ro 
existencias como a vossn descre= 
vem, no Espaço e no Tempo, des 
marcando nas longitudos, Juros 
qua se não apagam, e. nas nte 
tudos, tradições e glorias que dle 


eutrticam e eternizam naclonalida- 
des. 
Mostre! Senti! 


m' a Brasil que vos glorifica 
nara se engrandecer, 


'O orçamento da Guer- 
ra para 1940 


Um official designado 
para a commissão 


revisora 


O General Eurico Dutra, Mi 
nistro da Guerra declarou ter de= 
signado o Major Alberto Barbe- 
do para, na qualidade de renre- 
sentante deste Ministerio, tomar 
parto na Commissão Revisora do 
orçamento para 1940, 


e e estepe fa a Leo Qu afa goto je Jespengogedoo 
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Quarta-feira, 28-6-1939 


Veln HARICINEMARA: 


Shakespeare na Exposição 


Mundial de 


ERTO do pavilhão bri- 
Pp tannico, na área occu- 


pada pela Inglaterra na 
Jixposição Mundial de Nova 
York, fol reconstruído, em 
tamanho reduzido, o Globe 
Pheatre de Londres. A re- 
construeção “em madeira” 
cam seus camarotes, à pegue- 
na torre com à bandeira no 
topo, a plataforma que serve 
de palco e os pequenos e in= 
cummodos camarins, tudo re- 
corda aquele famoso Globs 
Theatre levantado em 1599 
junto ao rio 'Cumisa e no quas 
william Shakespeare deu: vi- 
dr no palco Ás: personagens 
creadas- pela sua imaginação. 

O grande William e seus 
actores os Irmãos Burbudge, 
Augustino | Phillips, Hem- 
mings, Fope, que Incarnou o 
primeiro  Falstaff e WS 
Kempe, todos elles viram sur 
elr no seu tempo, pouco mt 
pouco, aquele famosa Globe 
Theatre, que os visitantes da 
exposição vêem, agora Tepros 
duzido em Nova York. 

Para começar, no Globe 
Theatre, replica daquele on- 
tro de ba tres seculos, repre- 
sentam-se só obras de Sha- 
kKespeare; porém, segundo as 
chronicas norte-americanas, 
de onde tiramos a noticia, m 
forma como se representam 
deixaria estupefacto o immor- 
tal autor. O programa de um 
din Inclue: “Sonho de uma 
noite de verão”, “Como qui- 





+ o “4 ata TAP ara NOS 
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Nova York 


zer”, “A Megera Domada" a 
a “Comedia dos Erros", Uma 
obra 4s-14, outra às 15, outra 
64:16 e outra ás 17 horas. 

A* noite, fs 19,90, As 20,90 
“e ús-21.40. Uma obra de Shu- 
kespearao em 40 minutos! “Fo- 
davia como é isto possivel? 
Supprimindo, muito faciimen- 
te, personagens e scenas, 

Em “Sonho de uma mnulte 
do verto”, não ha amantes 
nem scenas de amor; em “A 
Megera Domada” é certo que 
Petruchio: corteja a seu mo- 
do, Catharina; porém, em 
troca, desapporecem Lucen- 
tio e 'Tranio o tadas as in- 
trigas que inventam. E o 
mesmo acontece em todas as 
obras. 


— “Venham vêr, senhores, 


tal obra. do Immortal Sha- 
kespeare... em só quaren- 
ta minutos!” Tal é o cvon- 


vite do alto-falante aos visi- 
tantes da exposição. Shakes- 
peare em tempo de “Jazz”, 
febril, afobado... 


O grando William alarmars 
se-in ao ver assim mutiladas 
as suas obras, porém, tulvez 
so resignasse, ao comparar 
que no Globe Theatre da ex- 
posição vaíe um mundo de 
gente. E Shakespeare, ag es- 
erever as suas obras, não 
pensava na gloria, mas no 
público que tinha quo attra- 
hir, offereceondodhe sempre 
novidades 
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O theatro Municipal abrirá us 
sua portas amanhã, para o 

2.» espectaculo da Temporada 
Official, com os grandes bai- 
tados. Do programma de ama- 
nhã, constam “La boite á jou- 
joux”, de Claude Debussy; 
"Masques et Bergamasques”, 
te Fauré, e Marcha e dansas 
Polovisiennas do Principe 
tgo, de Borodine. 

| 


A opereta que sucecederá “O 
Passaro Branco” no cartaz 
to Carlos Gomes, é “Mizu”, O 
mais recente trabalho de Odu- 
valdo Vianna para o nosso 
theatro, 
“ * . 
“SEMPRE em pé” é a revista 
que succederá “Oh! Meu 
Rico São João”, no cartaz do 
Republica, depois de amanhã. 
* + * 
A bordo do “Neptunia” chega 
hoje ao Rio a Grande Coml- 
panhia Italiana de Comedias 
Elsa Merlini-Renato Cialente, 
gue vem á America do Sul pe- 
la primeira vez, iniciando à 
sua excursão artistica, no Bra- 
JR 
atl der 
AFASTADO do Brasil ha oito 
annos, volve agora ao nos- 
So convívio o conhecido e pres- 
tirioso empresario José Lou- 
reiro, nome ligado ás maiores 


p 
| 


Ci e 
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O “QUARTETTO LE'NER” 
OM a apresentação do ce- 
lebre “Quartetto Léner"”, 


NO MUNICIPAL 

prosegueo a temporada de 
concertos do Municipal, O 
“Quartetto Léner”, é um dos 
melhores conjuntos que a Iu- 
ropa tem ouvido nestes ultimos 
tempos, Ainda em março des- 
te unno, esse conjunto na Suis- 
tê mereceu da Imprensa local 
45 melhores referencias, e den- 
te elas, podemos cltar: — 

“Alois Mooser” que disse: 

“O festival” Mozart, teve uma 


Exocugio maravilhosa, sua exe- 
tução se destacou por uma so- 





noridade — extraordinariamento 
homogenca, em cada instra- 
mento sente-se o volume que 


tonvém o que contribue pa- 
fa assegurar o perfeito equill- 
brio do conjunto. 

Dentro da hreves dias ouvire- 
mos no Municipal o “Quartet- 
to Léner”" num programma 
bem Interescante. 

” 
. “ 
hEMON BARER, NUM CON- 
CERTO A PREÇOS PO- 
PULARES, SABBADO 
A'S 17 HORAS NO 


MUNICIPAT, | 
IMON 


soábbadoa 


3uver, «espede-se, 
com um concer- 
U às 17 bocas no Muniel- 


3 





realizações theatraes do Brasil 
e Portugal. 
Ed ay * 
CONTINUANDO sua victorio- 
sa carreira no 'Theatro- 
Gymnrastico, “Ladra”, a bri- 


Hhante comedia dramatica de | 


Silvino Lopes inicia, hoje, sua 
segunda semana de represen- 
tações, 
o" a x 
ESCOLHENDO “Gandaia”, a 
opereta característica de 
Geysa Boscoli, com musica de 
Custodio Mesquita, para inau- 
gurar a sua temporada offi- 
cial, sob o patrocinio do Ser- 
vico Nacional de Theatro, Jar- 
det Jercolis teve em mira cor- 
responder à. confianca que o 
Governo nelle depositou, des- 
tacando a sua companhia, en- 
tre todas as demais concor- 
rentes. 
* > > 
A actriz Lucilia Simões reali- 
zará hoje, a sua festa artis- 
tica no João Caetano, com a 
peça “Perdoae-nos, Senhor!”. 
w * + 


“TOPAZE” é a peça mara- 
vilhosa que Robles Mon- 
teiro escolheu para realizar no 
dia 30 a sua festa artistica, 
a a ” 


LA Meri, a famosa bailarina, 
dará o seu primeiro recital, 

sabbado, à noite, no Casino 

de Copacabana, 
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pal e cujo programma será 
composto das peças mails fortes 
existentes em seu grandioso 
repertorlo, Um programma 
de sensação nrtistica, Adematls, 
esse concerto tem a convidal-o 
os preços populares como ho- 
menagem nos que ainda não 
puderam ouvil-o. 

Assim numa festa para o es- 
pirito Simon Barer, o pn!anista 
que conquistou o coração 
nosso publico se despedo 
concerto maravilhoso, 
às 17 horas. 
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sabbado 
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HOJE, 28 DE JUNHO, A PARTIR DE 18,30 AO 
MICROPHONE DA PRA-9; 


RADIO MAYRINK VEIGA 
Violeta Coelho Netto de Freitas — Aurora 
Miranda — Roberto Paiva — Manoel Reis 
— Paulo Serrano — Muraro e Hot Jazz — 

Claude Bernie — 3 malucos em rythmo — 
Jararaca e Zé Formiga — Barbosa Junior. 


Speaker: — SOUZA FILHO 
A'S 22,30: — “BIBLIOTHECA DO AR”. 
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“MEIA-NOITE...” 


Claudette Colbert não desmente que seja uma das 


bo : > 
E” uma ques..o uz horas, 
(ou de seculos, na cuinião 
dos “fans” ansiosos...) à 
sensacional avant-pre- 
miére às “MEIA-NOITE”, 
marcada para amanhã à 
meia-noite, no São Luiz. 


re. fê 





tambem questão de que 
reconheçam que ela é 
muito líberal demtro da 
sua superstição.,. 
Qualquer sexta-feira, 
13, por exemplo, é para à 
artista. um dia de succes- 
sos venturosos. E como 
prova recentissima de que 
assim é, Claudette tem, 
entre varios outros, O fa- 
cto que occorreu emquan- 
to se filmava uma das sce- 
nes da irresistivel come- 
dia acima citada, filma- 
gem esta feita numa Sex- 
ta-feira, dia 13. 
Claudette estava con- 
versando com Don Ame- 
che, John Barrymore, 
Francis Ledercr e Mary 
Astor, — seus compenhei- 
ros no elenco de “MEIA- 
NOITE” — quando divi- 
sou à pouca distancia uma 
nota bastante amarrota- 


da. Aproximou-se da mesma, apanhou-a discretamen- 
te e verificou ser uma legitima “peliga” de vinte 


doliares... 


Mpeten'Io mem vs mio Meanntitcs nene de Hollywood. mMas faz 


Commientando o achado com os presentes, a se- 
ductora “estrella" fez questão de frisar que é inteira- 
mente absurda a superstição de que sexta-feira, 13, dá 
azar. Foi quando Don Ameche, num aparte opportu- 


no, ponderou: 


— Quem perdeu a nota naturalmente pensará de 


outro modo... 





“(zibraltar 





a 


Ela é o super — “elamour” 
da actualidade, Possue “Yam- 
pf”, “sex”, tudo em alla dose. 
Bella, provocante, intelligente, 
é por isso mesmo uma tenta- 
ção constante... Seus films 
são sempre o pesadelo dos mo- 
ralistas, Tudo porque VIVIA- 
NE ROMANCE não se preo- 
ceupa com manler as conveni- 
encias, E” franca, atrevida e 
adoravel. Moslra as pernas, o 
corpo admiravel com uma na- 
turalidade que encanta, E diz 
o que pensa sem se presecupar 
com o que postam julgar das 
suas palavras .. Em GIBRAL- 
TAR, esse mmentoso film 
francez que ptec em fóco Tfa- 
etos occorridos recentemente 
no Medilerrarco, quando es- 


VIVIANE... 


29 


piões internuvionnes sabota- 
vam vasos de guerra inglezes, 
VIVIANE ROMANCE vive sce- 
nas escaldantes com o guapo 
Roger DUCHESNE, um galã 
que vne mexer com 6 coração 
das “fans” depnis desse film... 
Formam um par adoravel, um 
dos melhores “teams” amoro- 
sos do cinema actual... Ambos 
jovens, alinhados e cynicos... 
Quem levará a melhor: Roger 
cu essa VIVIANE diabolica? 
Teria esta encontrado afinal o 
homem capaz de domal-a? 

GIBRALTAK, sem favor, um 
dos maiores films de uventuras 
deste inicio de lemporada, será 
estreado, dado o seu valor, em 
dois cinemas, ne segunda-feira 
proxima; PATHE” PALACIO 
e PLAZA. 


cm e me “eee pm mm 


YVONNE PRINTEMEPS... 


Eis o nomes quo toda Paris 
talbucia com admiração e en- 
thusiasmo, depois que no thea- 
tro e no cinema foram lança- 
dos simultaneamente o film u 
& opereta de Straus “Pres val- 
sus” obra que constitue uma Je- 
eltima gloria do theatro a do 
cinema francez contemporanco, 

Nesta clché contemplamos 
scena desse film encanta- 
dor, onde apparecem com todas 
us caracteristicas dos tempos, 




















me 








tres epocas na vida da huma- 
nidade: 1867, 1900 e... 1939! 

E, com que emoção veremos 
a era bellicosa de nossos avós, 
os tempos venturosos e displi- 
centes de nossos paes e a vida 
vertiginosa da actualidade! 

“Pres valsas” será exhibido 
brovemente no cinema Palaclo, 
+ certamento será mais uma 
grande victoria do clnema fran- 
tez cuntemporaneco, 


“e 


VAR HAVER... 


Acabamos de rereber n sensn- 
etonal natlela de que o casal 'Ty- 
rone Power e Annabela, multo 
brevo estarão de volta no Rio, 

Tyrone Power que é o prota- 
gonista de “Phe Ralns Came”, 
espera apenas que o seu traba- 
tho termine para poder passar 
«uas férias ao lado do aua esno- 
ea Annabelia, na Cldade Mara- 
vilhosa, poetico logar onde Gei- 
xou e de onde levou multas sau- 
dades! x 


PANA O ODEON 
£w formos, equi, contar tudo 
o que acontece no desenrolar 
ãas sequencias de “Noivado & 
mnderna” d«Yess My Darling 
Daughter) esse fim hem 
1939, que a Warner vas apre- 


sentar mn partir de segunda-fel- 
va, no Palacio, ou vocês nio vão 
ncreditar... OU vatnos estrazar 


tudo, hupedindo que vucês so- 


l 
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Ainda perdura nos ouvidos dos cariocas aquelle 
conjunto de sons harmoniosos dos “Marimbas Cuzca- 
tlan”, executando com mestria as lintcs moadin= 5 


seu rico repertorio, 


na “Cidade Maravilhosa”, 
foi bem acceita pelos ou- 
vintes, deixando os feste- 
jados musicos de São Sal- 
vador uma saudade gran- 
de, para os amantes da 
musica bôaz, principal- 
mente quando ella é exe- 
cutada por artistas que 
têm o senso da responsa- 
bilidade. Os “Marimbas 
Cuezcat'an” estão excur- 
sionando pelo Brasil, con- 
tratados por importante 
firma, tendo percorrido as 
capitaes — Rio de Janei- 


ro, São Paulo, Recife e São 
Salvador, actuando respe- 
ctivamente nas emissoras 
Mayrink Veiga, Nacional, : 
Cultura, Radio Clnb de 








Pernambuco e Radio So- 


ciedade da Bahia, 
Hontem, de 


passagem 


HELOISA HELEN 5) 


pelo Rio, a bordo do “Araraquitia”, o harmonioso con- 


“junto seguiu viagem para Porto 


Alegre, onde vae 


emprestar o seu valioso concurso á Radio Farroupilha 
Termina, assim, nos Pampas, a victoriosa execur- 
são dos musicos de São Salvador, no “broadcasting” 


brasileiro. 


De Porto Alegre, elles se destinam a Buenos Ai- 
res, para integrar o “cast” da Radio “El Mundo”, de 


onde são artistas exclusivo 


s ha varios annos. 
> 


Fala-se em conciliação entre os socios da nova 
A. B.C. A. e da velha S. B. A. T.. Como mediador está 


trabalhando com afinco 
gentino Francisco Canaro, 


presidente da Sociedade Ar- 


gentina de Autores e Compositores. E' voz corrente no 
meio dos compositores que Canaro conta com o apoio 
da “aioria dos elementos dos dois grupos. 

Oxalá que isso se realize em beneficio da musica 
pepular brasileira e de todos os compositores que mi- 


litam no Brasil, 


s 


* 


O chronista radiophonico de “O Globo”, Edmundo 
£ys, acha-se em férias. Em substituição ao brilhante 
Ed, está escrevendo o talentoso confrade J, F., 

: 


a 


O -mbarque de Odette 


o festejado compositor ar- 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


+ 


realizado hontem, às 15 horas, a bordo do “Araragua- 


ra”, esteve concorridissim 


o de elementos radiopheni- 


cos e de “fans” dos queridos artistas da Mayrink Vei- 
ga. E' de lamentar apenas que não tivesse comparc- 
cido um só compositor, daquelles que vivem assediando 


Odette para gravações na 


> 


Na residencia de Heloisa Helena, à Avenida Carles 
Peixoto, 58, terá logar, hoje, às 21 horas, numa irradia- 


cão feita por Ary Barroso 
Tupy. 


Amaral e Cyro Monteiro, | 


“Musica em Conserva”, 
+ 


A morena dos H. H. sorridentes nos enviou gentil 
convite e prometemos lá comparecer. 


JS. A, 


+ Que será transmittida pela 





OUÇAM, HOJE, NO PROGRAMMA DE 


RADIOI 


PANEMA 


(PRH—S) 


MILONGUITA 


“A ALMA DA MUSICA TYPICA PORTE- 
NHA” — com a Orchestra Typica sob a 


direcção de PATINO 


— HOJE — 


IPRH-$ — RADIO IPANEMA 











zem melhor a fita, que é cheia 

de surpresas! 
Podemos affirmar 

se Tez, até hoje, 


que nada 
mais 


amor... 
Imaginem que 
momento do film, 
nº pergunta à 
quo tem 
mic"... 


num dado 
Priscila La- 
Fay Dainter, 


o papel ce “ma- 





Posso ir passar dois dias, 


vo vampo, à sós, com meu na- 
morado? 
Pode, filhinha! — res- 





ponde a mamãe camarada, que 
confiava  cóégamente no “self- 
control” do Priscilla... e de 
Jettrey Lynn, o namorado. 
Que bon, se você tivesse uma 
mãezinha sesim camarada, 


hein? 

Agora, «o resto, isto é, 0 que 
arontece depois, não contamos 
não! 

Se vocês | estito interessadas 


(ob, se estiol) que vejam “Nol- 


vado 4 moderna”, va téla do 
Pracio a partir de sogunda- 
feira proxima. 

E salhem que além de Pris- 


a 
a 


qusado, 
mais Seculo XX, em materia de 


cia e Jefirey, esse 


O TSE 
dissimo, de “Quatro filhas" vu. 


tão, em “Nolvado &£ modern re 
Genevieve  Tobln 
Roland Young 
Fay Bainter! 


Tan Muster, 


hine NRoisos e 


« AGF ERES EEE PE 


APOLICES 
ESTADUAES 


| 
| 
Compro de 8. Paulo, Mr | 
nas, Pernambuco co Parto 
Alegre, Negocio Iimmedis- 
to. Pago pela cotação 
dig. Cabmd — Ro Buenos 
Alres, 44 — 1.º andar, 


Apresentou-se, 


ater 





ho mn- 
| tem, o General Ferrei- 
ra e Silv: 


Esteva hontem, no Ministesta 
da Guerra, onde Ke Bprssentos, 
Sr. Genero! de Brigada João Ma:- 
celino Verralra e Bilva, por ter 


vindo & esta Ospite! com disper- 


| *a do serviço do titular da reter:- 


| us 


porcta, 
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UMA HOMENAGEM AO BRASIL, EM 
PARIS 


a cooperução dutellociumd emptieo a 
France eo Brusil Destacou t 
preterencho que ad qurcatude bo | 


(Conclusão du DL? pago) | 


eticira  mmunifesta pola Hierutura 
runceza, especlulinonie nu que 
1 respeito du Moliére, Cornell 4 
Racine. lestucouç indu, as dt 
porcusões sobre a futitução dy 
espirito brasieleu, der revolução 
francega, Heterlu-se, cnv seguida 
Guameltn, amado pero 
exerclio braslleito, que soube con 
quistar pela força de sum dytol 
Hgentia € de seu espirito, Au 
diu dos grandes gestos francezus 
como Verdum onde dofíve sothe 
cobete de gloria q esplito fran 
ver p referiu-se a Paris como q 
primelra cidade do mundo que 
soube aestndlinc o espírito de To 
dae a Franca. Depois de eloglii as 
sctividades do “Comltt Prance 
Amerique' termino seu dizcur- 
so tecendo grandes elogios 4 mu 
lhe* franceza. 

Logo depois fez usa da pravira 
a Sr Tavares Bastos, que se re- 
feriu à inrtluencia exercida pelo 
comite sobre n orientação politica 
e Intelectual do Brasil de hate, 

Com a palavra o Sr. Raymuná 
Cartu”, delegado do Comité em 
São Paulo, analvzou ns riquezas 
commerches e fndustrlnes do fis 
(ndo em que representa a comito 
bem como seu vertiginoso pro- 
gresso em todos os ramos. 

Dada a paiavera no General Gu 
meltr, disse: “Tot para qnfiri 
evyndo honra ser convidado pa 
va esta sessão em que se home- 


to Meruermo 


nogen o Brasil Palz de que guar- 
do tamins ce tia pratas recorda 


ções, E' um dever pipi in, 
prestar essa homenagem ao Bra: 
el Pala hospitaleiro, cordial e 


Agradeço as palavras cu 
rinhosas que me forum dirigidis 
nest sessão, Recordo com emu 
me prazer as amizades que fia to 
Brasi, Pais quo considero minky 
segtnda patria codo qual mam 
tenho sempre a gratissima recor 
dação do tempo em que Ja vivi”, 
O General Gamelin elogiou, de- 
pols, os trabalhos do “Comité 
France-Amertquo” que. qisso, 
muito haviam contribuido para 
estreltar ns relações amistosns 
entre 2 Praneir e os nalzes di 
Amertea, Terminando, disse que se 
tefieitava por ter tido 1 opportu- 
nidade de apertar a mão de Nlus- 
tres personalidades do Brasil o di 
quiros pnlzes americanos, 

Terminada q sessão, os con 
grossistna dirigirem-se no Tala- 
elo dos Campos Elvseos. onde for 
ram assistir um “garden party” 
mfferecldo pe'n senhora da prest- 
dente: da França, madame Le- 
brr a o 

Esta recepção esteve concorri 
Cissimo,  comnarecendo a cela 
além dos congressistas, membros 
do corpo dintomatico nmericano 
nitas matentes do exercito e da 
marinha e outras personalidades 
fpe meses 

O ex-presidente Alessandri e o 
emboixador Tiwards sendaram o 
presidente da Franca, Sr. Albert 
Lebrua, 


amigo, 








pego ad = Ci a EE 
COMMEMORA-SE, HOJE. O ANNIVERSA- 
BIO DA PAZ NA EXPROTATIVA DE 


UMA G 


tConclusão da 1º png) 
zes victóriosos, pelo qual se re- 
fazia o mappa mundial, ercan- 
do-se, no mesmo tempo, a So- 
cledade das Nações, na qual se 
deposttaram Ilimitadas esperam- 
cas, e se hypathecava O futuro 
dn Allemanha, mediante à ap- 
plleação de dividas e repara- 
cões dos damnos de guerra, 
além da suggestão do então prl- 
metro ministro Inglez, Lloyd 
toorge, para se julgar, e, se pos 
slvel fôr, culpar a Allemanha 
como responsavel pelo desenca- 
deamento da heentombe. 
são transcotridos, pois, 20 an- 
nos desse acontecimento e uma 
nova encerra ameaça sériamen- 
ta na Europa; os palzes se ar- 
mam febrllmente, as fabricas da 
armamentos trabalham dla e 


noite, podendo, desse modo, pro- 
duzir Incessantemento armas, 
munições, neroplanos e tanks, 
emquanto os políticos europeus 
descobrem que o volumoso do- 
cumento contendo 453 paginas, 
rue se nereditava constiluly a 
legislação perfeita para assegu- 
var a paz perpetua, havia se re- 
duzido a 156 clausulas 

Com eftelto, das 440 clausu- 
las comprenendidas no Tratado 
dn Paz sómente restam 126 que 
ainda têm algum valor, Duran- 
te os 15 mezes pussados, mercê 
do avanco do chanceller Hitler, 
destinado a restaurar a grande 
Alemanha a sua glorta anterior 
à guerra, innumeras clausulas 
foram reduzidas a pedaços de 
papel, com a annexação da Aus- 
tria, Memel, o desmembramento 
da Tchecostovaquia e a fortifi- 
cação das ilhns Hellgoland. Ou- 
tras 8 clausulas quo se relaclo- 
nam com un independencia da 
Cidado Livre de Dantazig, sobre 
o controle da Liga das Nações, 
estão sériamente ameaçadas 
com a nova pressão do chancel- 
ler do Reich. Das grandes fi- 
guras que estiveram presentes 
na Sala dos Espelhos do pala- 
cio do Versalhes, apenas 12 aln- 
da sobrevivem. Com excepção 
do Sr. Lloyãá George, a morte 
levou todas as grandes persona- 
lidades daquelle acontecimento, 
entre os quaes figuram os “5 
grandes” e outros proeminen- 
tes delegados, a saber: Clemen- 
ceau, Wilson, Larsing, secreta- 
rlo do Estado dos EE. UU. Tas- 
ker, Blisah, Henry White, Co- 
ionel House, Lord Milner, Bo- 
nar Law, Lord Balfour, Jules 
Caímbon, General Botha, repre- 
sentente da União Sul Africa- 
na, Venizelos, da Grecin e Van- 
dervelde, da Belgica, 

Com o desapparecimento de 
Loujs Klotz e de Stephen Pi- 
chon, toda a delegação france- 
za falleceu, com excepção do 8r. 
André Tardleu, que conta com 
63% annos e vive em seu retiro 
da Riviera, escrevendo artigos 
políticos para os jornaes parl- 
stenses. Nenhum delegado dos 
Estados Unidos vive. 

O anníverenrio do Tratado de 
Versalhes nunca foi celebrado 
nfficialmente em Versalhes, O 
governo francez continua 
upoiando-se indirectamente nas 
cinusulas desso tratado e tam- 
bem a Liga, que tambem con- 
tinua sendo a pedra angular da 
política externa da França, mas 
p metual programma do gover- 
no francoz de oppdr resistencia 
u fodas as novas exigencina al- 









UERRA 


vis de se fazer uma revisão 
o Tratado de Versalhes, espe- 
“inlmente nas elausulas que d!- 
sem vespeito fs colontins, se ba- 
sein no antigo eystema de nl- 
lança anterior f guerra, para 
reunir a seu lado tantos palzes 
quanto seja possivel, TE nessa 
presente divisão de palzes, a 
Ruropa se acha novamente for- 
mada em dols campos armados, 
cujas alllanças formam, por sua 
vez, quasl o mesmo grupo que 
existia nntes da catastrophe pas- 
sada, systemn esse que o Presl- 
dente. Wilson e outros pacifistas 
acreditaram ter eido ahandona- 
do em favor do accordo sobre 
todas as disputas internacionaes, 
sobre o tapete verde da mesa 
de conferencia de Genebra, em 
vez de fazel-o nos campos de 
batalha. 





A POSSE DO PROFESSOR MURILLO | 
NO DASP 


BEAGA 


Como occorreu 
Realizou-se hontem. ás 17 
horas, no DASP, como estava 
annunciado, a posse do profes- 
sor Murillo Braga de Corva- 
lho no cargo de director de 
Divisão de Selecção É Aperfei- 
coamento daquelle — Departa- 
mento, 


A ceremonia effeclnou-se no 
Salão de Desnacho do presi- 
dente, tendo qu ella compare- 
cido os funecionarios do DASP 
e grande numero de amigos 
do novo director e do sr. Ma- 
rio de Brillo, que segue em 
commissão pare os Estados 
Unidos, onde presidirá no 
aproveitamento do pessoal in- 
dicado para cursos c estagios 
naquele paiz, 

Antes de declarar empossa- 
do o novo director de Divisão 
o sr, Luiz Simões Lopes, pre- 
sidente do DASP, pronunciou 
ligeiras palavros affirmando 
que se dispensaya de apresen- 
tar o sr. Muriilc Braga, já bas- 
tante conhecido dos presentes 
pela collaboração que vinha 
prestando ao Departâmento, 
na qualidade de chefe de Se- 
cção technica do Instituto Na- 
cional de Estudos Pezagogicos, 
orgão ligado pela sua nalure- 
za ao DASP, Quanto ao pro- 
fessor Mario de Britto; tambem 
nada precisava | accrescentar 
ao zelo e ao espirito publico 
com que desempenhara as fun- 
cções de director da D. S. 





através de um passado de in- 
numeros serviços prestados á 
administração. 

Terminada a ceremonia da 
posse, realizou-se logo depois, 
na Divisão de S'lecção e Aper- 
feiçoamento, qa da passagem do 
cargo. 


Nessa occasião, o professor 
Mario de Britto pronunciou ra- 
pido discurso, termirando por 
fazer uma saudação ao seu 
substituto no posto, velho ami- 
go de trabalhes congeneres, 
com os seus votos para que 
triumphasse, e deixando aos 
seus companheiros, da Divisão 
e dos outros sectores do De- 
partamento, as despedidas e os 
agradecimentos de que lhes 
era devedor. : 

Respondendo ao sr, Mario 
de Britto, o professor Murillo 
Braga traçou algumas conside- 
rações, para dizer que o seu 








attributos esses conhecidos já; 


GAZETA DE 


A ESTADA, ENTRE 








Quarta-icira, 28-6-1939 





HOTICIAS 
NÓS, DO PROFES- 


SOR KOTARO TANAKA 


(Conclusão da 3.º pag) 
AS CONFERENCIAS DO PRO- 
FESSOR KOTARO TANMEA 

NESTA CAPIUAL 


O Professor Kotaro Tauaka, 
cathedratico da Imperial Unl- 
versidado de Toklo, que velu ao 
Brasil realizar uma sévie de onh- 
fovencias seientiflens Iniclari a 
mesma, no proximo dia G de ju- 
Wo, 4%1 horas, no Instituto da 
Ordem dos Advogados Brasilel- 
vs (Erlogeu), discorrendo €o- 
bro “les carneteristiques uu 
contrat d'assurance", 

As demais conferenetas do d- 
justre jurista e philosopho Ja- 
ponez serão as seguintes: 

D'a 12, ne 17 horas, no Salão 
da Faculdade Nacional de DiI- 
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Industria textil 


Em virtude «ic sera indusiros 
textil, cm tudos vs piizes, u ck 
mior parncipação NO consumo 
toial de materas pras, € Nas 
cura que au seda at biticial e ikde 
ue cenmigse  descrmpeuhem uai 
papel cada voz mais sulco 
aus paizes que, due a carenc 
de nibras  nacuvéts, se veem 
obrigados a inportul-as de du- 
tros mercados: 

se bem que as libras synthe- 
ticas ja nao sejam consideradas 
como simples suceedancos, wu sta 
tabricação, precisamente nos 
paizes que não d'spõem de sulfi- 
ciente producção de fibras nara- 
racs, é sempre ex-gida, na maior 
parte, pela situação cambial e 
considerações de getesa nacio: 
nal. 

Por consegiiato, o augmento 
de producção, occastonado peia 
primeiro dos referidos: mativos, 
deve dar que pensar aos produ- 
etores de tibris naturaes, posto 
que a utilização da lx e do algo- 
dio nos pazes que iendeúi para 
à auturchia, no que concerne 
materias primas, seria actual- 
mente muito pior se não o 
impedisse o problema das divisas 
com que esses paízes se deba. 
tem, ou por outras palavras, se 
tivessem melhores possibilidades 
de exportar os seus artigos para 
as nações que se dedicam à pro- 
ducção de fibras raturaes em 
grande escala, e que por sta vez 


a solennidade 


programma era o programma 
da Republica, isto e. o pro- 
gramma traçado pelo Presi- 
dente Vargas « pelo sr, presi- 
dente do DASP — programma, 
aliás, que o sr Mario de Brilto 
vinha cumprindo e de que Tô- 
ra testemunha na convivencia 
com elle mantida, e na qual The 
fôra possivel aprender ltodn 
a dedicação duquelle director, 
merecidamente encarregado de 
orientar funcionarios que o 
Governo enviará ao estrangei- 
ro afim de se aperfeiçoarem. 





O PROBLEMA DA LITERATURA PARA 


JO 





Uma carta dirigida ao Sr. Ministro Gustavo 
Capanema por um joven estudante do Collegio 
Santa Rosa 


O menino Aldo Maia, alumno do 
3.º anno do Collegio Salestano 
Santa Rosa, em Nitheroy, dirigia 
uma carta ao Sr. Ministro du 
Educação, na qual faz considera- 
ções em torno do problema da Li- 
teratura para jovens. 

“TUsse menino é interessante" e, 
realmente, seria Interessante tam- 
bem  dnr-se publicidade & eua 
carta, 

Bij-a: 

“Exmo. Sr. Ministro da Educa- 
ção: 

Perdonc-me a ousadia de vos 
escrever, porque se o faça é poio 
motivo de não saber a quem de 
direita devo me dirigie, 

Tendo lido “O Brasil é bom" c 
alguns decretos sobre as leis (e 
ensino, noto que o mosso Gover- 
no tem grande interesse pela ju- 
ventude. Por isso tomo a liberda- 
de de participar-vos que certos 
periodicos de Jleltures para a .ju- 
ventude, tnes como o “Suppe- 
mento Juvenil”, “O Mirim", “Po- 
cial” etc, estão ao que pare- 
so atrapalhando os estudantes, 
polis nota-se nestes demasiado in- 
teresse pelas aventuras e fanta- 
sins dos jornalecos, demonstran- 
do desejos de imitação pelos 
“vankismos", que nada têm. de 
aproveitavel, nem mesmo o por- 
tuguez com que são escriptos, 

Se a nossa imprensa juvenil ao 
invês cogitasse de episodios: da 
nossa historia, de brasileiros ce- 
lebres, de riquezas do Paiz e de 
tantas outras cousas boas e nos- 
sas, serla um optimo melo de in- 
cutir em nossa juventude o pu 
triotismo e a brasilidade, em lo- 
gar desta sêde de aventuras que 
os meninos adquirem com estas 
leituras tolas e barbaras, 

So tive a petulancia de vos es- 


materia prima 



















































retos “I'ldéo du Droit Mon- 
inte”, 

Dia 20, 4s 2t horas, no TInsti- 
tuto da Ordem dos Advogados 
rustletros: “Sur lu róétorme du 
pre Commerehil au dapon”, 

Neg 4 cosmos locaos, em dias € 
horas afunda não determinados, 
sovão realizadas mais na seguin- 
tos conterencias; “Les pronte- 
matiques dans lu vie spiritucle 
“u Japon moderne” — “La com» 
merclalisation du Droit Civil et 
runtonomio du Drolt como cr- 
eat — “Eyinteroationalisme ct 
Vidée du Droit Naturel Chez 
Suvicnay! 

O Professor Kotaro Tanaka 
fará ainda uma conferencia so- 
bre thema cathollco, no “Centro 
Don Vital”. 
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lutam com d'triculdades 
cellocar o producro. 

Segundo às ultimas, estat'sti- 
casa Alemanve já baixou pars 
5089, a depondencia da sua 
mdustra, de Jorpecimentos es 
trangeiros, quota que en 192 
era computada em 857 st. bm 
faco destes indices, porém, de- 
ve-se ter presente que a produ- 
cção total da iudusttia text] alle- 
mã aumentou cons deravelmen- 
tea partir de 1932. Sea nrodu- 
eção fosse igual q de 1952. 0 
abastecimento prorrio já alear- 
caria 43.2 0/8, 


para 


E como existe uma Importante 
indústria textil mos territorios 
austriacos e stletos ultimamen 
te incorporados à Alemanha, 
assim como nos antigos terrítn- 
vios tehecoslovacos, à procura de 
materias primas text's é propor- 
c'onalmente maar. Tissa nrocu- 
ra ser4 naturalmente coberta em 
erande parte nela almadão im- 
cortado. caso existam. possilyl-- 
dades da Alemanha exnortar às 
segs nroducto: em conmnensacão, 
mas isso tambem fará aurmon- 
tar erandamento a nroduccão al- 
lema de fibras artifirines, De 
resto, as fibras achificiaes. ha 
mento de'xaram de ter nm cara- 
ctor do emccedanens nara mere- 
corem q semontija nheoluta va 
sroduecão de manufacturas tox- 
His, como nenva gm commpnica- 
do de Tiondees, corspda o qual 
sleymas fabricas de fncão da 
Tancashire estão fabricando 
fios re-tne, do doe torene do da 
de collulnse e de qma terra nr 
te do 1ã de engçlnd a nvpo enr em 
nuento, serão utilíqados 
notmente qa nendeccên de toci- 
dos mara vestuaria, 


. . 
menor. 





O actor Meyerhold pre- 
so pela G. P.U. 


MOSCOW,.27 — (VT. 0) — 
Noticias de fonte digrua de cre- 
dito annuncian; ter sido preso 
pelos agentes da G. P, U. o 
actor Meyerhcia. um dos mais 
famosos da BRassiu, 


VENS 


crever, é porque quero cooperor 
com -a minha pedrinha para a 
grandeza do nosso Brasil, 

O que vos relato, noto entre al- 
guns collegas, que falam muito 
sobre assumptos de jornaes, em- 
quanto que nas aulas pouco sa- 
bem sobre as materias, 

Com multa honra subscrevo- 
me o vosso humilde servo e cria- 
do — a) Aldo Maia — 3º anno 
gymnasia)”, 

Em resposta, o Sr, Chefe do 
Gabinete do Ministro da Educa- 
cão, Dr. Carlos Drummond de 
Andrade, endereçou ao joven es- 
tudanto as seguintes palavras: 

“Estudanta Alda Mala, 

Collegio Santa Rosa — Nithe- 
ros. 

Ministra ley com sympathia 
sun carta e louva seu Interesse 
pelo problema da literatura pa- 
ra jovens. O Governo está co- 
gitando do assumpto. Saudações. 
Carlos Drummond de Andrade — 
Chefe do Gnbinete do, Ministro dn 
“Rduvenção e Saude”, 





Os tampões de gaz 
“explodiram 
Mas não causaram . 
victimas 


S. PAULO, 27 (A. N) — Hoje 
pela manhã, na Avenida Rangei 
Pestana explodiram diversos tain- 
pões de gaz, devido a alta prea- 
são Interna daquelia substancia, 
Não houve damnos pessoaes, ten- 
do apenas um transeunte des- 
maljado, em vlrtudo do Intense 
cheiro que se desprender no mo- 
menta da explosão 
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DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 





O Presidente da Republica 
assignom decreto-lei revogun- 
do o art. 56 do Codigo de Mt- 
nas, Por este «decreta q mulli- 
dude das conversões feitas com 
infrsccão do misposto ny legis- 
tação de minas podecá ser de- 
elarada por decreto do Presi- 
dente da Republica mediante 
processo  adimunistrátivo, ob: 
servados es prazos « formali- 
dades do art 49 do decreto mn. 
24,042, de 10 de julho de 1094, 
ou por sentença judiciarit em 
geção summmaria proposta por 
qualquer: interessado: no prazo 


Vurios Consulados do Brasil 
tem-se dirigido 40 Jtamaraty so- 
bre o descuto que se vent ou- 
servando ultimamente em rela- 
ção à nossa exvortação de la- 
ranjas. Algumas vilixas seguem 
com frutos verdes outras cuni 
frutos já estragalus, O que pre 
judica não só à nossa exporta: 
cão, como ainda ditficulta, quam- 
do não impossibilita, a colloca- 
ção do producto ro3 mercados, 

Ainda recentemente, O Const 
lado do Brasil cm  Antuerma, 
Beleriea, verificou que im Jore 
Ce 2000 caxas ae lutanjás 
“Pera” se comunuba em grau 
de parte de frutos completimen- 
te verdes, causando grande pre- 





Sobre as laranjas do 





ara a obtenção de laranias 


de um anno; revogaio o art, 
5 e paragrapho do decreto cis 
tado. 

Pelo Presidente da Republis 
eu foi assiguudo deerelo-lei 
dispondo que as circumstarns 
cias menciomidas no arl. 4º, 
alineas A ec po do decreto-lei 
no 47, de 8 1 junho de (938, 
não impedem q expulsão quan- 
do, acjuizo do Presidente da 
Republica, o esteangeiro hou- 
ver munifesludo persaméntos 
ou pralicido aros que impor- 
tem menosproz; do Brasil ou 
das suas instiluições 


Brasil 


juizo aos seus importadores, 
obrigados a vendel-os pgr preço 
infer.or, prejudicando em muito 
a acceitação dis nossas frutas 
naquele paiz. 

E! lamentavel que occorram 
factos semelhante; num momen- 
to em que todos os esforços du 
Brasil se dirigem no sentido da 
elevar. quanto: pessivel. quanti- 
tativa e qualitativamente, as suis 
exportações. |, infelizmente, 
descu dos como esses contribue;m 
largamente par qu difficuldade 
em collocar us nossos 'produ- 
cos, causando ga mesmo tempao, 
o enfraquecinento do nossa 
comercio. 

















com bom aspecto 


O ministro Fernando Costa 
vem determinando providencias 
para que sejam prestados aos 
lavradores ensinamentos prati- 
cos para obtenção de laranjas 
con hom aspecto. de modo 
ralorizar a nos producção ci- 
tricola nos mersados da Europa 
e do Rio da Prata. 

Ns recommenlações do Mimis- 
tro da Agricutura estão sende 
cumpridas qelos postos da Di- 
visão de Defesa Sanitaria Vega- 
tal situados nv Pa'xada Flumi- 
nense, região de maior produ- 
eção de citrus no Paiz. 

No sentido de contribuir para 
a difíusão de conhecimentos te- 
chnicos sobre doenças que man 
cham e apodrecem as laranjas, 
o engenheiro asionomo Tosê 
Soares Brandão Frho, dirigen- 
te do posto de Belicrd Roxo. na 
linha Rio D'Oura está distr:- 
huíndo dos orednctores dessa 
A póda dos galhos sêccos mi 
prevenção à melansse e a podri- 
dão peduncular” enfermidade: 
que causam prejuízos nos poma- 





A velha cadeia de São 
José, no Pará, vae ser 
remodelada 


BELEM, 27 — (A. 
Desde que assumiu 
do Estado, o Interventor José 
Mnlcher incluiu cm seu plano 
administrativo, dotar o Pará de 
uma Casa de Detenção 4 altura 
do seu progresso, À defficien- 
cia orcamentaria do Estado 
jamais rermitttu a S. Excla. 
levar a termo essa obra, cuja 
planta, vinda de São Paulo. foi 
orçada em 7 mil contos, O sr. 
José Mulcher, entretanto, vas 
remodelar o quanto possivel à 
velha cadeia do São José, ins- 
tallando ali, entra outros me- 
lhoramentos, offlcinas de mar- 
cenaria e carpintaria com ap- 
pavelhamento moderno, 
zona a circular mimeographada, 


Nísi) e 
o Governo 





8. PAULO,-:27 (A. NS — 

Acha-se nesta Capital, desde 
hontem, o Sr. Heitor Bracet, 
director da Estavistica do Minis- 
terio da Justiça, que veiu co- 
nhecer as suggestões apresenta- 
das pelo serventuario da Justiça, 
deste Estado, solre o ante-proje- 
cto de refórma Ga legislação re- 
ferente ao registro civil, 
| À Associação dos Serventua- 
rioss da Justiça do Estado offa- 
receu, hoje, um almoço ao Sr. 
Heitor Bracet, to Automovel 
Club, estando presentes além do 
homenageado, o embaixador 1. 
C. Macedo Soares, Sr, Arman- 
do Costa Magalhães, capitã 
Horacio de Souza Leite. e ou- 
tras nessãas eracas. 


res e nas partuas armazenada 
ou em transito, 


UMA ARDENTE 
CONQUISTA FE- 
MININA 


O cigarro conquistou definitiva « 
mente o sexo leminino e até us 
muis aristucruticas damas deixiin 
escupur, continuumente, perfumiu- 
das volutas azues de tabucus 
exotlcos, 

A mulher em 1999 fuma com a 
exuggeração propria do sexo. 

Em quulquer jogar em que ss 
encontre, sente logo à imperlvsa 
necessidade de tomar um ciguv- 
ro. Seja na sua mesa de trabas 
lho, curregada de lazendas diver- 
sas, de bordudos e de làs multi- 
cores, seja nas casas de modus ul 
de diversões, os cinzeiros, que 
mios previdentes collocaram uo 
semy ludo, se enchem com uma 17+ 
pidez pasmiosa de tocos da ciguvr 
ro manchados de rouge. 

Como todo effeito tem u sia 
causa, desta pulxão | abrazadora 
nascem todos os dias encantado- 
res bibelots destinados à servis 
no deus Tabaco. Sacrificada a uLis 
lidade & belleza, multas vezes & 
cinzelro não póde preencher o pa- 
pel que lhe é destinado, 

Assim, vemos primorosos eln- 
zeiros, do translucida porcelkim 
chineza, que, ao menor contactu 
com q Srazu dum cigarro, rachar 
se-iam 

Hu os encrústados de turquezas 
e jaspe, verdadeiras joias. 

A belleza e q riqueza de certas 
cigurreiras não têm limites. 

Nunca sonhara o pobre tabaco, 
quando, n2 puz da sua terra set. 
vagem, deixava dourar ao sul 
suas enormes folhas, que viria 
morrer, pelo capricho das senho- 
ras civilizadas, fechado em cíi- 
xinhas de crystal cravejadas «ds 
brilhantes ou em lindos estojus 
da laca! ... 

As madeiras das ilhas exolicas 
tambem estão muito em moda e q 
ultima creação é a de clgarreivas 
confectlonadas com taes madeir 
ras e ornadas de majestosas iti- 
ciaes de ouro ou platina, 

Mus onde realmente a imagis 
nação dos fabricantes fez matu- 
vilhas foi nos briquets. Alguns 
não são maiores que um sello * 
ainda se achou gelto de collocut« 
se-lhes um minusculo relogio. 

E, briquet e reloglo continuam 
o caminho tradicional de seus at- 
tepassados volumosos, Isto é, O Lo= 
logio nunca marca & hora exacta 
e o briquet, quando se torna nce- 
cessario, não tem gazolina... 





O REGISTRO CIVIL | 


Está em 8. Paulo o Sr. Heitor Bracet — As de- 
“clarações daquelle technico 





Ouvido pelo irnprensa, sobra 
as condições em que se processa 
em nosso paiz, o registro civil, 
o Sr. Heitor Bracet declarou, 
que 50 º/º das crianças não, sau 
registradas no Drasil, send 
inefficiento a legisiação actua! 
para alcançar seus objectivos. 

Referindo-se a un: anti-projz- 
cto disse o direztor da Estatisti- 
ca do Ministerio da Justiça que, 
depois de consideradas as sus 
gestões dos serventuarios destt 
Estado e outras já apresentadas 
novo projecto será entregue 
governo, por intermedio do [ro 
tituto Brasileiro de Geogranhia 
e Fstatística. 


Quarta-feira, 28-6-1939 
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Da 


Marilimos, à postos, na q 





CC MS e Ce 


A imponente parada de amanhã dos 
trabalhadores maritimos 








ASSISTIRÃO, AO DESFILE, O SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA E O MINISTRO 
DO TRABALHO 





Em vibrante demonstração de solidariedade 
operaria, associa-se às commemorações, a 
União Geral dos Syndicatos de Empregados 


o proletariado maritimo rea- 
lsará, amanhã, uma imponen- 
tselma demonstração de sua 
torca vinculada & acção cons- 
+ructiva e dos idenes do Estado 
Novo. 

Uma grandiosa parada, vI- 
rante como. expressão nume- 
rtcnr e pelo enthuslasmo de que 
vo vrevestirá, congregando em 
praça publica, os laboriosos ho- 
mens do mar, marcarê um 
goontecimento 'memoravel nos 
tactos historicos da prestigiosa 
classe, um dos factores mais 
preponderantes do trabalho na- 
clonal. 

A essa demonstração de vita- 
sidade proletaria, em que se 
patenteara o apolo consciente 





pyndicato dos Lavra- 
dores do Districto 


Federal 

Posse da nova dire- 

ctoria 

Realizou-se, domingo ultimo, 
na stdo do Syndicato dos Lavra- 
dores do Distrieto Federal, em 
Campo Grande, a posse de sun 
mova Divectorla, que ficou assim 
constituida; presidente, Francisco 
mover de Ollvelra; vice-prestden- 
te, Antonio José Jorge; 1.º secre- 
tario, Antonio Reynaldo Alves: 
7º Secretario, Orlando Augusty 
Teixelra; 1.º thesoureiro, José 
Leonardo Pereira; 2º thesourel- 
ro, João Bernardo; procurados, 
Casimiva Rodrigues. 

A solennidade revestiu-se do 
grande Imponencia, sendo os tra- 
talhas presididos, por proposta do 
«r, Manoel Rodrigues de Castro, 
presidente da Junta Governativa, 
pelo Er. Antonio Reynaldo Alves, 
servindo de secretario o Sr. Fran- 
cisco da Costa Lima. Foram es- 
esutinadores os Srs. David Patrl- 
cio e Antonio Gilles. 

Dada posse aos eleitos, discur- 
saram o Sr. Manoel Gonçalves de 
Custro, gaudando os novos Dire- 
vtores, o Sr, Antonio José Jorge. 
vice-presidente, o Sr. Rufino Al- 
ves Sobrinho, superintendente ge- 
ral da Cooperativa Mixta de So- 
ricicultura,  Producção e Credito 
Agricola da Capital Federal, ra- 
presentando essa instituição, com 
o Dr. Mario Coutinho, e o Sr. 
João Baptiste da Silva, Director 
da Tribuna Carioca, que produ- 
zin brilhante oração. 

Em seu discurso o superinten- 
dente geral da Cooperativa de Se- 
ricicultura convidou a nova Di- 
rectoria a tomar parte no Con- 
grosso de Lavradores, a realizar- 
Ee em Julho sob os nuspícios des- 
sa Cooperativa, sendo o convite 
recebido com grande. enthúsias- 
mi 


Aos presentes foi servida uma 


taça de champagne. 










do trabalhador maritimo n3 
eminente Estado Novo, Presl- 
dente Getulio Vargas, associar- 
Se-Do outras classes operarias 
terrestres, num vivo e impres- 
sionanto testemunho de solida- 
rliedade obreira, 


À PARADA ORGANIZADA 
PELA FEDERAÇÃO NA- 
CIONAT, DOS MARI- 
'TIMOS 


Commemorando o 3º anni- 
versario de sua fundação a Fe- 
deração Nacional dos MarltI- 
mos, organizou, para amanhã, 
uma grande parada das clas- 
ses que representa, 

A concentração far-se-á na 
Praça Mauá, As 15 horas, se- 
gulndo-se, depois, o desfilo até 
4 Avenida Venezuelu (Caes do 
Porto) onde terá logar a so- 
lennidade do lançamento da 
pedra fundamental da sédo do 
edificio do Instituto dos Marl- 
timos. 

O formidavel desfile dos tra- 
balhadores do mar, em que par- 
ticiparão tambem os operarios 
de terra, será assistido pelo 


Syndicato dos Operarios em Relinação 
de Assucar & Similares do D. Federal 


Ainda a amnistia de dois annos concedida aos 
associados — As vantagens do Instituto dos 
Industriarios 





Na assemblea geral extraor- 
dinaria deste Syndicato reali- 
zada a 11 do corrente foram 
amnistiados em dois (2) annos 
todos os associados que se 
achavam em atraso com as 
suas mensalidades em mais de 
quatro (4) mezes. Ficou, ou- 
trosim, deterrmnado o prazo 
de 60 dias, a contar de 12 de 
junho a 12 de agosto deste an- 
no, para Os que fôrem benefi- 
ciados pela amnistia pagarem 
o debito restante, sendo can- 
celladas as mairiculas dos que 
não satisfizerem a decisão 
emanada da referida assem- 
bléa, devendo, consequente- 
mente, ser excluidos do quadro 
social. 

O ante-projecto de syndica- 
lização, elaborado por uma 
Commissão de technicos e ju- 
ristas nomeada pelo sr. Minis- 
tro do Trabalho, em vias de 
ser sanecionado pelo poder 
competente, prevê em um dos 
seus artigos o desconto com- 


de champgne, NT = 
E 
A SOLIDARIEDADE DA UNIÃO GE- 


RAL DOS SYNDICATOS DE EMPRE- 
GADOS DO DISTRICTO FEDERAL 


A União Geral dos Syndicatos de Empregados do 
Districto Federal, associando-se, ás grandiosas com- 
memorações de amanhã, dos trabalhadores maritimos, 
numa louvavel e impressionante demonstração de so- 
lidariedade proletaria, distribuiu pelas entidades, suas 
filiadas, o seguinte convite: 

“Companheiro Presidente: 

Levando na devida consideração a fraternal e pres- 
timosa collaboração sempre dada a esta União Geral 


gem dos trabalhadores terres- 
tres nos seus irmios mariti- 
| mos. 








pera Federação Nacional dos Maritimos em todas as 
opportunidades, bem como em todas &s emergencias 
em que seu apoio foi solicitado, convidamos essa enti- 
dade a participar da grande parada dos trabalhado- 
res maritimos, que se realizará no dia 29 do corrente, 
às 15 horas na Praça Mauá, seguindo-se, depois, o des- 
file até à Avenida Venezuela (Cáes do Porto), onde 
terá logar a solennidade do lançamento da pedra 
oca rdental da séde do Edificio do Instituto dos Ma- 
imos. 

Certos &3 bem comprehenderdes o espirito de So- 
lidariedada que deve ESTES no regimen do Estado 
Novo, cs trabalhadores de terra e mar, congregando- 

| Os numa só família, em activa communhão de senti- 
mentos, esta “Central Syndical" espera mais um pro- 
nunciamento satisfatorio dos nossos deveres de com- 
panheirismo e de disciplina, qualidades honrosas da 
consciencia proletaria, que jámais negastes nos mo- 
mentos opportunos, toda a vez que entre em jôgo a ne- 
cessidade de múlor cohesão dos trabalhadores. | 
Assim, pois, contando com a vossa cooperação, apré- 
sento-vos as minhas 
A Baudações trabalhistas. | 
| Antonio Oliveira Aguiar 
Presidente | 





| 


Os maritimos esperam com insopitado con- 
tentamento a lei de oito horas de trabalho 
— Outras noticias 


Chefe da Nação e pelo sr. Mit- 
nistro do Trabalho,., 
PARTICIPARA" DA PARADA 
A UNIÃO DOS OPERARIOS 
ESTIVADORES 
Associando-se 48 commemo- 
rações, tomará parte na para- 
da À União dos Operarios Es- 
tivadores. É 
A SOLIDARIEDADE, DA 























UNIÃO | GERAL DOS 
SBYNDICATOS DE EM- 


PREGADOS DO DISTRI- 
CTO FEDERAL 


O presidente da União Geral 
dos Syndicatos de Empregados 
do Disiricto Yederal, sr. Anto- 
nio Oliveira Aguilar, em nome 
dessa entidade maxima do pro- 
letariado carioca, distribulu aos 
Syndicatos filiados o convite 
que publicamos em outro local 
desta pagina, afim de que 
seja dada toda a collabo- 
ração & Federação Nacional 
dos Marltimos, na grande para- 
da de amanhã, como homena- 





prehensivo das contribuições 
para os syndicatos om folhas 
de pagamento, 

Essa vantagem, acima indi- 
cada, decidida pela assem- 
blta, dando amnistia nos so- 
cios atlrazados veiu facilitar 
aos companheiros uma oppor- 
tunidade de reconguistarem 
os respectivos direitns sociaes, 

Cumpre-lhes  aproveitarem- 
n'a, -regularizando a aua situa- 
ção, e, no mesmo tempo, ori- 





gulamentos legaes, 

O Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Industria- 
rios, desde janeiro deste anno, 
vem prestando Benefício Pe- 
cuniario aos cperarios que já 
tenham pago t2 constribuições 
mensaes e que, estejam afas- 
tados do trabalho ha mais de 
trinta (30) dias, por motivo de 
doença, Esse processo, isto & 
a pelição respectiva para esse 
fim, o Syndicato está habilita- 
do a fazer, e dar aos associa- 
dos, todas as iutormações que 
solicitarem. Devem os compa- 
nheiros, reclamar de seus pa- 
trões o recibo do Instituto, is- 
to é, o “COUPON” dos des- 
contos que são realizados na 
forma do Regulamento, para 
comprovar si, estão sendo re- 
colhidas as contribuições. 

Os patrões, são obrigados, 
na forma prevista no art. 31, 
do decreto, n. 1.918, de 27 de 
agosto de 1937 a entregar os 
recibos dos descontos feitos ao 
Instituto das quotas dos em- 
pregados, retiradas dos seus 
salarios. 

Os direitos syndicaes, são 
adquiridos, pela syndicaliza- 
ção em massa dos trabalhado- 
res, ingressando todos no Syn- 
dicato, sem vacillação; o syn- 
dicato aproxina o trabalhador 
das autoridades do Paiz e do 
Governo; procura coordenar os 
direitos e deveres reciprocos, 
communs a expregado e a em- 
pregador. O operaric syndica- 
lizado, não é. simplesmente 
um homem qu trabalha: é es- 
pecialmente, um homem que 
goza de uma certa regelia, pre- 
ferencia e representação pe- 
rante o Governo e as Reparli- 
ções Publicas Iederaes e Mu- 
nicipaes. Chamamos todos os 
companheiros que, sinda não 
pertencem ao syndicato a vi- 
vem fazer-lhe uma visita e te- 
vão todas as informações. 

GASTÃO PE SOUZA — Pre- 


silente. 


>> 


entarem-se sobre Os novos re- 


NO GABINETE DO SK. 
MINISTRO DO TKHA- 
BALL O 
Hontem, & tarde, esteve no 
Gabinete do sr. Ministro do 
Trabalho, o sr. Bartholomeu 
Alves Barbosa, presidente da 
Federação Nacional dos Mari- 
timos. O prestigioso “Jeader” 
do proletariado do mar, ulti- 
mou os preparativos para a 
organização da grande parada, 
no entendimento, que teve com 
o dr, Max Monteiro, o Infat!- 
gavel e dynamico coodernador 

do grandioso movimento. 

O PROLETARIADO MARTITI- 
MO ESPERA QUE SEJA DE- 
CRETADA A LEI DE OITO 
HORAS 
Ha grande enthusiasmo nos 
meltos maritimos pelas comme- 

morações de amanhã 

“Espera-se, com insopitada 
alegria, que seja assignada, pe- 
lo Governo da Republica, a lei 
de oito horas para as vlasses 
maritimas. 

A “TRIBUNA MARITIMA” 

DARA! EDIÇÃO ESPE- 
CTAT— 

A “Tribuna Maritima" orgão 
oficial da Federação Nacional 
dos Maritimos dará uma edi- 
ção especial, com o movimen- 
to annunciativo de todos os Es- 
tados, 

João Augustto Perelra da Sil- 
va, nosso brilhante collega de 





nos melos maritimos, 
dando 
que o jornal da classe seja di- 
gno das commemorações de 
amanhã. 





As classes operarlas de ter- 
ra e mar por intermedio de 
suas Federações Nacionaes, da 
União Geral dos Syndicatos de 
Empregados e outras entidades 
trabalhistas, vão, offerecer, co- 


balho de mulheres 
e menores 
Vae ser organizado o 


Serviço Especializado 


O Sr. José Caciano de Oli- 
veira, director do Serviço de 
Communicações do Ministerio 
do “Trabalho, dirigiu aos directo- 
ves dos Departamentos e Servi- 
cos subordinados ao mesmo 
Ministerio o seguinte officio- 
circular: 

“De ordem do Sr. Ministro, 
e para os fins convenientes, 
comunico-vos que, cogitando o 
Governo de organizar o serviço 
especializado de iiscalização do 
trabalho de mulheres e menores 
e de confiar sua execução ao ele- 
mento feminino, devidamente 
habilitado, é opportuno tornar 
conhecida das funccionarias 
extranumerarias que servem sob 
vossa jurisdicção, e prefiram 
consagrar-se à fiscalização re- 
ferida, a existencia da Escola de 
Serviço Social, criada pelo Ser- 
viço Obras Sociaes, sob o patro- 
cinio do Juizado de Menores e 
confiada á direcção da Sra. 
Therezita Porto da Silveira. 
onde se fazem cursos regulares 
de dois annos para a preparação 
technica de monitoras sociaes, 
puericultoras e assistentes so- 
ciaes, entre as quaes deverão ser 
escolhidas as serventuarias des- 
tinadas a exercer a alludida 
actividade. 

As candidatas 4 matricula na 
citada Escola, para o fim in- 
dicado, deverão declarar por es- 
crinto sua disposição nesse sen- 
tido e submetter-se a prévio exa- 
me por uma commissão, presidi- 
da pelo Chefe da Seccão de As- 
Soc el do Serviço do 


ste Minislenins 2 


sistencia 
Pessoal d> 


0000 2 —————— 


ande parada de amanhã | 


Feliz 


imprensa e figura de destaque 
est4 evl- 
tados os esforços para 











A fiscalização do tra- 





Pro 


(Para & 
Com o advento do Estado 
Novo consideraveis têm sido 


os. peneficios trazidos | aos 
trabalhadores, porém, não me- 
nos considera eis forum as 
perdas soffrida. pela Procura- 
doria do Deparlamento Nacio- 
nal do Trabalho. 

Procuradores, senhores da 
letra e do espirito de nossa 
legislação social, abandonaram 
a Procurador do Trabalho, 
para empregarem suas activi- 
dades em ocultos sectores, 

Professor menta. mestre 
em assumplos sociaes, deixou 
a Procuradoria para continuar 
servindo a mu idade brasileira 
da sua calhedra na Faculda- 
de de Direito. ] 

Helvecio NXuúvier Lopes — 
moço que empregava toda sua 
intelligencia e uctividade varo- 
nil na causa que reputuva a 
primeira dente todas — a le- 
gislação social — occupa hoje 
outro logar onde satisfatoria- 
mente serve não com menos 
dedicação aquilla causa que é 
delles e dos trubalhadures bra- 
silejros. 

Octavio de Campos Touri- 
nho — com a jovialidade com 
que sempre allendia emprega- 
dos e empregsdores. estudan- 
do minuciosamente todos os 
assumptos e lerminendo por 
decidir como «ictava sta con- 
sciencia juridicy, hoju afastado 
da Procuradora, continua ser- 
vindo à causa publica com a 
dedicação dos bem infenciona- 
dos. 

Porto Carrero — «dedicação 
personificada por tudo que di- 
zia respeito aús interesses das 
causas entre cinpregados e pa- 
trões, que para bem desempe- 
nhar sua missão jáúmais pou- 
pou a sua cultura, pondo-a em 
todos os monientos à disposi- 
ção dos trabalhadores, que 
nelle sempre encontraram um 
conciliador, — foi levado para 
outro campo onde a sua cul- 
tura social — Irabalhisla con- 


AS CLASSES OPERARIAS DE TERRA E 
MAR VÃO HOMENAGEAR O DR. 
MONTEIRO 


O banquete que lhe será offerecido no proximo 
dia 2 de julho, no restaurante do Club 
Gymnastico Portuguez 


MAX 


mo já noticiamos, no proximo 
dia 2 de julho, um banquete ao 
dr. Max Monteiro, 

Essa homenagem justa”, e, so- 
bremaneira expressiva, está 
sendo acolhida com grande 
sympathia nos meios operarios 
onde goza da estima geral, o 
ilustre secretario do sr. Mi- 
nistro do Trabalho e assistente 
technico do Gabinete de S. Ex- 
cla,, e que vem com solicitude 
e dedicação exemplares culdan- 
do dos Interesses das vlasses 
obreiras, cumprindo o pro- 
gramma traçado pelo eminente 
titular daquela pasta, dentro 
do regimen do Estado Novo, 
patrioticamente orientado pelo 
Presidente Getulio Vargas, 

Pelo numero de adhesões lá 
dadas, subscriptas pelos mais 
Importantes syndicatos do Dis- 
tricto Federal, a homenagem 
assumirá ás proporções de uma 
verdadeira 
lectiva de 
Monteiro, 


demonstração col- 


apreço no dr. Max 














curadoria 
Gastão Almeida 


GAZETA DE NOTICIAS) 





tinua a serviço dos tlrabalha- 
dores. 

Us que fiesrum, vêm resis- 
tindo, sobrecar egados com os 
claros abertos pelos antigos 
companheiros por leren que 
resistir aos golpes dos refor- 
mistas, que procuram adulte- 
rar o espirito da nossa legisla- 
ção. São estes confnsionistas 
por excellenci que, julgam 
encontrar no desfaleamento «da 
Procuradoria do Trabalho um 
meio de tornwy-se faci] o pas- 
sarem desperc bidas suas in- 
tenções muchiavelicas, 

Os que ficaram, comprehen- 
deram que us trabulhadores 
não poderiam ver eugmenta- 
das as suas angustias, retarda- 
das as decisões dos seus casos 
e consummadas as injustiças 
de que são victinas indefe- 
sas. 

Desdobrando a capacidade 
dos seus cerebros, multiplican- 
do as energias physicas, os 
que ficaram, vem conservando 
altivamente o bom nome da 
Procuradoria do Trabalho, 
mantendo-a ny mesmo concei- 
to que sempre a tiveram os 
trabalhadores do Brasi). 

Felizes foram os trabalhado- 
res com o corpo de procurado- 
res do Departrunento Nacional 
do Trabalho e que assim con- 
tinue com o advento da Justi- 
ca do Trabalhu para o bom 
nome da causa do Fresidente 
Getulio Vargas que É a cansa 
do Brasil. 





A portaria ainda não 
foi cumprida 


O Ministro do Trabalho 
dirige-se ao da Viação 


Attentado ao que reque- 
rera The Leopoldins Railway 
Company Limitada e, conside- 
rando a necessidade de obter 
a mesma empresa recursos pa- 
ra fazer face às despesas de- 
correntes da «opção do sala- 
rio minimo de 200500 para os 
seus empregadas, o que deve- 
ria immediatumente verificar- 
se, e da ampliação das diarias 
de viagem ao pessoal de seus 
trens, resolvey o Ministerio do 
Trabalho, pela portaria do ti- 
tular da pasta de 24 de setem- 
bro de 1937, sulorizar, a titu- 
lo provisorio, a elevação de 
100, nos fretes das mercado- 
rias e encommiendas -'espacha- 
das pela referida empresa, até 
que se procedesse 4 revisao 
geral das tarifas em vigor nas 
suas linhas de concessão fede- 
ral. 

Volvido anno e meto sobre 
aquelle acto, a Caixa de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Ferro 
viarios e da referida empresa, 
por intermedio do Conselho 
Nacional do Trabalho, repre- 
sentou ao Ministerio do Traba- 
lho contra a fala de cbservan- 
cia da portaria citada, em de- 
trimento nem só dos seus as- 
sociados mas lambem da sua 
propria receita, 

Em face da represeniição, 
o sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho, solicitou 
ao sey collega da Viação infor- 
mar si a menida consubstan- 
ciada naquella portaria abran- 
ge sem restricções a lotalidade 
dos * empregados da alludidz 
empresa, 








A POSTOS, TODAS AS ENTIDADES 


, FILIADAS ! 





A vibrante conclamação da Federação 
Nacional dos Maritimos 


A Federação Nacional dos Maritimos, commeiao» 
rando no dia 29 o seu anniversario, organizou uma 
grande parada, em que ficará mais uma vez patente 
SENDO condena gos proletariado ao Estado Novo e 

grande creador e gui | 
ds guia Presidente Getulio 
-— O grande desfile dos trabalhadores do Mar, assis- 
tido pelo Chefe da Nação e pelo seu inconfundivel de- 
legado no sector operario, o Ministro Waldemar Fal- 
cão, terá logar ás 16 horas, do dia 29 do corrente na 
fererida encena: no local onde será lançada, na 
ma occaslão, a pedra fundamental da sé pri 
do Reto dos Maritimos, são 
ederação Naclonal dos Maritimos concl - 
das as entidades filiadas para esta homenagem do RAlDE 
bemfeitor do Trabalhador Brasileiro e espera que 
agora como sempre, o seu appello traga à rua o enthu- 
slasmo civico e magnifica consciencia de classe da 
grande massa que se orgulha de dirigir. | 
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farão domingo proximo o 





São Christovão x Botaíogo 


maior encontro em disputa 








DO MEU CANTO 


AS RESPONSABILIDADES DO BOTAFOGO 


Os “fans” sportivos terão 
no gramado da rua Figueira de 
touão e o Botafogo. 


occasião de, domingo, presenciar, 
Mello, o choque entre o S. Chris- 


São dois velhos amigos e dois tradiciontes rivacs. Sempre 


que se encontram proporcionam 
7 O alvinegro vac para campo com as 
Ve tsso é o sufficiento para que 


de choques sensuctonaos. 


responsabilidades de vice-“leader' 


partidas emocionantes e cheias 


Alarico Maciel, o dedicado director de football do “ glorioso”, en- 


Iregue sua turma a um preparo severo cons 


disposição de assigna- 


lar na tabela dois pontos para não perder a invejavel colloca- 


ção que ostenta no certamen da 


Cidade. Ha mesmo da parte do 


campeão de 1910, grande interesse de vencer. O Botafogo precisa 


da victoria e essa será conseguid 


seus defensores, embora recouheça no valente 
quadro de valores e cheio, de enthusiasmo. E 
é preciso unicamente que os seus defensores 


gro consiga vencer, 


a, pois assim o impõe a classe de 


esquadrão alvo um 
para que o ulvi-ne- 


joguem com o enthustasmo de sempre, pensando que com essa 


victoria terão abertas, com mais vanlagen, , . 
E' 1sso que OS seus admiradores almejam. É, 
Botufogo F, €. 


peonato. À S 
mimirar que consiga, pois, O 
de vontade predonma, 





Modificados os Regulamentos 


as portas para o Cam- 
não scrá de 
eo club onde a força 


JUCA FIALHO 


Em disputa do Campeonato 


Mundial 





ONY GALENTO CONTA VANTAGEM... 


NOVA YORK, 27 (U. P.) 
— Joe Jacobs, manager de To- 
ny Galento declarou hoje qua 
qualquer pessõa que apanhar 
Joe lou's, quando o mesmo 
for “cuspido” fóra das cordas 
por um dos mnrros do “barril de 
cerveja”, no match de amanhã, 
terá que arcar cum as conse- 
quencias. 

Jacobs disse que comparecerá 
perante qu Commissão de Box 
para solicitar uma regulamen- 
tação especial que puna os re- 
porters sportivos que auxilia- 
rem o campeão “*colored” a vol- 
tar ao ring depois de ter sido 
compellido a sair de fórma “um 
tanto: violenta”. 

O confiante “manager” disse 
textualmente: “Os reporters 


para o Circuito da Gavea 


DO 





ABOLIDAS VARIAS MEDIDAS ARCHAICAS — LIMITADO O 
NUMERO DE CUINCORRENTES NAS 


A noile de segunda-feira 
N estevo reunida a directo- 

ria do Automovel Club dn 
Brasil para a resolução de va- 
rios assumptos quo ainda de- 
pendiam de estudos. 

Entre outros, pela sua im- 
portancia, estyvam os regula- 
mentos da Gavea dos nacio- 
naes e a internacional, que 
apresentam bastantes modifi- 
rações, 

APPROVADOS OS NOVOS 

REGULAMENTOS 

Os novos regulamentos da 
Gavea dos nacionaes e dos es: 
trangeiros foram approvados 
pela directoria, sendv que nes: 
tes foram abolidas varias me- 
didas que entravavam O pro- 
gresso automobilistico nacio- 
nal, 

NOVO SYSTEMA DE ELIMI- 
NATORIAS 

Uma das novas modificações 
introduzidas no novo regula- 
mento foi uma nova formula 
para as eliminatorias, abando- 
nando o criterio archaico de 
determinação de tempo por 
volta fechada. 

Ficou resolvido que as eli- 
minatorias serão prucedidas, 
tanto na Gavca dos nacionaes 
como na dos estrangeiros, de 
uccordo com os tempos obti- 
dos, escolhende-se os concor- 
» tentes entre os que melhores 
marcas obtiverim, 

LIMITADOS OS CONCOR- 

RENTES 

A A, €. B. limitou para a 
Gnvca dos nactionaes em qua- 
rentn o numerv de concorren- 
tes. Caso, porém, as inscri- 








LONDRES, 27 (T, 0.) — 
No primeiro dia do Campeonato 
de “Vennis de Wimbledon conse- 
gu.ram passar para O proximo 
turno quasi todos os jugadores 
previstos. Apeuas 6 inglez Aus- 
tin e o amert:ano Cooke tive- 
rum certas difficuldades, Dois 
allemães foram eliminados, não 
constitundo surpresa a derrota 
do joven alemão Guloz, todavia 
tanto mais surprehendente veto 
a clininação de von Metaxa, a 
qual se attribue à falta de con- 
centração do grande tenista al- 
lemão, na sua paitida contra o 
francez Abdesselat. 

Henkel vo Menzel estiveram 
muito seguros. —Gocpiert não 
encontrou adversario à sua altu- 
ra no egypcio Najar, devendo-se 
frizar que o jogador allemão 
teve grande felicidade no sorteio, 
podendo ir, portanto, bem longe. 


“ “Vampouco encontrarão adversa- 


rios dignos de sua classe, na 
proxima rodada, os tennistas 
Henkei e Menzel, suppondo-se 
que chegarão aos jogos Íinaes. 
Crande impressão deixou o jo- 
ven hungaro Asboth, que, ex- 


+ cellentemente dotado para o ten- 


nis, será um jogador de grande 
classe, quando tiver mais expe- 
riencia. A equive hungara é 
bastante forte neste anno, e to- 
dos Os seus componentes passa- 
ram à segunda rodada; çom ex- 






pções ultrapassem esse nume- 
ro, serão procedidas as elimi- 
nator'as, sendo classificados os 


O sr. Herbert Moses, presi- 
dente do A, C. B. 


quarenta que melhores tempos 
obtiverem, 

Para a Gnvea internacional, 
o numero de concorrentes é 
mais reduzido, tendo-se em 
vista que as velocidades são 
maiores, Scrão, somente, trinta 
os que poderão disputar essa 
prova, 

NÃO HAVERA' INSCRIPÇÕES 
ANTECIPADAS PARA A GA- 
VEA INTERNACIONAL 

Este, anno, ulém das modi- 


O TORNEIO DE WIMBLEDON 


OS HUNGAROS CONSIDERADOS FORTES 
ADVERSARIOS 


cepção de Asclmer, que já é um 
pouco idoso, 

Os resultados das partidas fo- 
ram os seguintes: 
E PRDeDREE x Najar— 6/4, 6/3, 


Van den Eyade (Belgica) x 
Whithney (Inglaterra) — 6)2, 
6/3, 6/2. 

Choy (China) x Egan (Ir- 
landa) — 5/7, 116, 6/4, 0/2, 6/3. 

Mac Neill (America do Nor- 


te) x Aslner (Hungria) — 
6/1, 6]1, 6/0. 

Coldham (Australia) x Tu- 
cket (Inglaterra) — 6/3, 6j4, 
6/3. 

Slak (Inglaterra) x Burrows 
(Inglaterra) — 6]2, 6/4, 5I|7, 
7|5, 613. 

David  (luglaterra) x Fitt 
ME di — 612, 61, 5/7, 

Schmidt ( Rumania) x Hare 


(Inglaterra) 
0l6, 6]3. 

Szigeti (Hung:ia) x Robert- 
son (America do Norte) — 
12/10, 6]4, 6]1. 

Malfoy (Nova Zeelandia) x 
Sharpe (Inglaterra) 14, 
6/3, 216, 4/6 5/0. . 

Comery (Inglaterra) x Da 
fos (Hungria) — 613, 719, 6/4, 
6/4. 

Russei (Argentina) x Muns- 
prat (Inglaterra) — 64 63 
614. 


— 216, 614, 8J6, 


Õs 





Te. 





DUAS GAVEAS 
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ficações, ncims citadas, a Ga- 
vca internacional não estará 
aberta a qualquer corredor, 

Assim sendo, au Commissão 
Sportiva acceitará inscripções, 
em caracter condicional, esco- 
lhendo os mais capacitados pa- 
ra a disputa deesa sensacional 
prova, 

As substituições de volantes 
que anteriormente ge per- 
miltiam durante a prova, com 
o novo regulamento, só se ad- 
mittem com uma antecedencia 
de 24 horas, 


NENHUM “AZ” CONVIDADO 

Ainda não foi convidado ne- 
nhum “az” eslrangeiro para 
tomar parte na Gavea interna: 
cional, porquanto o unico or- 
gão capaz de o fazer ainda 
não está constituido. 

Na reunião de hoje, no en- 
tanto, a Commissão Sportiva, 
já completa, poderá apresen- 
tar suggestões e enviar con- 
vites aos volantes estrangeiros, 
para tomarem parte no circui- 
to da Gavea de 1939, que pro: 
mette ser sensncional. 





Tunga foi dispensado 
O PALESTRA ITALIA de 8. 


Paulo dispensou o vete- 

rano “player” Tunga, por 
este não so conformar com a 
situnção de reserva, 

Os melos sportivos paulista- 
nos commentam o facto, affir- 
mando-se que Tunga alnda po- 
derã actuar com destaque na 
sun posição, 

O Puolestra concederia attes- 
tado Hberatorla a Tunga, que 
o permitta a vir actuar em 
qualquer club, 





Duas significativas vi- 
ctorias do Club Recrea- 
tivo Flamengo 


O Club Recreativo do Fila- 
mengo, no dia 19 do corrente 
jogou contra o Sport Club Bão 
Paulo, tendo após um renhido 
prello levado de vencida o seu 
adversario pela alta contagem 
de 13 a 6, 

O quudro vencedor estava as- 
sim composto; 

Rubens — Alcidos g João — 


Paulo — Eduardo e Carlinhos 
— Wilson — Walter — Itha- 
mar — Romulo e Cid. 


Na “revanche” pedida pelo 
vencido e realizada hontem 
(26), mails uma vez sagraram- 
se vencedoras as côres do Re- 


creativo do Fiamengo, cujo 
quadro estava constituido: 
Perdigão — NWubens e Alcl- 
des — João — Paulo e Eugenlo 
— Ithamar — Walter — José 


— Clã e Romulo. 

A ela Tthamar-Walter voltou 
a assombrar com o jogo efficl- 
ente posto em pratica, fazendo 
ju's, no titulo de “scrathmen” 
do Collegto Sylvio Lelte. 

Nesso ultimo jogo, os goals 
foram feltos por: — Ilhamar 2 
José 5, — Rubens 2? — Walter, 
2 — Romulo, 3 e Perdigão, 1 — 
(penalty) porfazendo assim um 
total de 15 contra 2 dos adver- 
enrios, 

Ambas as partidas forum rea- 
Handas no grenmado do Sport 
Club Rarrozo. em Cnnacabana, 











de Box 


não devem levantar Joe Louis. 
Devem deixar que elle volte ao 
ring por simesna”, 

Como as anostus-são feitas na 


Joc Louis 


proporção de 6 a 1, diz-se geral- 
mente que, se alguem esta fa- 
dado a ser “disparado pelo riny, 
afóra” — esse alguem é Tony 
Galento, 

Entretanto, Jacobs insiste em 
que não “está pilheriando”, re- 
cordando que “foram os repor- 
ters sportivos quem auxiliarem 
Dempsey a subir ao ring, pur 
vccasião da peleja com Firpo, e 
fizeram o argentinos perder a 
sua melhor chaaie. 

Pambem forum os reporters. 
disse, quem “repoz” AL Ettore 
no ring, quando “Tony Galento 
o fez sair por entre as cordas, 
durante um match jogado ha dois 
annos.” 

Emquanto Jacobs “conta toda 
a séric de vantagens”, pro- 
curando elevar 9 seu pupilo, o 
campcão negro se conserva em 
silencio, o que para muitos é 
um indício do que tenciona in- 
fligir em seu voraz adversario 
um knock-out fwminante. 





JOE JACOBS '“fRM CONFI- 
ANÇA NO SEU PUPILLO 

SUMIT (listado de Nova 
York, 27 (U. P.) — O “ma- 
nager” de Tony Galento, Joe Ja- 
cobs, declarou hoje entraria no 
ring, amanhã a note no Yankee 
Stadium, com uma boa balança 
para pesar as luvas que o cam- 
peão Joe Louis usará na espera- 
da peleja, para verificar se ellas 
tem o mesmo peso das do seu 
“colossal” pupillo Galento. 

Depois de accentuar que de- 
seja estar certo de que as luvas 
do negro são perfeitamente 
iguaes às de Galento, Jacobs dis- 
se: “Quando Louis pelejou com 
Nathan Man, foi accusado de 
usar luvas menores do quo as do 
adversario, (Quanto a mim, não 
interessam as dimensões esim o 
peso.” 

Tony Galento fez hoje exerci- 
cios leves, inclusive salto á cer- 
da, box com a sombra e com o 
sacco, é uma carreira de 11 ki- 
lometros.: 


———+ 


JOE LOUIS WSTA! PREPA- 


RADO 
POMPTON LAKE, 27 (U. 
P.) — O campeão Joe Louis, 


em 4 auimados rounds joga- 
dos hoje com  cutros tantos 
“sparing  patners”?, mostrou-se 
em melhores condições do que 
hontem, 

Arós o treino de Louis, o seu 
“manager” Mixe facobs excla- 
mou enthusiasmalo: “Creio que 
amanha teremos uma grande pe- 
lejat..” 





Hercules impedido 
de jogar 


Hercules, o dynamico extre- 
ma-esquerda estará pelo menos 
para o 2º turno, impedido de 
actuar no gremio tricolor. Uma 
operação no menisco será a 
causa do afustamento do fa- 
moso' player, que vem sendo 
substituido desde o embate con- 
tra o Madureira, por Raul um 
elemento  futuroso do Fluml- 
nonse. Agora pode-so verificar 
tambem, que ás fracas perfor- 
mances que Hercules vinha 
cumprindo eram | provenientes 
de uma contusão no joelho e 
espera-se que restabelecido, o 
popular jogador, venha cum- 
prir as actuações destacadas 
que o tornaram idoin da torel- 
da tricolory 






| 


do Campeonato da Cidade 


= 





do Instituto Superior 


gnadores, cahindo por isso 


de tempo será realizado na 


monumental certamen, de 


cesto, será organizado pelo 


ainda ha entre nós quem 
bilidade, 


“TEAMS” CAPAZES DE 
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REAPPARECE O BASKETBALL 
FEMININO 





w 1.º Campeonato Brasileiro — O “team” 


de Preparatorios re- 


presentará o D. Federal — O America cuida 
da organização do certamen. 
A pratica do basketball feminino que com tanto 


successo fot iniciada e que pouco 
inexplicavelmente abandonada pelos proprios propu- 


tempo depois foi 


no esquecimento, em boa 


hora voltará á evidencia. Dentro do mais breve espaço 


quadra do America F. C., 


o 1º Campeonato Brasileiro do sexo feminino, com a 
participação de “teams" do Districto 
Paulo, Minas Geraes, E. do Rio, Paraná e outros, Este 


Federal, São 


caracter inédito, que sem 


duvida enthuslasmará os adeptos do sport da bola ao 


proprio gremio rubro. Es- 


te emprehendimento do club da rua Campos Salles é 
digno dos maiores elogios, pois além de vir melhorar o 
intercambio interestadual firmará o conceito do bas- 
ketball feminino, que embora victorioso no estrangeiro, 


acredite na sua impossi- 


DERROTAREM OS DO 


SEXO ANTAGONICO 


"Ha bem pouco tempo, 


plausos dos assistentes. 


O quadro do Instituto 


petentes instructores com o 


ção Physica do Exercito, o que lhes dá consideravel 


vantagem. 





uma bellissima pugna entre “teams” de cariocas e 
paulistas, o qual terminou com a victoria das ultimas 
depois de uma movimentada peleja, que arrancou ap= 


O “TEAM” DO INSTITUTO SUPERIOR DE PREPA- 
RATORIOS REPRESENTARA O DISTRICTO FEDERAL 


que apesar da falta de adversarios tem procurado sem= 
pre manter a sua forma, sem duvida alguma será o reé= 
presentante do Districto Federal, no magnifico certa- 
men organizado pelo America, 
team do referido educandario, são preparadas por com= 


9 DE, JOSE FONTES ENCETA MEDIDAS 
COM OS PAULISTAS 


Afim de entrar em entendimentos com os gremiws 
* collegios da paulicéa, sobre a participação dos ban- 
deirantes no importante certamen, os quaes são con- 
siderados indispensaveis, seguiu ha dias para São Pau- 
lo, credenciado pelo gremio rubro, o dr. José Fontes, 
director do Departamento de Sports do Instituto Su- 
perior de Preparatorios, 


Não vão pensar os leitores que um “team” come 
posto de moças, não seja capaz de derrotar um con- 
tendor do sexo antagonico. O Instituto Superior de 
Preparatorios e a Escola Allemã, no Districto Federal 
é o Palestra Italia e o Mackenzie College, em São 
Paulo, possuem treinadissimos teams capazes de re- 
produzirem o feito de suas collegas da cidade de Cin- 
cinati, em Nova York, que abateram, após renhida pe- 
leja, um seleccionado local formado pelos melhores 
jogadores do sexo masculino, 




























assistimos em  Nictheroy, 


Superior de Preparatorios, 


As componentes do 


curso da Escola de Educa- 





O Departamento Tao 


nico do Fluminense 





Arno Frank é o novo director em substituição 
a Arthur de Azevedo Filho, que se encontra 
doente 


OMOU posse hontem na di- 
T recção technica do Fluml- 

nense, o conhecido spor- 
tista Arno Frank, que vinha 
exercendo as funcções de geren- 
te do alludido club. 

O Departamento Technico do 
tricolor, desãe O afastamento de 
Arthur Azevedo Filho, vinha 
sendo divigido por Arno Frank, 
mas sem que este tivesse algu- 
ma responsabilidade pelo seu 
expediente, 

No entanto, o Dr. Aiaor Pra- 
ta, npós longa conferencia com 
Arno, resolveu efiectival-o na 
direcção do alludido departa- 
mento, tendo em conta os in- 
numeros serviços prestados e A 
real competencia desse conhec!- 
do “sportman”. 

TOMOU POSSE HONTEM 

Hontem, & tarde, Arno Frank 
tomou posse do cargo, es- 


Walter estreará contra 
o Botafogo 


O São Chbristovão para o 
match de domingo | proximo 
contra o Botafogo, incluirá pro- 
vavelmente na sun equipo Wal- 
ter, o fermão de Affonsinho, 

A estrén desse jogndor é es- 
perada como certa polis que Pl- 
cabén contundiu-se fortemente 
no ultimo match travado peloa 
sanchristovenses e Archimedes 
acha-se machucado desde o en- 
contro contra o Fluminense. 

Assim sendo a linha média 
dos alvos formar-se-ã da ga) 
guinte maneira: Walter — Do- | 
do — Affonsinho, 


tando providenciando para res 
pôr o departamento technico do 
Fluminense no mesmo nivel quo 
sempre esteve, como modelo que 
é e foi de uma organização per 
feita, 





Festa caipira ao ar li 
vre no arraial dos 
“Jagunços” 

O “Grupo dos Jecas" filiado 
ao Club de Natação e Iegatus, 
fará realizar amanhã dia 24, 
em homenagem aos novos mus 
radores do bairro de Santa Lu- 
zia uma grandiosa festa no ríni 
de baskot, caso o tempo não 
permitta será renlizada no salão 
de balles. 

Esea tradicional festa do 
“Grupo dos Jecas!, terá Início 
As 21 horas, comparecendo tos 
dos os jécas do Glorioso Nato- 
cão. 

Este anno, no entretanto, e3- 

magnifica festa promette 
ultrapassar em brilhantismo é 
animação a todas que so tem 
feito tal as providencias quê 
vem sendo tomadas. 

Para o melhor jécr haverá 
um premio, assim como deverá 
comparecer o festejado Coroné 
Pindoba com o seu afinadissimo 
choro. 

Haverá alnda leilão de nren- 
das e desnfio., 


sa 


Aproveltando o ensejo 0 Na- 
facão. baptizart o velho boteco 
“Danublo” que  reconstruto 


des- 


velu augmentar a flotilha 
te veterano Club, 
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Dols bons programmas foram 
hontem organizados pelo Jo- 
cley Club, senão o de sabbado 
do ecls e o de domingo de olto 
provas, tendo .como prova basi- 
ea o Classico Diana para eguas 


JOCKEY CLUB 


AVISO 

A Commissão de Corridas avi- 
po vos proprietarios -que têm 
animaes Inecriptos nos grandes 
premios “Brasil”, “America do 
Sul”, “Jockey Club Brasileiro” 
e “Dr. Frontin” sob a denomi- 
nação de N. N. que o prazo pa- 
za a declaração da identidade 
respectiva terminará sexta-feira, 
30 do Sorrente, 





7 1OGHAMMAS PARA AS RE- 
UNICES DE SASBADO E 
DOMINGO | 
Fara as reuniões de sabbado 
e domingo proximos no Hippo- 





dromo Brasileiro, foram, hon- 
tem, vrganizados es seguintes 


programmas: 
SABBADO 
1º — Premio MALVINO — 
1.600 metros — 4:00083: 


Kilos 
Fleuron .. co co vo oo Bê 
Lamina «ec. .. o .. 25 o 


Magro ce cu co no so 53 
Aprompto Junior , .. 54 
Canto Real o 0/0 00: 08 
Poutquol? e co vo so: BU 
JAH; 6,0) soiell corel uol 010 OO 
Madureira .. ce vo vo BG 





2.º — Premio DARDO — 1,60€ 
»— metros — 4:00053000: 

Kilos 
Santannense se 200» D6 
Caslno o so) ao vo 0» BO 
Garbo vc ve «0 do vs 56 
Égio vio) so am au “00 0/0) “DO 
Mag v.- ou cio no va co DO 
Messancy cv vo vo vo bi 
Don: Carlito evo sho aa DO 





3º — Premio GARBO — 1.500 
metros — 4:0003000: 
Kilos 
Cudoto ce so vo vu vs» Bl 
Barnab6: jo botes cs... 54 
Arad «o se ve vo oo. 52 
Divortido +. 20 vo sv» 64 
Byipho e eis vo vo us 58 
D cd e Jc NS DD E IE 
LULANÃO= dae vo vis od) BO 
OnvX am eis e env iv Taio nO O 





Premio BRAITLA — 
1.700 metros — 4:00058000: 
Kitos 

CPO se: vp cs ce orioio) BA 
Dial io jo;o vin inejpcslavivo: 00 
Polyearpo Sereno « «» 55 
Th Po! Tanto. Igsi ea) DO 
IMeLo a coa cen ss sie D 4R 
Trosilogio: se. ne ce wo 46 
NCTONO: cu om: mio colo ni -DO 
Crajahá . 0. uv. q. 55 
Jardineira ,. 
Flamengo: ss elo vo) o 55 
INUNCIO; so qu ga co au: D2 
Nhô Zuza e ae vs vo 4 
Ossilvio [Seliaialoses die vo 49 


1 — 





54 —— Premio DISCO 
metros — 4:000$000: 


Patuska Vo] ISTO qi 08. 1655 51 
MA Notleia .. su uso 55 
ID ÃO Le PES SR DO NÃO 
Victoria Regia ,. va 48 
MUCUpEE Es Ea ob alto a RD O 
Afortunado . .. 2» ss 
Finis Dreno .. vo ss 58 
Chicote .. .. no no ns 51 
Facelrico ,. vo vs us 56 
Perigosa, .» o no ne bo 





f* — Premio NHO ZUZA — 
2.500 metros — 4:000$000: 
Kilos 
Decidido 0 co DD bo ss 
Malvino .. cu co co o» DO 
Baivrgan esteçel no isa “DA 
Ming BA spo uio co iso o 163 
Ensanova .. cu se vo 49 
Gandala . so vo su bo 
May Be .. ve so su sa 56 
Uraquitan s, cu vo.» 54 
Prateada .. .. se us 55 
Quintilha. ,. Ga co co Sa 
- Premios do Metting: BRAI- 
at — DISCO — NHÔ ZUZA, 
DOMINGO 
1* — Premio LA SARRD — 
3.000 metros (aproximadamen- 
o — 10:000$000: 


Kilos 
Acaraú .. .. .. +. ie . b5 
Mensagem ,.e seo vo 53 
My ata Sin-'00- 00: 00 “0:8 53 


Mahu 


es “ae ..+ 1. .. 55 


Altona .. eu 19 so «a 53 
Pirauá te les po ivo ao 65 
Espion .. 00% ar qa sm 55 
Icarahy .. 0. 2a eu mt 65 
Mapurá so cs ce cu vo 63 
CHiy Code aa netncorna 168 


——e— 
— Premio STAR LIGHT 
40 metros (aproximada- 
mentey —. 4;0003000: 


2. 
- 1. 


Kilos 
Quevl vo ss vo o» vo DO 
Oceano vo vo o 66 


Limonada cetro 54 


Vix PLO .. .. .. .. .. b4 


Ora Bulas! de Cescennas | DO 


um cotejo Interesasnte, 


de quaesquer idade e palzes. € 
Confirmaram Inscripção nesta 
prova às seguintes eguas: Tóca, 
L'Atlantide, Hazel, Poma Tosa, 
Viola e Karena, que promettem 


BRASILEIRO | 


AEUQUO o res o so ro US É 
Sl GEC ONSD 05 AV 
Ventarola .. au ci co 64 
Revision ses es cs Bá 





ODAGOLE oro emo ro ator ED E 
3º — Premio COLITA — 


1.400 metros (aproximadamen- 
te) — 4:000$000; 


Kijos 
Marabout .. co vo v. B6 
ISTIPR SS ore tro obeso io UA 
Arkansas ,, se uv. 66 


bBradador ., se vo vw BB 
NANLALYM 2 od vn DA 
MOEKATO SO, olommaen ao co “BG 





4* — Premto VENDÔÓME — 
1.800 metros (aproximadamen- 
te) — 4:0904000: 


Kilos 
Dinda, ejomsoss Mo/o8 0/0 ora BA 
Sanguenol e vo vio ao Bá 
SUCUFUVY? loves vo Jow “BA 
Vesuvio e. bla ool isto BS 


Quarahtim |, se so vo» B8 
PeSSRDOTIe La vio va sa D4 





52 — Premio Classico DIA- 
NA — 2,400 metros (aproxima- 
damente) — 315:000%000: 

Kilos 

AEE ev On RO EL) 

Haxal 2%, eia Cataliater caos CDA 

Poma Rosa .,. ce vs» BR 

Knrenina 4, 2. ve e» 66 

ROO DNS O fato tiitoso Epi o o SDS. 

EAtiantides Se ao joel 202 





6º — Premio MYRTHÉR — 
1.600 metros (aproximadamen- 
te) — 4:0003000; 
Kiloa 
Susan oro) eo aros ais caio | OO 
Urussanga .» cv os vo 54 
Relinga lis cad» servo) 55 
Valdo 9/07 [04 EIOD) "O 000 50 
CCEE as SO st Sds CLT 
Satabimio Cosas mese OS 
Reportar) Gs vo sa too “Da 





Ta — Premio PICAFLOR — 
1.500 metros (aproxbmadamen- 
te) — 10:0098000: 
Kitos 
Arisg Abeba .. es ev vo 58 


Alactta cu sv se vo 53 
Cataipa su vo 00 00 00) 93 
CAM o es visa MINO PD 55 


Grumeto, ce vo cu vo»: D5 
Malisana. ve vo: co 00» RS 
Amapola- ss ve 0 00 DS 
AMLLROS jar cor sonisa) o WO 
Athleta, se selcamiiva: eo GO 





8* — Premio 'PIBREZINA 
— 1,800 metros (sproximada- 


mente) — 5:000$000: 
Kilos 

Arypurô cc ces ave» Ba 
Barriorreo ,, «v «e ve 62 
Lobo =. au no aa no. R3 
Chief Guldo ., e « BB 
Pachuca +. re vo sv» 65 
Don Macon ,. vo co ve H7 
Hokerldge .. «1 1. +» 58 
Premios do betting: MYR- 

PHEN — PICAFLÓR — THE- 

REZINA., 





'Submettidos à appli- 


cação de pontas 
de fogo 


Foram hontemn submettidos 
4 applicação de pontas de fogo 
nos joelhos os unimars Mania- 
co e Oitichi, respeclivamente 
pelos veterinarios tenente Hil- 
bernon, da Remonta do Exer- 
cito, e pelo se, O. Dnpon, do 
Jockey Club 


pe A fe 


Torneio aberto de ping- 
pong individual 


Continu'a abertas as Inserl- 
pções gratultas para todos os 
clubs desta Capital e do Esta- 
do do Nio e a do todos os pra- 
ticantes do mats bello sport de 
salão, No melos ping-ponguis- 
tas da metropole já so nota 
aquelio enthustasmo que outró- 
ra despertrva nos vaquettistas, 
pois o 8. O. 1º de Malo fol fo- 
Hz em promover o malor corta- 
men ping-ponguistas de 1939, 
polis quando todos julgaram que 
o ping-pong havia desappereci- 
do eis que surge o gremio de 
Prudente Corrên a aflm de re- 
erguel-o novamente. Todos os 
“gses” do passado e os futuro- 
gos astros da ping-pong Já Inl- 
claram o seu preparo afim de 
se candidatarem a Hnda “Taça 
Jonquim Alves” e gs cinco Hn- 
das medalhas que serão confe- 
ridas gos cinco primetros collo- 
endos, 

OS. €, 10 de Malo avisa nos 
clubs que não receberam convi- 
tes e que desejarem fazer par- 
te do mesmo tornelo, de se dtrl- 
girem por officio para ma 
Bomilm nº 17h, solteltando Ins- 


cripeãos» 








GAZETA DE NOTICIAS 
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JOCKEVYS E GCAVALRLOS 
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Resoluções da Commissão de Corridas 


A Comissão de Corridas em sessão realizada hon- 
tem, tomou as seguintes resoluções: 


2) — multar em 200$000 o tratador Horacio O. Soa- 
res, por infracção do art. 42, do Codigo, no premio 
CHICOTE, da reunião do dia 24; 

b) — suspender por uma reunião o jockey JUS- 
TINIANO MESQUITA, por infracção do art, 174, do 
Rocio) no premio SUGGESTIVO, da reunião do dia 


1 


c) — suspender por uma reunião o jockey Domin- 
gos Ferreira, por infracção do art. 174, do Codigo, no 
premio FELIPPA, da reunião do dia 25; 

d) — registrar os contratos feitos pelos proprie- 
tarios Kurt von Pritzelwitz e Heitor Segadas Vianna 
com os jockeys Geraldo Costa e aprendiz Sebastião 
Bezerra, bem como o compromisso de montaria para 2 
égua Tóca no classico DIANA, feito pelo proprietario 
da referida égua com o jockey Luiz Leighton; 

e) — chamar á Secretaria; hoje, ás 16 Horas, o tra- 
tador Waldemar Costa, os jockeys Domingos Ferreira 
e Justiniano Mesquita, e o aprendiz Pedro Simões; 

1) — ordenar o pagamento dos premios das re- 
uniões de 17 e 18 do corrente. 





Lampeonaio 


Carioca de Daskelhal 





Vasco x Botafogo — America x Fluminense e 
Sampaio x Carioca, os jogos de sexta-feira 


Na proxlina sexta-feira se- 
rão disputados os seguintes jo- 
gos pelo campeonato carioca de 
basketball; 

VASCO DA GAMA x O, 
E. BOTAFOGO 

O quadro da estrella solita- 
ria, credenciado com a victoria 
alcançada sobra o Amerlca, trá 
& quadra da rua Abilio, em São 
Januario, disposto a derrubar 
o “five” vescaino. E' um jo- 
go que vromeltte equilibrio e 
que será controlado pelos offl- 
claes: Arbiiro — M, R, San- 
tos; Antonio Urso Filho — TFia- 
cal; Franklin Nascimento — 
Chronometrista; Rubem P, Céa, 
— Apontador e Delegado — Jo- 
sé Scassa. 

AMPRICA x PUMINENSE 

A équipo rubra, que perdeu 
2 Invencibilidado frente ao qua- 
dro da estreila solitaria, volta- 
rã a campo para enfrentar o 
contunto do Fluminense, que 
toi derrotado, com surpresa, pe- 
lo Carioca, O local será a qua- 
dra, da vua Campos Saltes, 
funcelonando os seguintes of- 
ficiaes; Alúadino ástuto — Arhl- 
tro; Arnaldo Teixeira — Fiscal; 
Fernando Zuril Clronome- 
trista; Jvão da Rocha Garela — 
Apontador e Wlaidbniv M. Du- 
arto — Delegado, 

SAMPATO x CARIOCA 

'Pendo por local o rink do 
Stadlum Fiorencio, o encontro 
deverá proporcionar lances de 
granda sensação. AL, €C, B. 
designou os seguintes officines: 
Kleber do Carvalho — Arbitro; 
Rubem A. Coutinho — Fiscal; 
Oswaldo L, Coelho — Chrono- 
metrista: Edgard P. Rabello — 
Apontador e José P, Miranda 
— Delegado. 

A CAMPANHA DO AMERICA 
NA CLASSIFICAÇÃO 

O conjunto rubro teve desta- 
cada actuação na classificação, 
tendo a gloria de ser o unico 
invicto dos dispuiantes das qua- 
tro sertes, As suas victorlas fo- 
ram: Carioca por 30x23, — Tla- 
mengo por d2xtã — Sampalo 
por 3ºx30 e Villa Izabel nor 
64x18, tendo portanto 159 pon- 
tos pró o 54 pontos contra, ou 
sela o saldo de 75 pontos. O 
America aproveitou 21 lances 
Mvyvres e os seus adversartos ac- 
certaram 14. Perdeu 32 arro- 
messos o tevo a chance dos nd- 
versarios ervarem 40, 45 tfoula 
foram marcados a favor dos 
atabos rubros e 46 contra. Os 
arbitros asslgnetaram 2 faltas 
technleas contra os adversarios 
dos nmerlcanos e 1 a favor. Os 





Mais dois players para 
o Flamengo 


Bvidentemonte, o Flamengo é 
um dos clubs que mais so tem 
empenhado em reunte num uni- 
co “onze” os valores mais com- 
plotos da Cidade, 

Agora, com à sahida de Brlt- 
to Indica-se como seu substitu- 
to o half Artigas, pertencente 
ao Santos e que o cederá ao 
Flamengo en troca de um Jogo 
a ser renlizado na linda cidade 
bandelrante. 

Além desse player deverá In- 
gressar tamben no “ejub mais 
querido do Brasil” Náon, o cen- 
ter-forward portenho que 
actuou com destaque nos trol- 
nos ettectundos pelo rubrone- 
gro. Considera-se tanto mais 
provavel a auUR nequisicão quan- 
to so enbo que no momento 
Leonidas estã lupedido do Jo- 
gar e Caxambu” ostenta no mo- 
mento precortns condições tech- 


Dicas 


| 


officiacs que controlaram os 
seus jogos foram: Aladino As- 
tuto, M, KR. Santos, Kleber de 
Carvalho e Bvyvlvio Pinto — Ar- 
bitros; José Corrêa Sobrinho (3 
vezes) o Edson Mitrano — Fis- 
caes; Alberico G. Amorim, 
Franklin Nascimento, Sylvio Vi- 
terbo ec Helio da Veiga Martins 
— Chronometristas. Edgard P. 
Rabello (2 vezes), Alherto Al- 
ves Nogueira e José da Silva, 

Os amadores que garantiram 
a classificação do America fo- 
ram 

Angelito 1 joga, pontos 0, L, 
acertados 9, L. perdidos O 
fouls O; 

Chapinha + jogos, pontos 24 
L. acertados 4, L. perdidos 2 
foula 7; 

dairo 4 jogos, 
acertados 5, L. 
fouls 8; 

Pimenta 1 jogo, pontos 1 L. 
acertados 2, L. perdidos 0, 
fouls 1; 

Jd. Evora 1 jogo, 
L. acortadoa O, L. 
touls 1; 

Tavares 3 Jogos, pontos 4, L. 
acertados O, L, nerdidos 0 
fouls 3; 

Oectacllio 3 jogos, 
L. acertados 0, L, 
fouls 2; 

Carrasco + Jogos, 
L. acertados 5d, L. 
fouls 9; 

Otto 4 jorzos, pontos 38, TI. 
acertndos 2, Il. perdidos 7, 
fouls 2; 

Paulo 4 jogos, pontos 15, L. 
acertados 3, IL, perdidos 65 
fouts 10; 

Walter 3 jogos, pontos 13, TI. 
acertados 1, L. perdidos 5, 
roula 3. 

O unico que sahlu de campo 
por  foul desclassificante Tol 
Chapinha, no jogo contra o Ca- 
rioca. 

TERMINA HOJE A PREPA- 
RAÇÃO DE OFFICIAES — 
MARCADA PARA A'S 18 
NORAS, A REALIZAÇÃO 
DA VLTIMA AULA 
O “Curso do Apontadores a 
úhronometristas”, Institutdo pe- 
ia 1, €. B., encerrar-se-á ho- 
Je com n realização da quinta 
3 ultima gula ta 28 horas, na 
sédo da L. €, B. Depois des- 
ca aula, em data a ser designa- 
dn, será então erfectuado um 
exame esecripto das materias 

dadas durante o “Curso”, 

Os candidatos que forem ap- 
provados no exame a que serão 
submettidos, resolverio | uma 
partie do problema da L. €C. B,, 
que é a falta do controladores 
dos seus jogos. Isperamos que 
após a terminação deste “Cur- 
so” sejum abertas Inscripções 
para um “Curso de Fiscnes”. 

CAMPEONATO BANCA- 
NIO 

Troje, no gymnasio do Tijuca, 
proseguirá o campeonato ban- 
enrio com a realização dos se- 
guintes jogos: às 20 horas — 
Bôa Vista x Banco do Bras; 
às 21 horas — Portuguez x 
Germantco, 

A 1. CG B. designou os offl- 
ciaes Tdson Mitrana e José 
Corrêa Sobrinho para arbitros 
dos encontros acima. 


Mais um para W. Lima 

Pelo sr. Virgolino S. Paiva, 
proprietario da egua Braila, 
foi hontem adquirido ao cria- 
dor A, Assumpção o potro Sa- 
pateador, filho de Lord Mayor 
e Jota Aragoneza, 

Sapateador — foi enfregue a 
W. Lima, a quem já está con- 
tiada a onva braila, 


pontos 15 T. 
perdidos 6 


pontos 2, 
perdidos O 


pontos 10, 
perdidos +, 


pontos 97, 
perdidos 4, 














Organizados os programmas para as proximasreuniões 
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A Maior Prova do Turf Sul Americano | 


O MAGNIFICO LOTE DE CRACKS 
DESTE ANNO 


NADA 
CHANCE DE VICTORIA 
* BRASIL DE 6 
EIL-OS: 


MENOS DE VINTE CONCORRENTES TEM 


NO GRANDE PREMIO 
DE AGOSTO 


FUNNY BOY MARITAIN SIX AVRIL 
STRAUSS MISSISSIPI CAIMBE 


QUATI 


NEGUS 


BUCANERO 


PHARSALA PASTEUR TOCA 


DARDO MI 


ACERTO  MARAPIRE' 


MIRAGAIO ORAN DON MACON 
CORCHO MACHUCHO VATLANTIDE 


Qual desses cracks irá 


premiar este anno o feli- 


zardo possuidor do Sweepstake? 

Jogam apenas 20 milhares. Em cada milhar ha- 
verá portanto a chance de um crack. Existem ainda 
mais vinte e quatro animaes inscriptos: O novo plano 
do Sweepstake € apenas FORMIDAVEL. 

Compre hoje mesmo o sen bilhete e poze do di- 
reito de frequentar o hippodromo até o dia 5 de 


Agosto, 


DISTRIBUIDORES GERAES , 


NAZARETH & CIA. 
RUA DO OUVIDOR, 96 


, 
——+ a 














Conselho Nacional de Geographia 


Posse do engenheiro Ulpiano de Barros, dire 

ctor do Dominio da União — Carta Geographi- 

ca do Brasil — VII Assembléa Geral da União 
Internacional de Geodesia e Geophiysica 


Sob a presmiencia do enge- 
uhero Euzebio de Oliveira, 
realizou-se sabbado, dia 24 do 
correute, uma reunião extraor- 
dinaria do Directorio Geral dy 
Conselio Nacional de Geogra- 
phia, presente a maioria dos 
seus membres. Abrindo a ses- 
são, O presidente congratulou-se 
com o engenheiro Lico de Al- 
meida, pela sua presença, depois 
de um longo perigo de ausencia 
motivada por «rave doença de 
que fôra victima; o engenheiro 
Licinio agradeceu commovido a 
saudação, bem como o carinho 
com que o Conselio o assistira 
durante sua doonça, A seguir, 
estando presente vo engenheiro 
Ulpiano de Barros, director do 
Dominio da União, o presidente 
declarou-o empossado como de- 
legado technico do Ministerio 
da Fazenda nu Directorio, cargo 
para o qual fora recentemente 
designado pelo Ministro Arthnr 
Costa. 

O engenheiro Dulphe Pinhe:- 
ro Machado saudon o novo 
membro do Disectorio, dizendo 
da alegria do Directorio ao re- 
ccber o illustre engenheiro de 
operosidade = competencia tão 
notorias, 

À" essa saudação respondeu q 
engenheiro U-piano. cujas pala- 
vras finaes foram cobertas por 
uma salva de paimas. 

Passando-se à ordem do dia. 
o Secretario do Conselho, enge- 
nheiro Leite de Castro, tomo 
presidente da “Commissão Exe- 
cutiva Central que orienta us 
trabalhos da actualização da 
carta geographica do Brasil ao 
milionesimo, expoz o que vem 
fazendo a reterida commissão e 
apresentou em suas linhas ge- 
raes os estudos que está empre- 
hendendo sobre importante pro- 
hlema da impressão da Carta, 


Prognosticos para a 
peleja Fluminense 
x Bangú | 

O Fluminenso jozará domn- 
go uma partida difficil: o Ban- 
gu" que apresente. no momento 
uma equipe sem grandes valo- 
res Individuais têm a compen- 
sel-os, porém, a sua acção em 
vonjunto, indiscutlvelmente, 
mais valiosa, Francisco ostenta 
no arco optima forma, a zaga 
é npenas regular mas as demais 
línhas exhibem um entendinien- 
to e uma coordenação quasl 
perfeitos. 

O tricolor inexplicaveimente 
vem actuando mal e a ultima 
derrota contra o Bomsuccesso 
fol realmente um fracasso do 
“onze” guanabarino, que pare- 
ce resentir-so tanto de iIndivl- 
dual quanto de conjunto, A não 
se effectuarem radicaes trans- 
formações na equipe So Flum!- 
nense achamos mesmo muito 
difficil um triumpho sobre os 
danguenses 


— 


revelando a preocupação domi- 
nante dessa impressão fazer-se 
no Paiz onde ju e tempo de exis- 
tir ofíicina carrograph.ca deva- 
damente apparoibada e capaz de 
uma producção tão períeita 
que evite o recurso ao estrange:- 
ro sempre que o Conselho ou ns 
Institutos officravs tiverem ne- 
cessidade de pull.car trabalhos 
cartographicos ds precisão, O 
assumpto foi olbjecio de larga 
troca de idéas, tendo sobre eliz 
se manifestado o engenheiro Li- 
cinio de Almeida, o coronel Ke- 
nato Barbosa Nodrigues Porei- 
ra, O professor jorge Zarur, O 
engenheiro  Dulphe Pinheiro 
Machado, tendo por fim o en- 
genheiro Euzebio de Oliveira 
discorrido demoradamente sobra 
a questão, cujos aspectos tech- 
nicos e administrativos commen- 
tou encarecendo a apresentação 
de suggestões para que se acer- 
tasse a sua solução nas condi= 
cões as mais favoraveis para oO 
Conselho. 

Foi, a seguir, discutida a par= 
ticipação do Rrasil na VII As- 
sembléa Geral da União Internas 
cional de Geodesia « Geophvysica, 
a realizar-se em Washington, de 
4a 15 de setembro proximo, ten- 
do-se resolvido encarecer a im- 
portancia dessa participação e 
autorizar ao presidente do Insti- 
tuto Brasileiro de Geographia e 
Estatistica a entender-se com q 
“Ministro das Relarões Exterio- 
res quanto á sua eficctivação, 





Nomeações de opera: 
rios municipaes 


O dr. Henrique Dodsworth 
— assignou, huniem, «os ser 
guintes actos 7 ºlvrentes à Ses 
cretaria Geral da Vinção, Tra- 
balho e Obras Puliicas: 

Nomeando; parir o cargo de 
Apontador de =." classe, da exe 
tincia Directsria ve Engenhas 
ria, o medidor contretado da 
mesma Secretaria treral —. He- 
lio de Souza Mendes; para O 
cargo de traba: lor, da Di- 
rectoria de Lrupesa Publica e 
Particular, à Irabalhador con= 
tratado, da mesm Secretaria 
Geral — Edmundo Dias Ma- 
chado; pura uv cargo de pra- 
ticante de jurdmeiro, da Dire- 
ctoria de Trabalho, Matias a 
Jardins, o praticante de jardi- 
neiro da mesma Secretaria 
Geral — Joaguim Mendes Mon- 
teiro; para o cargo de motoris- 
ta, do Depariumento Geral de 
Transporte o guarda da Dire- 
cioria de Segurança — Claudio 
Muchado Ribeiro; para o care 
go de trabalhador do Departa- 
mento Geral de Trausporte, o 
aprendiz do mesmo Departa- 
mento — Paulo José da Sile 
va. 

Promovendo « carroceiro da 
Directoria de Limpeza Publi- 
ca e Particular, o trabalhador 
da mesma Secretaria Geral — 
Jogquim Gungulyes 30. 
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de 1939 
Direcção de WLADIMIR BERNARDES Rio de Janeiro 
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de abater um avião militar allemão 


VARSOVIA, 27 — Urgente - (U. D.) 


o 


ULTIMA HORA SPORTIVA 


Quarta-feira, 28 de Junho 








Amno 64 — Nº 152 


A artilharia poloneza acaba 
a 30 milhas de Dantzig. -- 
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Em torno do avião allemão 
































A SOLUÇÃO DA DISPUTA ANGLO- 
JAPONEZA 








abatido pela Polonia 





COMO SE TERIA 





VARSÓVIA, (United 
Press) — A artilhuriu de costa 
antiaérea da Polomwa abateu 
um avião allenão ns peninsu- 
ta de Hela, a 9) milhes de Dan- 
tzip. 

Informa-se que o avião aba- 
tido é um apparelho militar 
do exercito allemão que voa- 
va sobre forlificações polone- 
gas. A cartilhacia poleneza dis- 


aqi 


não foram «bedecidos pelo 
avião e w seguir alvejon-o, 

O apparelho cahiy ao mar, 
Acredita-se que os tripulan- 
tes tenham sido recoshidos por 
um. cargueiro allemãns., 


em a VE o e ce o A 


ULTIMA HORA MUSICAL 


me mi 
THEATRO MUNICIPAL 
Abertura da Temporada Official de 1939 































OQ nosso primeiro | thentro 
abriu, hontem, as suas portas, 
para, a inauguração da Tempo- 
rada Offlcinl deste anno, com 
os Nspectaculos de Dailados. O 
erorino publico que aceorreu 
fquella casa foi devéras inte- 
ressante. «s 

E assim dizemos, porque a 
nossa temporada foi aberta não 
jusuosamente, maus popularmen- 
te, isto é, até conjuntos mas- 
culinos e fementnos de praia, Tá 
estavam ao lado dos “smoking” 
e dus ceneacas, 

Emfim... Bem, vamos ao Sr. 
Muurico Ravel, esse cidadão que 
usava casaca e cartola. O pri- 
meiro. espectaculo foi em sua 
Womenagem e constou de 
“Daplinis et Chloé”, “Pavane 
pow une infante défunte”, “La 
Valse” e “Bolero”, 

Nunca apreciamos a musica 
moderna de Maurice Ravel, e 
ella poderia ser definida Ironl- 
camente da seguinte forma: — 
uma modulação musical, um 
verso de vecitativo, um grito, 
Sim; muito embora estejamos 
contrariando a meto mundo, é 
esse o nosso juizo acerca desse 
compositor que, a viva forca, 
querem transformar em genio. 

Bem; entremos no program- 
ma. O bailado “Dauphinis et 
Culoé* ranscorreu de forma 
agradavel, e ma choreographia da 
Sra. Maria Olenewa magnifica, 
A Srta. Madeleine Rosay (Chloé) 
é sem nenhum favor, um Del- 
lissimo talento artístico. Pos- 
aue elasticidade nos movimen- 
tos, leveza e graça, tudo Isso ao 
lado de uma sensibilidade mul- 
to fina. TFof Interprete segura 
de seu papel, e neile teve ense- 
jo de se revelar senhora do 
equilíbrio muscular e nervoso, 
que faz as grandes ballarinas, 
Não poderinmos dizer o mesmo 
do Sr. Yuco Lindberg (Daph- 
n's) que, malgrado se conduziu 
com precisão, não possue muita 
flexibilidade em seus movimen- 
tos, particularmente nos de con- 
torno. O corpo de ballarinas 
conduzlu-se com o malor brilho, 
conservando sempre a elegancia 
de rythmos se movimento, en 
conjunto. / 

A “Pavane pour une Infante 
astunte” com essa phrase Tra- 
veieana que não chega a ser 
uma expressão superior de for- 
ma musical, transcorreu natu- 
ralmente, e travamos conhecl- 
mento com o sr. Vaslar Velte- 
Kek, que se mostrou uma artis- 
ta possuldor de elegancia de 
movimentos, porém de pouca 
sensibilidade. Entretanto. essa 
parte, embora pequena fol as- 
ais agradavel. 

“Ta Valse” foi a melhor ex- 
pressão dc espectaculo de hon- 
tem. e então, tivemos & nossa 
frente n 1º ballarina da Opera 
Comler de Paris, Jullana Ta-: 
makeva, que além de possulr 
uma technica muito desenvolvl- 
da traz comsigo uma amabhl- 
dade de expressão admiravel, O 
que faz que os seus gestos Se 
desdohrem em elegancia e 
gentimentalidade. 

Dailcada, com o busto arroso, 


& nte cavuros nos rodopios, à 


DADO O 


“O governo polonez não confirma 


parou tiros de advertencia eo 


INCIDENTE 


OS ALLEMÃES DESMENTEM 


BERLIM, (United 
Press) — Os circulos officiaes 
desmentem q votícia de Var- 
sovia segundo a qual teria si- 
do abutido um avião nazista 
nas roximidades de Dantzig. 


A ATTICUDE DAS AUTORI- 
DADES [OLONIIZAS 


VARSÓVIA. 27 — (United 
Press) — As autoridades po- 
lonezas cecustum confirmar ou 
negar à veracidade cd: uma no- 
lícia segundo a qual q arti- 
lharia de cost poluoneza aba- 
tey um avião militar allemão, 
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Juliana Yanakeva esteve 
acima de seu par, sr. 
Armour, tambem da 
Comica. Jste fol um 
dansarino que shlisfez plena- 
mente na “Valsa”, mas não 
possue jugo de pernas para fu- 
zer os movimentots largos e 


sra. 
muito 
Tomas 
Opera 


umplos adqutlrirem q belleza 
que possuem, 
A ultima parte, fol esse tão 


decantado “Bolero”, que nos dá 
a Impressão de certa nve mul- 
to nossa conhecida, que não 
sae do circulo, “estufa”, pára, 
e volta 4 repetl! o mesmo mo- 
vimento na sua Imbecilidade. 
E a prova do que afíilemamos 
é que, ao terminar o “Bolero” 
havia na sala um aspecto de 
decepção. Sim, não fora 6 es- 
perado. A sra, Juliana Yana- 
keva  (dansarina) esteve de 
formu admiravel, e a sua gra- 
closidade a todos encantou. 

Os srs. Tomas Armour e Vaus- 
lar Veltelkerk, respectivamente 
o marinheiro e o cigano, por- 
taram-se  salisfatorlamente, e 
mantiveram o equilibrio do 
“Bolero” ao lado da sra. Ja- 
nakieva,. 

Não podemos Fechar esta 
apreciação, sem nos referirmos 
nos srs, mestres Louis Masson 
e Jean Morel que vegeram com 
a melhor techuica e tiraram da 
orchestra as melhores sonorl- 
dades, tudo Isso com o maximo 
de apuro musical. | 

A nossa Grande Orchestra e 
o Corpo de Baile do Munlelpal 
constituiram um ponto decisivo 
para o brilhantismo do especta- 
culo, pois estavant ajustadas 
com a maior disciplina e preci- 
EMO. 


SN. 


A prata dos nacionalistas chinezes 


MENTSIN, 27 (U. P) — Em 
eircuios bem informados acredi- 
to-se que está proxima a soução 
du disputa anglo-japouneza e que 
as bases serão as seguintes: A 
Grã Dretunha concordará en cr- 
tregur às autoridades japunezas 
os quatro chinezes dados como 
terroristas que se acham rein- 
giados na Concessão Ingleza, Os 
japunezes concordam em não fa- 
“er pressão contra os Interesses 
peltunnicos no Sul e no Centro dá 
China emquanto os britinnicus 
não udopturem polhica de “ug- 
grava uol japonezey”, 

A questão da entregu da prata 
dos nucignalistus clinezes arma 
zenada na Concessão será solu- 
cionuda por technicos bancurios, 
mus u Grã Bretanha concordaró 
em cessar de dar seu npolo à 
moeda mnucionalista na China do 
Norte, Não será discutida q ques- 
tão da transmissão da: Concessão 
Inglesa do Governo do Norte dy 


China controlado pelo Jupão. Os 


diplomatas 
actividade 


desenvolvem grande 
para conseguirem um 
accurdo solve o local em que sue- 
rá discutido o aceordo, embora se 


necredito que as condições geraes 


venham a ser annunciadas em 


Tientsin. 


Em alguns circulos acredita-se 


que u situação está Já menus ten- 


sa em 


virtude “do entendimento 


anglo-juponez, segundo o qual os 
britannicos deixarão de apolur o 
regimen de Chungking; entretan- 


to, segundo noticias 


procedentes 


de Tokio seriam as seguintes as 
condições japonezas para a sorI- 


vão do 


incidente de Tientsin 


apresentadas ao Embaixador bri- 
tannico: 


1º — O Japão estaria disposto 


a solucionar o Incidente no pro- 
prio local, sem envolver o esta- 
tuto-de outras zonas estrangeiras 


na China. | 


bancos britannicos em 


1º — O Japão espera que os 
Tientsin 


venham a entregar ao Banco de 


Reservas da China do Norte u 
totalidade dos quarenta e cinco 


milhões do yuans em prata per- 


tencente 


nos nacionalistas chine- 


2es, que os ultimos transferiram 


para Tlentsin aquando as host 
lidades foram iniciadas ha dols 
annos 

3º — O Japão deseja a coope- 


ração da Grã Bretanha para in- 
troduzihs a nova moeda da China 
do Norte em sua concessão, noti- 
clando-se que os japonezes já 
têm promptos os planos para eli- 
minar a moeda nacionalista chi- 
neza no Norte da China a partir 
de 12º ds Julho 
Acredita-se que q 
Tientsin será solucionada 


disputa de 
quam 


“O ACCORDO BERARD - JORDANA 


| 


do os bancos britannicos accelta- 
rem o nova moeda da China do 
Norte na Concessão. E' de notar 
que m Concessão Britannica é 
netualmente “um dos mais Impor- 
tantes centros financeiros da China 
do Norte e que se os bancos con- 
cordarem em trocar as notas do 
novo governo do norte da China 
o Japão conseguirá vencer a ba- 
talha monetama em que se encha 
empenhada, cedor, pelo “score” de 24x70. 
ne 


Os graves successos 


no extremo da Mongolia 
A LUTA ENTRE NIPPÕES E RUSSOS 


Um communicado sovietico 


MOSCOU, 27 (1. 0.) — à 
Agencia “Tass publica o seguin- 
te communicado do Estado- 
Maior das tropas sovieticas no 
Extremo Oriente: 

“Os japonezes realizaram, em 
27 de junho, uma nova aggres- 
são contra o territurio extremo 
da Mongolia, em uma distancia 
de 120 kilometrss da fronteira, 
acção, na qual, participaram un 
80 aviões japonezes de caça e SU 
de bombardeio, Nos combates 
aereos com os aviadores sovie- 
ticos da Mongolia, foram derru- 
bados: 7 apparelhos nipponicos, 
sendo 2 de bombardeio. Seis 
aviões sovieticos não regressa- 
ram às suas base, estando sendo 
procurados, Os aviões japone- 
zes de bombardeio conseguiram 
lançar algumas bombas que pro- 
duziram pequenos damnos, sen- 


Em continuação ao campeo- 
nato de Basketball da Cidade, 
fo! realizado, hontem, no “ring” 
do “Stadlum Fiorencto”, o en- 
contro entre os “five” de Sam- 
paio e do Vasco. 

“Após uma luta renhida, bem 
disputada por ambos os qua- 
dros, o Sampaio sagrou-se ven- 











do destruídas duas casas e rece- 
bendo cinco pcssõa: ferimentos 
leves.” 





Um bombardeio da 
aviação japoneza 
na Mongolia 


Um radio de Moscou 


MOSCOU, 27 (U. P) — A Tra- 
dio offlelal de Moscou noticiou 
que 80 nviões de combate e 30 de 
bombardeio japonezes realizaram 
um ntnque em Tantsal Bulak, lo- 
calidade essn distanclada da fron- 
telra da Mongolia Exterior cerca 
da 20 kilometros, 

O mesmo communicado accres- 
centa que foram abatidos 7 des- 
ses aviões, emquanto que os rus- 
sos mongoes perderam 6. 

Duas casas foram destruídas e 
6 clvis soffreram ferimentos em 
consequencia dessg ataque. 


A desvalorização do 
dollar 


UMA DECLARAÇÃO DE ROOSEVELT 


Hyde Park, 27 (U. P) — Du- 
ranto a costumeira entrevista 
aos jornalistas, o Presidente 
Roosevelt declarou que se lhe 











desfecharão um golpe contra a 
defesa nacional, 

Acerescentou o Presidente que 
a attitude do Senado consistia, 
retirarem q faculdade de desva-| com elfeito, num convito à es- 
lorizar o dollar, o controlo da! peculação: de cambios interna- 


os especuladores internnacionaes | à Mar, com o que será prejudl- 
cado o commercio exterior, 
Não revelou a attitude que 
adoptará o governo mas salien- 
tou que o procedimento do Se- 








As “demarches” 
PARIS, 27 — (United Press) 
— O marechal Petain, embai- 
xador da Frauça na Hespanha, 
partiu hoje «esta capital no 
expresso dos Firineus rumo á 
San Sebastian, depois de haver 
passado varias semanas confe- 





onselho de Immigração E Colonização 


Reunlu-se no Palacio Itamara- 
ty o Conselho do Immigração e 
Colonização, sob a presidencia do 
Consul Geral João Carlos Muniz, 
tendo comparecido os Conselhe.- 
ros Major Aristoteles Lima Ca- 
mara, Dulphe Pinheiro Machado, 
José de Oliveira Marques e Luiz 
Betim Paes Leme. Estiveram, 
igualmente, presentes os Srs. Mi- 
nistro Labienno Salgado dos San- 
tos, Antonlo Pedro de Andrade 
Muller e Francisco de Paula As- 
sis Figueiredo, observadores dos 
Estados de São Paulo e Mimas Ge- 
raes EK 


Abrindo a sessão, o Presidente 
poz em discussão o projecto de 
orçamento do Conselho pura 
1940, Depois de votadas duas al- 
terações apresentadas pelo Con- 
selheiro Dulphe Pinheiro Macha- 
do, fol o mesmo approvado. 

Passando a tratar do problema 
dos retirantes nordestinos, o Con- 
selheira Major Aristoteles Limu 
Camara leu um relatorio, pro- 
pondo diversas medidas de cara- 
cter permanente destinadas a so- 
Jucionar essa importante | ques- 
tão. Sobre o mesmo assumpto fa- 
laram os Srs. Andrade Muller e 
Assis Figueiredo, como  repre- 
sentantes dos Estados de 8. Pau- 
io e Minas Geracs. Afim de ter- 
minar o estudo desse problema, o 
Conselho resolveu convidar re- 
presentantes do Ministerio da 
Viação, da Educação e Saude 
Publica, da Inspectoria Contra ns 


rui de Estradas, a assistir a ses- 
são de sexta -feira,ç30 do corren- 
ta 

A proposito do ensino primario 
em zona rural, o presidente desl- 
gnou uma commissão, composta 
dos Conselheiros Major Aristote- 
les Lima Camara e José de Oli- 
veira Marques, para examinar os 
casos concretos já submettidos à 
apreclaciãa da Conselho. 


A sessão foi encerrada ás 13 
horas 





A PROPAGANDA ESTRANGEIRA NA 
FRANÇA 


ww er — 
Um decreto fazendo restricções e creando 
penalidades: 


PARIS, 27 — (United Press) 
-— (O governo promulgou hoje 
um decreto pelo qual estabe- 
lece a pena de 6 mezes a 5 an- 
nos de prisão pela venda, dis- 
tribuição ou publicação de 
propaganda estrangeira, con- 
traria nos interesses uacionaes. 

O referido decreto estabele- 
ce ainda uma multa de dez mil 
francos, assiny como a perda 
dos direitos civis por 5 ou 10 
annos a qualquer transgres- 


Seccas e do Departamento Fede-l sin da lei, 


do Marechal Petain 





nado não era definitivo e que 
a decisin terá de ser estudada 
em conferencia da Camara dos 
Representantes. 

Alguns observadores acredl- 
tam entrevér a possibilidade de 
uma sessão especial do Congres- 
so, em vista de terminar na sex- 
ta-feira & nolte o prazo para es- 
ta importante legislação. 


renciando com o governo fran- 
cez, nfim de obter a promes- 
sa do Ministro das Relações 
Exteriores, sr Georges Bon- 
net, de que será cumprido o 
accordo Berard-Jordana, me- 
diante a devolução ao governo 
hespanhol do vuro depositado 
nas arcas do Banco da Fran- 


ça. Estudos relativos à 


Embora a opposição da im- mi es 
prensa esquerdista e do Minis- administração 
publica 


tro da Fazenla, sr. Reynaud, 
que não estão de accurdo com Renlizar-se-& hoje (68 17h 
; 1 E zar-se- oje ás oras, 
a devolução do ouro à Hespa na sala de reuniões de o Conse- 
lho Deliberativo da DASP, mais 


nha, allegando que deve ser 
retido para sotantir O paga-| uma reunião de. estudos da, serle 
que aquello Departamento vem 


mento dos danmos causados 
realizando entre os seus funcclo- 


pela guerra hespanhola, o 
marechal Petain disse ao sr.| narios e extranumerarios. 
Serão tratados varios assum- 


Georges Bonnet que não re- 

gressaria ao seu posto perante ptos relativos & administração pu- 
O governo hespanhol até que | Dllca em geral 
obtivesse a garantia de que o 
acçordo Berard-Gomes Jorda- 
na seria cumprido em todas as 
suas partes, 


moeda voltará à Wall Street É para manobrar com o 





Communicam-nos do Instituto 
de Reseguros do Brasil; 
“Serão distribuidos | hojs, 
quarta-feira, de 8 às 10 da ma- 
nhã, e à tarde, de 17.15 às 19 
horas, no Serviço de Identifica- 
ção Profissional, pavimento ter- 
reo no edificio do Ministerio do 
“Trabalho, na Esplanada do Cas- 
--, Os cartões de identidade, 
indispensaveis em-todas as pha- 
ses do concurso basico. 
A entrega será feita mediant> 
a apresentação do recibo modêlo 
R. D. €., bem como de um do- 
«cumento que identifique o can- 


A medida tende a eliminar 
a campanha de propaganda al- 
lemã, distribuida no norte da 
França, com o objectivo de 
convencer nos francezes de 
que não devem combater pela 
Polonia, Rumania ou ao 
zes da Europa orienta:. | 
antecedencia, foi lavrac |, mu 
tro decreto, pelo qual sr n- 
demnava a publicação, =“. 'a 
ou distribuição de jornues 
subvencionados por governos 
estrangeiros, 


CS SS 





O SAMPAIO A. 6. VENCEU O VASCO 
POR 23 x 20 


Foram os seguintes marcados 


“res do Sampalo: Guará (2) — 


Gullhermeo (3) — Waldemar 
(1) — Macilio (3) — Aylton 
(4) e Camillo (6). 


Os “marcadores” do Vascá 
foram: 
Ivan (4) — Pitanga (4) — 


Sparta (7) — Frederico (2) — 
Lucio (3). 

O jogo teve um desenrolar 
normal, tendo uma grande as- 
eistencla comparecido no Gy= 
mnasio do Sampalo. 

O Vasco vencia no 1º tempo 
pela contagem de 13 a 12, po- 
rem, .o-Sampadlo conseguiu 
dominar por completo o seu nd- 
versario,. ; 


O TEMPO 


DISTRICTO FEDERAL E ES» 

TADO DO RIO: —. Tempo: 
nublado. Temperatura, estavel, 
Ventos, variaveis, com rajadas 
frescas, 

Maxima: — 20.0 

Minima; — 20.2 





Tribunal de Contas do 
Districto Federal 
Receberá, hoje, a visi- 
ta do Prefeito 


O Tribunal de Contas do Dlss 
trlocto Federal completa hoja 
dois annos de sua creação. Or- 
ganizado na vigencia da Consti- 
tuíção de 1934 e mantido pelo 
regimen da Constituição de 
1937, vem preenchendo suas fl. 
ralidades de apparelho de co- 
operação e de fiscalização, sob 
a presidencla do Conego Olym- 
pto de Mello. No primeiro se- 
mestre desse anno o Tribunal 
recebeu para estudos e julga 
mentos 6.984 processos. Regis- 
trou em sessão 1.498. Em Jul 
gamento singular seu presidens- 
te despachou 4.541. O Tribunal 
converteu em diligencia 76 o 
que já dá um total de soluções 
ãefinitivas para 6.123, Os res- 
tantes s61 estão em estudo & 
andamentos. . 

O Prefeito do Districto os 
deral, testemunhando sua eon- 
sideração pelos serviços do Trl. 
bunal far-lhe-g hoje ás 2 horas 
da tarde uma visita de cortezia 
e ali será saudado em sessão 
plena pelo Sr. Salles Filho. 

e 


PR 


Admissão de funccio- 
narios do Ministerio 
do Trabalho 


Foram approvadas pelo Pre: 
sidente da Republica | exposl» 
ções de motivos do DASP fa- 
voraveis 4s propostas do Minis 
tro do Trabalho, para a admis- 
são de Jacy Souza Dlogo como 
extranumerario . mensalista da 
12% TInspectoria Regional, e do 
Ministro da Agricultura, para & 
admissão de Augusto Francisco 
da Sliva como extranumerario 
mensalista. da | Commissão de 
Classificação do Servico de Eco- 
nomia Rural, no Estado da Pa- 
rabyba. 


O Yankee-Clipper” 
em viagem 


BOTWOODA 27 (U. P) — dq 
“Yankee-Clipper” levantou vos 
com destino a Europa às 9,55 ho 
rat de hoje. 


O concurso para o 
Instituto de Reseguros 


Distribuição dos cartões de identidade 





didato, que poderá ser titulo eleis 
toral, carteiras profissional, es 
colar, de associação de previden* 
cia, ou outra qualquer, que con 
tenha photographia, 

A entrada para os candidatos 
da letra “A? à “]?, será pela 
avenida Apparicio Borges, € 
para os das letras 4“]”, a “Z”, 
pela rua da Imprensa (fundos 
do edificio). 

A prova de tests mental rea 
lizar-se-á. no proximo domingo. 
dia'2 de julho, pela manhã, no 
Instituto.  de- Educação, á rus 


Maris e Barros.” 
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